
Vi ?! 
au 

R 

.♦ví •; 



RESERVADO 

2CS 

B. N. L 

i l ~ 
v> 

i 

u 
viDeam, 

U^amneireu 
•ib?r> 





« i 1Z 
'm 

. 

Res, 

u • 

i * 

' 

MICP^; -^DO 

kDC | MlCRpf '-^•■ ■1 

/£ ji.;W? 

/idS, 



F 
$<T 

dovtrina christaS- 
. , J .ç* ^ i | "» *yr 

Compoftapelo P- Marcos Iorge da Compa- 
nhia de 1E S V Doutor em Theologia. 

AcrefcentadafeloTadre Ignacio Mart inf. d a rnefmtt ' 
C omfanhia Doutor Thee logo. 

De nouo traduzida na lingoa do Rcyno de Congo^ 
por ordem do P.Mattheus Cardolb Theologo, 

da Companhia de I ESV, natu- 
ral da cidade de Lisboa. I 

Ao muito foderofo,& catholico Rey de Congo dom Fedro 
„„ \ Affotifo fegundo deite nome. 
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Com todas as licenças necejfar & »*+•* 
LISBOA. Por Geraldo da Vuiha. 1624. 



Licenças• 

VI efta doutrina Chriftaã, em lingoa de Con- 
go 8c Portuguefa, não tem coulã, que impi- 

•^dapodcrfeimprimir,antesferáde muitoprouei- 
toperaoReynodeCongo. Lisboa nella cafade 
S.Roque da Companhia de 1 E S V 6. de Nouem- 
bro 6 2 3. 

I>. '*rge Cabral. 

J mprimafe. O Bifpo inquifidtr Girai 

POdcfe imprimira Doutrina Chriflaã nalin- 
goa de Congo, Sc Portuguefa . Lixboa a 15. de 

Nouembro de 623. 
Viegat, 

POdefe imprimir a doutrina Chriftaã na lin- 
goa de Congo Sc Porttiguefa, viílasas licenças 

que tem do fanto Officio, Sc Ordinário, Sc não 
correrá, fem primeiro tornar a efta mefa peralè 
caixar a. 8. de Ianeiço>&4* 

VXaUçrAi ' D,deM/lk. 

Licença 



Licença do Renedor. 

ESrà conforme com o original, & podefc dit 
licença para correr.p.dc Março 624. 

D. lorge ÇabuU 

Aixão eíle liuro intirolado doutrinaChriflaS 
traduzida na lingoa de Congo,e ioo.reis em 

papel.a p. de Março dc 624. 
V. Caldeira. D.dc Melli. 

EV Pero Nouaes Prouincial da Companhia de 
I F.SV em Portugal,por particular commif- 

faô, que pera iflo tenho do muito Reuerendo P. 
Mucio Vitellefchi noflb Prepofito geral,dou lrce- 
ça.quefe imprima a doutrina Chriílaã comporta 
polo P.Marcos lorge doutor em Theologia da Cõ- 
panhia de IESV; & acrelcentada pelo P.Ignacio 
Martinz da mcfma Cópanhia, doutor Theologo, 
& dc nouo traduzida na lingoa dc Congo por or- 
dem do P.Matthcus Cardofo Theologo da horta 
Companhia; a qual foy vifla,examinada, & apro- 
uada por pefíbas doutas na lingoa.Em tertimunho 
do qual dei erta por mim affinada, & fellâdacom 
ofello do meu officio. Em Lisboa 2. dc Marçô 
1624. 

Ten Nouaes, 



Ao muito poderofo, & otholico Rey de Congo 
Dom Pedro Affònfo Ií. deíle nome. 

gjgSSjj jundo tio Collegio da Lo.mix Reyno de Angola 
KfpSsí fhi em mifíao ao Rey no de Congo fera exercitar 

05 mwijlenosde noffa Companhia,alem de outros 
lBSSSSza negócios dcferuiço de Deos,crbem publico do dito 

f-tyfio:& perguntado nas doutrinas,pelas or açoes,achei,q as 
hão auia na lingoa de Congo,mas em latim,qite sô pode ente- 
d*r, q teo aprend.-o.E vendo quam importante ira ao be das 
almas fqberêfe na- propria lingoa,tratei logo de traduzir na 
Imgoa de Congo a doutrina cbrtsiaã composta pelo P. Mar* 
toy large, & acrefcentada pelo Padre Ignacio Martinz, 
Sitsuis. da nofa Companhia. E porque nao fentia em- mim 

■ 'dal bailante,pera efia emprefa, aprouetteime dos mef- 
rrj - misiuftgnes, que auia nefa corte, per a que a obra, 
Jaijsc. qual eu defejaua, & fabio elta tão perfeita.q correndo 
kfatila, cr c beg and, às orelhas dei Rey dom Aluaro III. que 
tntaorejnau*,&Dtos tenha em fua gloria, a mandou pe- 
fcr pera auef, & lendo a nao ac abana de alouu.tr. Of- 
fèfeceofeeíla occafiaÕ de minha vinda a Portugal, pera Ce 
imprimir,&eonfiderando aquém a auia de dedicar,logo me 
vèjoá memoria, o grande amor, que V. Mageflade mostra 
2 noffa Companhia, porque tanto que foi eleito por Rey com 
Pvuerfal alegria, & aplaufo de todos, tratou logo, & fez 
plant ir no Rey no de Congo nofa Companhia, o que os Reys 
kntepafidos, hão poferao em effeito. Afsiílindo V. M co fua 
realprefença ao lançar da primeira pedra, do primeiro edi- 
fício,& collegio de no ft CÕpanbiaq-V. M.quis q Çe fundafe 
nejfacorteyoração de todo efe Rey no, pera mofirar o lugar 

com 



tmqV.M. tem a Copanhia de lESVT-qhe o (ore cio- rece 
bendoa am real atafulhado,muito auêajado, ao que a pru 
dente Rahabfcz. as ifptas da urra de prowip'c,& tfpero, q 
Deos N.Senhor como jujlo remunerador de boas.obras, de a 
V. M. auentejado premio & galardão, do que deu aR.{hab, 
(/feus defcendemes; por recolher, & agajalbar tmfua cafi 
as cfpias & foldados de íofue, que eíte nome & of peto m;í- 
recem os mifiionarios,& foliados da Companhia dt l ESV, 
por defcobrtrem,& por feu meyo tornarem as almas poffe da 
verdadeira tetra de promipo,a gloria & beauenturanpa. E 
como amor fe pague c o amor,& agradecimento em final do q 
nop Copanhia te a V.SL& a toda efa cafa real, lhe dedico, 
ejlas primícias da hngoa de Congo, que pelo ferem,& as pri- 
meiras, não podem deixar de ferem bem recebidas, poisa te 
o mefmo Deos as ejtimou tanto, que com preceito mandou, 
que fe lhe oprecejjem, F. tenho por grande felicidade,& Lo* 
Vem ura de V. Síageliade, fair esla obra a luz., logo depois 
de tomar pop do key no, o que tenho por ordem do Ceo, pêra 
que entenda o sunndo. o z.elo que V. Slageflade tem, de 
emferuar, & dilatar nop Santa Fe, em toda efa Bi Inópia 
ocidental: peruo que ajuda muito,o grande exemplo qua 
V. Stage ilude da a (eus vaplos em todo genero de virtude u, 
particularmente na continência, & castidade, tarn nee (fa- 
rta aos Reys, que ejla he poderofa per a lhe por a coroa na ca- 
beça.& cetro na mão,que por ejla cauf.t pode fer, que o mef- 
mo feja.ou pelo menos fe de por fynony.no do fpiriso <y virtu- 
de real, fpirito& virtude de caf idade, o que algus dqutOkOi 
not ao fobre aquellas palaur as do realpropheta. ht fpintu 
priucipali coniirrru me. PTáL 50. n. r^. Cotfirmut 

Senhor 



Senhor,fr fortificai ejla alma, com o fpirito & virtude real 
que be a ca'didtde. E pcraprtua do que digo,bafiame fier pu- 
blica voz.,& fama nefie Reyno,não ter V. Stageilade outros 
filhos,fenão <rs de fua legitima molhe r.E efle fuaúifsmo cheiro 
de bun exemplo, não sò acreditou a effe Reyno, mas tambe 
confobu a todo efle de Portugal, & juntamente ftberfe, que 
fendo V. hlageftade coroado por Rey, empregara os pri- 
meiros penfamentosho concerto, & ornato das Igrejas, vifi- 
tanhas todos os diasiçr na reformação dos cofluines dos vaf- 
falos, pro seado nos officios de jufltça, homes, que se refpeito 
de pejfoas a pofiao adminijlrar, & executar: encomendando 
aaifenbires das terras que vifinhao com os Gentios, a cbrif- 
tandaii,& aism:[mos,& a todos os mais a obferuancia da 
lei diurna. Eaindtque poderáfaz.cr largas difcurfos, fobrt 
o muito que tinha pera dizer nefla materia, nas deixarei de 
louuar tres coxfas, que nefie Rejrno for ao bem recebidas, & 
louuadas. A primeira, tirar V. Mageãade da cabeça as in- 
fignias reais, quando na Mijft a leuantão a Deos, o que os 
Reys arstepafiados não fizer ao,& não deixaria defer eílra- 
nhadi.Afegudi ijindo V.Megcflade na prociffaodo Santiffi- 
mo Sacramento, querendo o que leuaua 9 chape o do foi por 
duas, ou tres vezes empatar a cabeça do; acefos,& abrafa- 
dis rayts do foi V. Aí igeslade o nao tofentio A terceira q vi- 
fitando V. M tgeslaie as Igrejas,achando algusefcrauos dos 
Porttgutfesenterrãdi a hi defunto, cr vendo q não a finita 
ali facerdote, reprcbedco aos q o enterrando, ydetedofe, mu- 
dou cb.vis ir bií faoerdote,& aceder velas,afiifttndo ao enter- 
ro, refpo ledo aos rtfponfos, & preces. Deixo out os exeplos;sb 
dígi,q fe he certa com he, tfenteça dofabtofq qual he • Rey 

tacs 



táesfao os yajfalos, tonfo em Deu ttofo Senhor, q em Irene 
tepo fltreça efe Rcjrtio em todo genero de virtudes too exeplo 
de vofa Magefiade,peraqno nujodefa geiilidade, deqejfe 
Rejno efa cercado, conjerne fempre uofa Janta Fe Cat boti- 
ca, como sepre (õferuoiryqcíforme S.Gregorionão be peque- 
no louuor fet bo entre maos; louttor q elle daua ao fanto lob, 
coferuando no incyo dos Idolatras de Hus, a virtude. Deot 
nojfo Senhor guarde,conjerne,& profpere a vida de.V M agef- 
taflefor largos annos,per a defender, conferuar, & propagar 
nofafanta Fè catbelsca em toda tf a Ethiopia occidental. 

Mactheus Cardofo. 

Prologo ao Leitor. 

JCa ufa de por neifo obra o Portugnes por 
cima do Mucic^rgo.foi pera qos.Portu- 
gucíès pollnóa préder a iingoa Mncicó- 

«eâte» ga,& os Mu£Ícôgo3, a Portngnefo- E co- 
mo as palauras porruguefas vã-o refpodcndo as <fa 
lingoa dc Congo, não podem guardar a fna colo- 
cação, aílicomocílaó poflas, mat gtwrdaiahão fe 
cada húa fe pofer em teu lugar. O ,u. íjpor cima ti- 
uer dous pontos, pronúcraríêha como vogal, & 
não como cófoantCj & ilk> nos lugares a onde ou- 
uerduuida, poiq depois de cófoamc, ainda q não 
tenha pontos de ordinário, he vogal, faluo depois- 
de. n.algúas vezes nefta palaura úalemrn, na qual 
oprimeiro.u.he cõfoantc. F. por^ o.V.grãde na 
imjJfceiTapnaote põtos, aduirtp quede ©rdinari® 



íe pronunciará n^íla obra como vogal. A letra vo. 
gal «jeiliuer antes de duas confoantes, ou de letra* 
dobrada, ou encima tiuer accento circúflexo,'prò- 
nunciarfehacomofyllaba longa, & fe não tiucr 
circúflexo, como breue,falo de penúltimas,& an- 
tepenúltimas, nas quais pode atitr erro na pronú- 
ciação. Ncnhú.f.fe pronúciarà como.z.faluo nas 
penúltimas quando a vogal que fica^ntes do.fnao 
tiucr acêto circúflexo.Chamão os naturais de Cõ- 
go, ao Spirito Sãto Santo Monho Auqtaiílí, &a 
Cruz, Iquetcqtiêlo: das quais não quis vfar. como 
nem també de outras palauras, porque não expli- 
çaõ bê a natureza, & propriedade das coufas, por- 
que Monho Auquiíli quer dizer alma fanta, & al- 
ma fanta, |e pode chamar qualquer da dos bema-* 
uenturados,allinão he palaura propria que ligni- 
fique a terceira peíToa da Sãtiiíima Trindade. Ique 
tequêlo quer dizer forca. E bé íe vè que não íigni- 
íica a Cruz, pelo que me pareceu melhor vfar das 
próprias palauras.Spirito Stão,& Cruz e de outras 
que por breuidadedeixodeapótar. Oqueaduirto 
pera que o leitor não noite por crro,oque fepoa 
por parecer mais acertado, & confiderado, né cc- 
fure, o q não he digno de cenfura, logeitando tudo 
o que nella Cartilha fecpnté-a da fanta & Roma- 
na Igreja, que em nada pode errar» 



Foi. 

IESVS. 

Doutrina Chriftãa, ordenada a 

Mulongui achriftão, iíaludiquilua ma 
maneira de dialogo, pera em 

muânu acubôbayacuuutula, muna cu 
finar osmininos. 

longa oalcque. 

Capitulo primeiro que quer dizer 

Lufuma luantere quiâquiuma 
Chrillão? 

ochriftão? 
Recolhidos osmininos onde fe ha de fazer 

Azonzama o alêcjue bana becubangui- 
a doutrina, falosha o meftre 

lua o mulongui, íiabobefla o dungi 
perfignar, & benzer, 

cutenda banabulu,yocuicanduíIa, 
dizendo com ellcs. 

boba yâu. 

A Pelo 



Cíip * 1• 

Pelo final da fanta Cruz 

Cunaníma aquicinfh quiâ íhnta Cruz, 
liuranos Senhor Deos 

çucucanguila enfiimêtu Zambiampun- 
nolio, de inimigos nofios. J m nome 

gu etu, ena ambeniêtu. Munezína 
uoPaédre, & do Pilho, & do SpiritoSamo. 

di EfTe,yedia Muâna,yediá Spirico Sáto. 
Amen i r.S V. 
Amen 1ESV. 
í logo mande fubir niinino 

Yedidi vruma cuiloquiíTa mulêqueo- 
hi.ru em lugar hum alio, que 

moei, bunfíilu imôci ilTangamini, a- 
f. polia ver, &ouuir, & pc gunte- 

fuêue cumuêna, yacuilua, vmuibúia 
o que fe legue. 
ou vculandila. 

Mmino como vos chnmão? 
M. Em 11 leque ííêbi ííalucua? 

D. N. 
Sois Chriflão? 

M. íiaria mungue? 
si 



que quer di^er Cbrittao. z 

Si pela graça de Deos. 

D. Queleca munâfambu zaZambiam- 

pungu. 
Porque dizeis, pela graça 

M. Qniâquiuma bobelebo, munâ (am- 
ue Deos?, 

bu zaZambiampungu? 
Porque nem por meus merecimentos, 

D.Yanquí boque mumifunu miameco, 
nem dc meu pay, nem dc minha mãy, nem 

cana mieflame,canâ mianguâme, ca- 
de outra creatura pura, 

nâ quiacaca quibangua quiacufúca, 
fou Chriílão, fehão pola bondade, tc mi- 

I Chriílão,canti munêeôtc, ye 
lericordia de Deos, & mere- 

quiâcii quiâZambiampungu,yc mi- 
cimentos de Chrilto. 

funu mia Chriílo. 
Que dignidade recebe o homem 

M. Qniâ vngâna atambnla o muntu 
quando o fazem Chntláo? 

na amubanga bo Chriílão? 
A i Fazfe 



Cap. I. 

filho dc benção, filho 
D.Vbanguabo muâna cote, muâna 

adopt iuo deHeos, & her- 

ampanuu ua Zambiampungti, mu- 
dei ro do Ceo. 

binguidi ezulu. 
Cque não heChníHc? 

M. Onâque ChriíHo? 
b ica filho de maldição, efcrauo 

D. Vlíalabo muâna a cjuicandu,mubíca 
do demonio, & desherdado do Ceo. 

ancariampemba, ííaculua cunezulu. 
Que quer dizer Chriíláo? 

M. Quiâ iíâu ouChriftáo ? 

Homem que cré, & profefla a 

D. Muntu iíaciiiquíia, ííafunguína o- 
ley de Chriílo. 

mulongo aChrifto. 
Porque dizeis homem que crè, 

M. Qnianfucu bobelebo muntu ííacui- 
& profcífà a ley de Chri- 

quíla, ííafunguína o mulongo a Chri- 
lto? 

fto? 



que quer dt^er Çbrijiao. ' 7 

Porque todo fiel Chriflão, não fo- 

D. Yanquíboonço Chriílão, que câ- 
mente he obrigado a crer a 
cacâca boâtumua ocucuiquíla muna 

fanta Fê Cathohca decoração, 

fanta Fê Catholica banamutíma, 
mas eftar aparelhado contVira- 

canti ííicâla yacuibanguiziêca cufun- 
Ja coin aboca, quando for ne. 

gunayomunâ munua, vna bocem- 
ceíTano, ate morrer porella. 

pâci,yafumba efuíla muna. 
Dizei minino donde tendes 

M. Vbôba emulêque cuêbi uauua 
o nome de Chnilão? 

cdizfna dia Chriílão? 
De Chriílo. 

D. Munâ Chriílo. 
Sabeis vos quem heChriflo? 

M.Omuzêconguêye o Chriílo ê.? 

Si Padre; Deos hc verdadeiro, 

D.QnelecaEnganga: Deos aquelcca, 
A 3 homem 



,, £ap. L 

homem & verdadeiro. 

muntú aqueleca. 
Como DvOs he verdadeiro? 

M.Vêbi eDeos aqueleca? 
Porque iilho he verdadeiro,evnico dc 

D.Yanquíbo muâna aquelcca,o moei íía 
Deos Pa'die poderolo todo. 

Deos life mulendiayíima yauyonço. 
Como homem he verdadeiro? 

M.Vêbi emuntu aqueleca? 
Porque íiiho he vcrd ideiro,& vnico d.i 

D.Yanquíbo muâna aquelecajO moei íía 
gloriou Virgem Maria nofía 
muquembi Mulundi Maria fnmuêtia 
Senhora, &. aili cmquar.to Deos 
anquenrn, queleca vnenZambiam- 

emoCco não tem rr.ãy: 
pungucnnezulu cauua congudíco: 
& em quanto homem na terra não tem 

oune muntu banunci cauua 
pay. 
boeíTeco. 

Porque 



que quer di%er Cbrifiao. q. 

Porque fe chama Chriflo ? 

M.Quianfucu aluquilua boChrillo? 
Porque Chrillo querdizer 

D. Yanquibo oe Chrillo babobelebo 
vngido, & ChriftonoíTò Senhor eniquato 

atumbua, Chrillo fhmuêtu vna 
homem foi vngido com abundancia 

emnntu atumbiln mnn^ lulnnguiiTu 
da graça do Spirico Sanro, como 
luanfamba zaSpirito Santo, catiima 

Rey excellentilumo fobre os Roys 

Ematíno íiaaudílauôtc ííãlutidíla E- 
todos, Sacerdote fobre 

mirmn nfíâ imionço, Ganga yalutidí- 
os Sacerdotes todos, Propheta 

la e Zinganga zanzonço, Munâqui 
fobre osProphetas todos, 

ualutid la o Anâqui aííonço. 
Dizeis muito bem. 

M. Obobcle bengne bengne ííôte. 
Capitulo fegundo do linal do 

Luíuma luazôle-lna epicinfu quià 
A 4 Chriílão, 



Cap. II. 
Chri/lão, que he a Santa Cruz. 

Chrillão Iuà Santa Cruz. 
Aqui mandará oM.ftre mininosdous dosq 

Baíúba vtumaodongui alêqueole ana 
cantão melhor, cantar o que 

ecuimbila oulutidídi, embila ou 
fe legue, & refponderaõ os outros, 

nculandila, auutíila o acaca. 
Todo fiel Chriltão, 

Onçomuncuiquízi, 
He mui obrigado 

Auudíla cutumua 
A ter detiação, 

Vuuaquiclotima, . 
De todo coração, 
Bana mutímaandi, 
A Santa Cruz, 
Muna Santa Cruz, 
De Chriflo luz noíTa, 

Dia Chrifto Iuminicu luêtu, 
Pois nella quis 

Yanquíbomunâatidi 
Ser crucificado, 

Cubondeluâmo, 



do final do Cbriftao. 5 
Pera nos liurar .• 

Quinurabale atucanga 
Do catiueiro 

Muna vnfungui 
Peccaiio de noifo, 
Vefumu diêtu, 
r ' • 
E por tanto 

Quiquiâu 
Nos auemos 

Oêtu tufaaniquíni 
De culiumar 

Cuiculuquiâna 
A benzer, & perílgnar, 

Cuicanduíla, yocutendabunambulu 
Fazendo cruzes tres. 

Cubanga raacruz matâtu. 
A primeira na telfa, 

Ediantete banambulti, 
Porque nos liure Ocos 

Quinumbale atucanga oZambiam* 

pungu 
Dos penfamentos maos. 

Munâtubanzu cuâtuí 
Afegunda 



Cap. II. 

A fegunda na boca, 

Ediazôle bana munua, 
Porque nosliure Deos 

Qninumbale a tu canga o Zambiam- 

pungn 
Das • palauras mâs. 
Muna mambu mamai. 
A terceira nos peitos, 
Ediatâtn banantulu, 

Porque nos liure Deos 

Qmnumbale atucanga oZambiam- 

pungu 
Das obus niâs. 

Munâ mifunu miâmi*. 
Dizei vos niioiiio, qual he 

M. Boba gnêye mulêque, quiaqujâu 
o final do ChriHao? 

eqaicinfu quiâ Chriftão? 
A Santa Cruz. 

D. A Santa Cruz. 
Porque? 4 

M. Muêbi? 

A. Porque 



Cap. II. 6 

Porque tulla nos remio 

D. Yanqníbo mnn^ muâtncanguídi 
Ch>'ilio roffo Senior. 

oChtifto Fumuctu. 
Que cou(a he remir? 

M. Qni.i quiurna ocucanga? 
Rcfgatar. 

D. Cufombola. 
A quem refgatao? 

M. Nanim afomboele? 
A os catiiios. 

D. Anfungui. 
I.ogo éramos catiuos nos? 

M. Y eciidi tu Adi anfungui oêtu? 
Si Padre. 

D. Queleca Enganga. 
De quem? 

M. Van qui? . , 
Pe c cio denofTo, & do diabo. 

D. Velumu diêtn, yo cariampemba. 
Aqui fepode fizer exhorca- 

Obaíiàba bafuênecubangua molon- 
ção 



Cap. II. n 

ção hú.1. 

gui vmôci. > 
Vedes aqui mininos amer- 

Monenu oboiiâba ealêque olu- 

ce ..v. ^ue chriíl° noflbSc- 
cumuiflii o Chrifto fumué- 

nhor nos fez. 

tu atubanguiJi. 
Qual he o apelido do Chriflão? 

M- Quiàyau cncumbo a ChriíUo? 
O nome de I F. S V. 

D. Zina dia IESV. 
Porque? 

M. Muêbi? 
Porque Iefu quer dizer Sal- 

D. Yanquibo Icfu babobelebo Mu- 
uador, fieporiffo per nome cile o cha- 

cangui, quiquiâu munezínaedi mutu- 
mamos cm perigos noíTos, fie 

mntelelaembila munampâci zetu, ye- 
_ trabalhos, peraque nosliure, fie l*al- 

inhituca, quinumbalc atucanga ato- 

ue 



do final do Chrijlao. y 

uc dclles. 

cola munaztna. 
Dizeis. bem, & afll quando no- 

M.Obobele vote, cjuicjuiau vna boce- 
meamos, ou ouuimos nomear 

tucufungula, encana tuíiídi odicufun- 
nome eflc Santo de Iefu, lhe 

gnlua zina edi diauquííli did Iefu, tu- 
, auemos defazcr reuerencia mui- 

fnaniquini cubanguiladio vzítu iiauin- 
ta, & acatamento: mas dizeime 

gui, yalucencemeco: canti vncamba 
maneirasdcquantás vfa o Chri- 

mumiânn icua ayculuquiânaoChri- 
fião do final da Cruz? 

ftão munâ quicinfu cjuie Cruz? 
De duas. 

D.Mumiânumiôle. 
* Quaes faõ? 

M. Qniâ miâu? 
Perfignar, & benzer. 

D.Cucenda banambulu,yo cuicanduíla. 

Que 
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Que coula he perfignar? 

M. Quiâquiuma ocutendabanambíilu ? 
Puzer cruzes tres coin o dedo 

D.Cnbanga ma cruz matâtu yo mulcm- 
polegar d i mao direita, 

bo ecina líacunâ. côco cuâcunêne,edi- 
hiía na telle}, outra . na t-o- 

dimôci banambíi!u,ediacaca bana mu- 
ca, outra nos peitos, falando tom. 

nua, cdiacaca bana tulu, boba yan- 
Deos noíiò Senhor. 

Zambiampungu fumuêtu. 
Mollrai con o.? 

M.Víònga onbanga? 
Pelo ih al da -Santa 

D.Cunanima aquicinfu quiâ Santa 
Cruz, liuranos Deos 

Cruz, cutucangnila eZambiampun- 
noffoSenhor, de inimigos nofíos. 

gu fumuêtu, cuá ambeniyêcu.* 
Porque fazeis 2 cruz na 

M.Quianfúcu vbnnguila, edicruz ba- 
tclta? 
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tefta? 

njmbulu? 
Porqne nosliure Dcos 

D. Qujnumbale arncanga o Zambiam- 
dos pcniamentos maos. 

pungu munâ tubanzn tnâtuí. 
Porque na boca? 

M.Quianíuca bana munna? 
Porque nosliure Dcos 

D.Quinumbale atneanga oZambiam- 
das pal auras inâs. 

pungu munâ mambu mamai. 
Porque nos peitos? 

M.Qnianfíicii banatúlu? 
Porque nosliure Deos 

D. Qiiinnmbale atucangaoZambiam- 
d.ts obras roâi que 

pungu munà mifíinu miami', mitii- 
nalceni do coração. 

ca bana muríma. 
Aqui fefarâ exhortação húa. 

Bauába babangua múíongui vmôci. 
Vedes 
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Vedes aqui mininos, como 

Lumôna baiiaba ealêcjue, cariuna 
a Santa Cruz he arma, & de- 

cSanta Cruz yumucancalacânu,lunua- 
fenfiò contra inimigos 

niquínu luáfauziàna yoambcni 
noflos. 
yêru. 

Ora ja diíTedes que coufa he 

M. Ou íiacutTjâna cubôba ou íiaicála 
pcrfignar; dizeime agora 

ocutendabanambíiluj vncamba oííu 
• que coufa he benzer? 

quià cjuiíima ocuicanduíla? 
Fazer Cruz hua com a mão di- 

D.Vbanga Cruz dimôci yocôco cua- 
reita da teila rtè 

cunêne cutuca banambulu yab-ma 
aciiti, fiedohombro efouerdo 

mucumba, cunebembo di;,lumôço 
até o . dirc to? 

yacunà diacôcocunênc? 
Moílrai 



t 
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Moftrai como? 

M.Vlonga oubaííâ? 
Em nome do Padre, & do Filho, &do 

D.Mune zi na diEíTe,yedia Muâna, yedia 
Spirito Santo. Amen Iefus. 

Spirito Santo. Amen Iefus. 
Peraque nos benzemos? 

M.Munquianfucti, tuicanduíla? 
Pera confelfar aSantiífima Trin- 

D.Munâ cufungnína Santifííma Trin- 
dade, Padre, Filho, Spirito Santo, pefloas 
dade, IíTe, Muâna, Spirito Santo, antu 
tres, Deos hum sô ver- 
atâtn,Zambiampungu imôci caca ya« 
dadeiro, imagem a.cu'a'». 

queleca, munâquelequefua quiandi, 
Cc femelhança fomos criados, 

yolufunânu tuabanguílu. 
E que mais? 

M.Bena ííacacaê? 
Também pera confeíTar, que na San- 

D. Pê muna cufunguna,bomunâ San- 
b ca 
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ta cruz, fomos remidos. 

ta cruz, mutua canguílu. 
Quando-' auemos dc 

M. Quiâquiatandu tufuaniquíni cuicu- 
vlar final defle? 

l.uquiâna yequicinfu cqui? 
As vezes todas, que começarmos 

D. Encumbu zauzonço, tucnandica 
obra algúa, ou ,nos virmos 

mofúnu onço, oucanâ tuímuênc 
necelfidadc em algua, efpccialméte ao leuan- ' 

mumpâcionço, yacubâza botucutele- 
tar da cama, ao fair de 

ma bana quiandu, boce cubaica mu- 
caÍJ, ao entrar na Igreja, ao 

nâzô, boce cucôta muna Igreja, boce 
comer & ao dormir. 

cudiâ boce culêca. 
Porque vezes tantas? 

M. Qtiianfúcn encumbu zazingni? 
Porque em tempo to- 

D. Yanquíbo munâqnitandu quiâqui- 
do, 
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do, & lugar, nolTo Senhor nos liure 
onço, yenfulu, onfumuêtu atucanga 

de inimigos noflòs. 
muna ambeniyêtu. 

Porque ao principio de cada 

M. Muquianfàcu buíyandu diamufu- 
obra? 

niiyamufunu? 
Porque inimigos noíTos nãotenhão 

D.Quinumbale oambeni ycru caecuuua 
pe.irt em Jicnhúadcllis, mas todas 

luêca munâmína, canti miaumi- 
fejáo ordenadas, pera hon ra, Sc 

onço miâ lulamina, muni vzíru, yo- 
gloria de Dcos noi- 

mnqocmbo anZambiampungn fu« 
fo Senhor, 
muêcu. 

Quaisfaô inimigos nofles? 

M. Quiâau oambeni yêtu? 
•O mundo, diabo, & carne. 

D. Za, Cadiampemba, nitu. 
B i Capitulo 

/ 
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* Capitulo Terceiro do Padre noíTo. * 

* Lufuma luarâtu luâ Padre noíío. * 
começarãomininos dous cantado oq 

Baiiâba aandica oalêque ole embila oa 
fe legue; & refponderáo os outros. 

vculandila,- auutula oacaca. 
Logo cantemos 

Yedidi tuimbila 
O que fabcmos, 

Ouna tuâzâa, 
O que a Igreja 

Ouna olgreja 
Romana cniina, 
Romana alonga, 
E manda rezar, 

Atoma culamba, 
Crer, & obrar, 

CucLiiqi]íla,yacubanga, 
OP.idrenofio, 
EiTêru, 
A Aue Maria, 

E Aue Maria, 

A Saluc 
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A Salue Raynha, 

Salue emumbanda, 
O crco em Deos Padre, 

Cuiqufdi mnnâ Zambiapnngu IiTe, 
Os mandandamcntos 

Otutumu 
De NoíTo Senhor, 
Tuâyêtu fumu, 
E os da noíTa Madre 
Yôcu raâguêcLi 
A Santa Igreja, 

Sant* Igreja, 
Tudo rezado bem, 

Vauonçotufamba íiaôte, 
Crido, & obrado. 

Tucuiquíla, yaçubanga. 
Dizei Yos minino, que he 

M. Boba gftêye mulêqac, qaiâ ííâu 
obrigado íaber oChriftão quando chega 

aacâmaocuzâaoChrifuo na funzuca 
a vfo . de razão? 

munancula acuzaila? 
B 3 Coufas 
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Co ufas tres. 

D.Yuma, icitu. 
Quaes iaõ? 

M. Quia yàu? 
Saber pedir bem, fiber crer 

D.Vzâacubingabaôte, vzâa caCuiquí- 
. bem, íhber obrar bem. 

Ia baôce, vzàa cubanga baôce. 
(.orno Caberemos pedir bem? 

M.Vèbi tuzàa cubinga obaótc? 
Sabendo o P/idre nollo. 

D.Tuzàa Eíletu. 
Como íaberemos crer bem? 

Ivl. Vébi tuzâa cucuiquílaobaôte? 
Sabendo oC-edo, ou os Artigos da 

D.Tuzàa oCuiquídi, yotuêca tuan- 
Fé. 

Canca. , • 
Como Caberemos obrar bem? 

iM.Vebi tuzàa cubanga oííôtc. 
Sabendo os mandan êtos da ley de 

D.Tuzàa otutumu tuàmulongo an- 
Deos; & os da fanca 

2ambiampungu;yottitúma ruâ Tanta 
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Madre Igreja, pera os guardar, &os 

Gudi Igreja, raunâ culundaro,yoma- 
peccados mortaes pera fugir delles. 
iftmu manfuíla munâ. cutinamo.^ 
EUâbem, mas dizeime, bafla iffo^ ^ dif- 

M.Vôte, canti vncamba,vfuêneoê obo- 
feftes pera poder pedir bem, 

bêlfe munâ culcnda ocúbinga baôte,yo- 
crer bem, obrar & bem? 

cucuiqufla baôte, yocubanga oiíôte ? 
Padre não, porque faó também 

D.Enganga cana, yanquíbo baicâla 
neceíurias virtudes tres, ou ^ cioés 

pépaci amalân maum,oucanâ ibanua 
de Deos íbbre ^ natu- 

yanZambiampnngu yalutidíla eyucí: 

raes cm almas noll.is. 
la mnnâ mionho miêtu. 
Quaes faó? 

M. Quiâ yâu? _ 
A Fé poder crer 

D. Canca iruraSc culenda cucui- 
B 4 bem, 
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bem, aefperança pera 
qui la baore, oluquingu lutufacne ca- 

pod -r pedir bem, ce acbar.dadc, pa- 

leada cubinga baôre, equiâdi qnicn- 
^ra poder obrar bem. 

fuêne culenda cubanga oíiôrc. 
Dizeis muito bem, mas pois 

M. Bobeie iiuudídi uóte, canti outílna 
que para fabermos pedir bem, heneccf- 
muna cuz^a cubinga baôte, benam- 
fario faber o Padre nolfo. Digamos o Pa» 

paci acuzâa o Eílétu. Tubôba o Ef- 
d re nofío. 
fêru. 

Aqui começarão mininosdous o Pa- 

Bauâba aandica alêqueole oEfle- 
dre nofío,& refpóderaóos outros, 

tu, auu tíila oa caca. 
Padre noIToqe/Jàs emosCeos, feja fantificado 
Elletu, uaicala Ocorittzulujdiuauqui/Tí 

nome o teu, venhgfc nos, Reino 

cdizina diâcu, ííiza l!5tÍnntuína,ou ene 

o teu 

l 
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o teu, íc ja feita atua vontade, afíi 
iiâcu, ubua en fiacuamenho, cati 
na terra, como no Ceo, o pão noílò 
banunci,yacunâ mazuln, enfundietu 

de cada dia nosdà o;e, 
yaquilumbuyaquilumbn vtubayovnu, 
& perdoanos diuidas nollas, alli como nos 

vtuloloca eycuma yêtn, catiiina etu 
perdoamos aos noífos dcuedorcs, ' & não nos 

tuloloca oana atabangaoiíí entuam- 
deixes cair cm tentação, mas 
bulaco tuabua munâ Iueleco, canti 
liuranos de mal, Amen Icfus. 
vtucanga mnnâííí, Amen Icílis. 

Qaediflemos agora minino? 
M.C^uitubobeleouu emulêque? 

O Padre noflb. 

D.O EíTêtu. 
Dizei vos minino, quem fez 

MBobaguêye mulêque, nanim iiaban- 
o Padre nofíb?;» 

guidi oEíTctu?' 
S ' lefu 
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Iefu Chriflo noíTo Senhor, &odiflc 

D. Iefu Chrifto fumuctu, ííabobelcyo 
por boca fua lagrada. 

munâ munua andi ííaucua» 
Paraque? 

M. Munqui? 
Para nos eníinar a orar. 

D.Munâcutu longa ocufamba. 
Que coufa hc orâr? 

M.Qnjâquiuma ocufamba? 
Aleuantar openfamento a 

D. CutelemefTa olubanzu banabcna 
Deos, & pcdirlhe nier- 

Z imbiampungu, yacumubinga tucu- 
ces, porque a oração hc 

nviiílh, yanquíbo equifambu quià- 
como efeada húa, pela qual 

icâla cati tomboquclo emôci, mutià 
almas noflas fobcm da 

emionho micca mitomboquêla ciitíica- 
terra ao Ceo,. atracar & dcfpa- 

baaitaci yacunezOIu,cubôba, yacufu- 

char 
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char negocios feus com Dcos 

dica miquinzi rniau yaZambiampun- 
nofib Senhor, 

gu fumuêtu. 
Onde eftâ Deos? 

M.Cuêbi aicâla oZambiampungu? 
No Cco, & na terra, lugar cm todo. 

D. Cunezíilu.yabanunci, yanfulu onço. 
Quando dizemos oPadrenoflb, com 

M. Vnabocetucubôba oEíTêtu, mun- 

que palauras leuantamos openfamento 
quia mambu tutelcmcffena olubánzu 

a Deos? 

banabêna Zambiampungu? 
Com as primeiras. 

D.Yomana matetc. 
Quks faó? 

M.Quii mau? 
Padre noíTo feitas emosCcos. 

D.EÍIêtu íiaicàla ocomazulu. 
Porque chamamos a Dcos 

M. Quianíucu tualuquila Zambiam- 
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pay & não Senhor? 
pangu boeíTc, boquenfumuco? 

Porque chamandoo Pay nos 
D. Yanquíboocumulucabo IíTe cuaam- 

lembremos do amor grande que 

buquílamonho alutiu luàlunêne atu- 
nos té, & affi lhe peçamos merccs con* 

nua, tumubingãpe tucumuílTu yâ* 
fiança com muita. 

luifiâtuluâ luingui. 
Porque dizemos Paynofío, & 

M. Quianfucu tubobelabo lííêtu queíà- 
não meu ? 
meco? 

Porque lembrandonos do 

D.Quinumbalctuâambucamonho mu- . ; •. 
amor que nos deuemos hús aos 

nà luriuoeru tufuaniqufni aamôci yo- 
outros, como irmãos & filhos P^y 
acaca, catiuna tuanaangudi íuánaEíTe 

de tão bom. 

diaimdfla uôte. 

Porque 

* 
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Porque • dizemos queeílàs cm 

M.Quiansiicu tubobelabo aicâla^ cunâ 
os Ceos ? 
mazulu ? 

Porque lembrandonos 

D. Quinumbale natuambucamonho bo- 
q temos la Pay noífo celellial, bem 

tuauua cunâ oEssêtu diacunezúlu,íiôtc 
noíTo & todo, defapegucmos coraçoês 

uêtu uauonço, tutâtumuna cmitíma 
noflòs das coufas da terra. 

miêtu mnnâ yíima yabanunci. 
Não tínheis vos dito qieeflà 

M. Cubobeleço onguêye boaicâla o- 
Deos em lugar todo? 

Zambiampungn bunfulu onçoê? 
Pois como dizeis, agora que 

Boubêna uêbi íiacubobábo ouíi boa- 
ellà em os Ceos? 

icâlacunâmazulu? 
Porque ainda que De°s 

D. Yanquíbo, canâunabo oZambiam- 
eflà 
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cflà cm todo lugar, cfcolheo 

pungu aicâlabunfulu yanfulu, afíblelc 
oCeo, como lugar mais excellente, 

edizulu catiunaenfuluyauudila íiôte 
onde nianift-Aamétc lemoAra a 

cunâ tumbuila, aifonga banabêna 
cfcolhiriôs os li-us. 

oaílolua andi, 
Ia dilTcfles minino com que' 

M.Vacamâna cubôba emalêquc quia- 
palauras do Padre roffo leuantamos o 

mamba mcssêtu cutclcmcíTa olu- 
penfamento a Dcosj 
banza banabêna Zambiampunguj 
dizeime agora com que palauras pedimos 

vncamba oííú quiàmamba, cubinguila 
merces a Deos? 

otucumuiflu banabêna Zãbiampungu? 
Com as mais quefefeguem. 

D.Munâ maamâna meculandila. 
Que lhe pedimos neljas? 

M. Qnjtamabinga raunâmena? 

Coufas 
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Coufas fete. 
D. YAma fambnàdi. 

(^uaes C?õ? • 

M.Quiâ yâu? 
A primeira, queIcjnglorificado nome 

D. Equiquiantete, diiia cuííbicua edizí- 
feu Santo. 

na diandi dianquifíí. 
A fegunda, q venha a nos Reino 

Eqniquiazôlc iiiza banuntuina oíiêne 
o feu. 
ííandi. 

A terceira, qfeja feira fua voatade 

Equiquiarâtu, ibua enfiandi amonbò 
como na terra, aífi no Ceo. 
catibanunci yacnnezulu. 
A quarta, que nos dé o mantimento 

Eqniquiaya, vtubandica ocudia ocudia 
década dia, pcraocorpo, 

cuaquilumbuyaquilumbu, cuanítu, 

St per a a alma. 
yocucuamonho. 

A fc*ta 
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Aquinra quenos perdoe peccados 

Equiquiatânu vmlolóca omafíimij- 
r.oílõs. 
mêtu. 

A fexta q não fejamos vécidos da 

Eqniquiafambanu quetulungua cua- 
tenração. 

luelecoco. 
Aícptima qaenosliure de mal 

Equiquiafambuâdi otucanga muna íif 
ue todo. 

ííaííonço. 
Dizei vos rrinino, parcceuos 

M.Boba guêye mulêque, obanzidibo 
que ha outra oraçao melhor 

baicâla qoiâca quilambu quilutidi 
que o Padre noílò? 
Efsêtu? 

Padre não, antes cila he 

D.Engangacanâ,banantere equiâu qui- 
a melhor de todas. 

lutidídieyaonço. 

Porque? ' 
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Porque ? 
M. Munqui? 

Pjrquc a fèz Chrifto 

D.Yanquíbo abanguidiquio o Chrifto 
noíToSenhor, &aenfinou a feus 

fumuctu, alonguelequio anaandi a- 
difcipulos; & porque nella lhe pedi- 

mucanda,* yanquíbomunà mutuabin- 
mos .13 coulas principaes q podemos pedir, 

gnila eyíima yainênc tufuênc cubin- 
a Deos. 

ga banabênaZambiampungu. 
Qujies Lao? 

M. Quiâyâu? 
A honra & gloria de Deos, 

D.Vzitu yomuquembo anZambiam- 
&c a bemauenturança peraque fo- 

pungu, yocuuruaobaótc cunà tua- 
mos criados,& as coufas nccefiarias pera 

banguílu, yeyôma inempâci quinum- 
a alcançarmos. 

bale tuatambulayo. 

C Ebj 
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Em que petição pedimos a Glo" 

M.Munqui amubingu tubinguila omu- 
ria de Dcos? 

cjuembo anZambiampnngu? 
Na primeira, dizendo fe- 

D.Munà mubinguantete, tiabobâbodi- 
ja fantiíicado nome ò teu. 
uauquiíTi edizína diâcu. 

Bemaucnturança & nolfa? 

M. Ocuutuaobaôte cuctu? 
Na fegunda, quando di- 

D. Muna mubinguazôle, vna boce- 
zemos venha a nos Reyno 

tucubobâbo iiíza bannntuína oiiênc 
o reu. 

íiácu. 
EascouC.s necciTanas pera aal- 

M. Eyíima jncmpâci qmnutr.bale tua- 
ránçarmos.' 

fa»nb«dayo? 
Nas outras cinco petições. 

D. Viunâ miacaca amitinu mibingn. 
£que 
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E que coufas faõ efl'as? 

vl. Quiâyumayaoyo? « 
Fazer a vontade de 

). Cubangua enfiamonho anZambi- 
Dcos. • 

ampungu. 
Tpr o mãtimeto corporal & o efpiri- 

facuUua ocudia cuanítuyo cucuamo- 
tual, qhe o Santifíimo Sacramento, &a 
nho, I o Santifíimo Sacramento, ye- 

graça, alcançar perdão dos 
zinfambu, yacntambula lulolôco luâ- 
peccados, & a ajuda pera 

mafumu, yaluâquidílu quinumbale 
não cair em outros, & ler li- 

quítucubua munâ macaca, tua can- 
ure dc mal todo. 
gua munâ iií uaíionço. 

^ Capitulo Quafto da Aue Maria. * 

* Lufuma Luaya luâ Aue Maria. * 

C 2 DiíTeíles 
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Difleíles mmto bem minino: mas 

M. Bobeie ííuudídi iiôte emulêque:canti 
dizeinie, não fazeis vos. oração 

vncan»ba,cubangui ongnêyc quifambu 
fe não a Deos? 
canti banabêna Zambiampungu? 

Padre fi, os fantos a todos, 

•D. Enganga queleca, oa fantu aiíonço, 
qíaó inrerceffores noilos, elpecialméte à 

abitidi etu, yacubâza o- 
Virgem Miria notía Senhora, 

Mufundi Maria fumuêtu anquentu, 
qt:e entre todos elks he auegada 

banacatianci caâiíonço yu mubingui 
principal dos peccadores. 

ííuudídi uaíiimuqui. 
Temos oração algúa que lhe 

M.Tuuuídi muíambu orço tuamu- 
rezemos? • 
lambe? 

Si Padre, a Aue Mariá. 

D. Queleca Enganga, e Aue Maria. 
Pois digamos a Aue Maria. 

M. Eyecâni tubôba e Aue Maria. 
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Aue Mana, chea de graça, o Se- 

Auc Maria, iiafulucua oucundi,o fumu- 
nhor hecõtigo, bcnt<n estu cm 

êcu uínayâcu, ííãucua ongueye bana- 
as molhercs, bento hcofruito 

bêna oanquentu, yaucua embongo, 
ventre doteti, Icfus, lanta Maria 

yaquinumu quiàcu, Iefus, fanta Maria 
Madre de Deos, roga 

Guandi anZambiampungu, vtufam- 
por nos peccadores, agora, 6c'na ho- 

bilaoêcu afumáqui,oííu, yaniunantan- 
ra morte da noffa. Ainen Icfirs. 

guaacufuacuêcu. Amen Iefus. 
Que diiTemos agora mini- 

M. Quiâquiuma tubobele oiííi emule- 
no? 
que? 

Aue Maria. 

D. Aue Maria. 
Dizei vos minino, quern fez. 

M.Boba gaêye mulêque,nânim uaban- 
C 3 p Aue 

I 
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a Auc Maria? 

guidi c Aue^laria? 
Ordcnoua a Santa Madre Igreja, toma- 

D. AluquidiooSanta Gudi Igreja,acuê- 
do palauras algúas do Anjo Sam Ga- 

te mamba mamôci ma Anjo Sam Ga- 
' riel, quando veyo faudar a Virgem 
briel, bana aizídi cucunda Mufundi 
Maria nofla Senhora, & algúas 

Maria fumuêtuanquentu, amamamô- 
dc Santa Ifabel, acrefcentando 

ci ma Santa Izabel, ualunguluquifla 
outras. 

omacaca. 
Quem he a Virgem Maria 

M. Qoiâquiandio Mufundi Maria fii- 
nofla Senhora? 

muêtn anqnentu? 
Senhora he hua chea de 

D.Fumuanquentu imôci ííafulacua a- 
virtudes, máy de Deos, 

malân, guandi anZambiampungu, 
que 
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que eílà nos Ceos. 
íiaicâla cunâmazíilu. 
Eaque eílà no altar.' 

M.Eôna iíaicâla banefambilucâni? 
* He imagem da que eftâ 

D. Quielequefua quiâyandiôna iíaicâla 
noCeo, pela qual nos lembremos 

cunezíilu, munâ quiâu efn mutumu- 
dclla, & por fer 

ambuquílaomonho,munâ cuâbo qui- 
imagem fua lhe detiemos 

eleqiídba quiandi mura mufiianiqui- 
reuerécia a meíma,& acatamento. 

na ouzítu bene, yolncencemeco. 
Dizei alíi como ha imagens 

M.Boba catiíina baicâla yelequcfua yí- 
muitas da Virgem nofla Senhora, 

ingui yaMufundi fumuêtu anquentu, 
ha ScnhorasnoíTas muitas? 

bena fumu zaquentuzazingui? 
Náo Padre, fenáo húa sò 

D. Canâ Enganga, canti imôci caca 
C 4 que 
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que eflà no Ceo. * 

yaicâla cunezíiln. 
Pois porque os homes em neccíTida- 

jM.Eyecâni cjuiquiâu o anru munamp2- 
des íuas, hiís achamão pornoíla 

ci zau, aamôci amulucabo fumuêtu 
Senhora da piedade, outros por nolía 

anrjuentu yaquiàdi, oacaca bofumuctu 
Senhora do remedio, outros por noíia 

snquentu yanzeoloelo,oacaca bofumu- 
Senhora da Confoíação, outros 

ctu anquenta ya mufiauzi, oacaca 
vfafe de outras inuocaçoés fcme- 

aiculuca yacaca ifambu ifuana- 
lh antes? 

níni? 
Chamamolà por nomes tantos, 

D.Ocumulúca mumazína mamengui, 
por caufa benefícios dos muitos & 

munetucu diamaôte mamengui ma- 
diuerfos, queella como niãy 

mizayamiza, oyandi catiuna cngúdi 
k dc 
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de mifcricordia nos alcança, pelo muito 

aquiâdi atubaquíla, vna ííauingui 
que pode com Dcos. 

alenda banabena Zambiampungu. 
Quando dizeis aAueMaria, com 

M. Vna bocecubôba eAue Maria, na- 
quem falais? 

nim vcubôbayandi? 
Com a Virgem Maria noíla Sc- 

D. YaMufundi Maria fumuctu an- 
nhora. 

qnentu. 
Que lhe Pedis? pedislhe, que vos perdoe 

M.C^mumbinga? vmubinga, aculoloca 
p secados volfos? 

omafúmu macuê.? 

Nio Padre. 

D.CanâEnganga. 
Pedislhe que vos dé a graça, 

M. Vmubinga acubandica fambu, on- 
ou a gloria? 

cana muquembo? 
Não 
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Não Padre. 
D.Cani Enganga. 

Pois a quem pedis perdão 
M. Ouhêna quiâyandi vbinga olulolo- 

dos •• >pcccados? 
co lua maíumu? 

A Deos. 

D. Zambiampungu. 
A quem pedis que vos dc 

M.Quiâyandi vbinga acubandica en- 
graça & gloria? 

fambu yomuquembo? 
A Deos. 

D.ZambiampUngu. 
K a Virgem Maria rtoffa Senhora 

M.OMufundi Maria fumuetu anquentu 
que lhc pedis? 

quiumbinga? 
C^icfeja auogada nofla,& interceflora 

D. cicala raubingui etn, rnubitidi ba- 
ante filho feu bento, 

nabêna omuâna andi iiaucua, qai- 
pcra 

* 
*' 
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per* alcançar tudo iflo. 
numbale abaca uaííonço ou. 

ft *-4 * * *'* 

* Capitulo Quinto da Salue Raynha. * 

* Lufuma luatânu luâ Salue Raynha. * 

Dizei minino, temos outra 
MBoba emulêquc tuuuídi quiâca qui- 

oração com que peçamos tauor, ^ 
fambu quina tubinguíla luaquidilu, 

& ajuda a Virgem 

yalucudidilu banabcna Mufundi rii- 
nolFa Senhora? 

muêtu anquèntu? 
Padre fi, diuerfas outras 

D.Enganga queleca, mizamiacaca mia- 
oraçoês, deque vfa a àgreja,clpecial- 
ifambu, mina aiculuca o Igreja, yacu- 
mentca Salue Raynha. 

bâza enSalue Raynha. 
Pois digamos a Salue Raynha. 

M.Eyecâni tubôba enSalue Raynha. 
sulue 
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S.ihic Raynha, fcfcdrçdemife. 

Salue Emutínumuquentu, Gudi aquià- 

J icordia, doçura da vida, efperança 
di, lurômo luâquizingu, Iuquineu 
noíTa, falue, ò a u b 

luêtn, o Dcos cucanga, oboíiína bu- 
bradamos os degradados Hlhosde Eua, a 

tuaboquelatuaculuatuàna a Eua,obo- 

"• C' l ^ulP'r-ímos' gemendo, uma bncuabumaquína, bntuainyun- 

& chorando, em vale clle 
guina, butuadidíla, abamudimbôyu 
de lagrimas. Ea pois auogada 

íumafanga.Eyec^ai onguêyeyumubin- 
noíli, olhos teus etlcs miiericordiolos 

guiêcu, omêíTomacuômomayâdi vbi- 
volue a nos, & depois deíle 

liil-imD bannncuina, na tucucieroca aba 
deft erro nos .araoftra a lelu, bento 
qtiiíidi cquiiitufonga Icfu, yancua cm- 

fruito ventre do teu, ò Clemente/ 

bongoyaquiuuma quiàcu;Eheuannae- 

óPia- 
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opiadofa' ) doce.' 

cjniâdi.' Eheiiauuaeqnigunda/Entomêl 
ler» pre Virgem Maria ioga 

rneneyamcnc Emufundi Maria vtuíam- 
pot nos Santa Madre de Decs, 

bila oêm Santa Guandi aZambiapun- 
peraque fejamos dignos 

gu,quinumbale tuafhaniquína cutam- 
daspromeílas de Chriílo. Amen 

bula emidinda miâ Chrifto. Amcn 
lefus. 
leíiis. 
Que diflemos agora mininos? 

"M. Quitubobeleoííu ealêque? 
A Salue Raynha. 

D. Salue Raynha. 
Dizei vos minino quem nos 

M. Boba gueye mulêque nanim íiàiu 
enlinou a Salue Raynha? 

longuelc e Salue Raynha? 
A Santa Madre Igreja. 

D. Santa Gudi Igreja. 
Quando dizeis a Salue Raynha, 

M. Vna bocecubôba e Salue Raynha, 
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cô que falais? 

nanim vcubôbayandi? 
Com Virgem Maria nolTa Senhora. 

D. \ aMnlundi Maria fiimêtu anquentu. 
D nos da Virgem Maria 

M. Naubua vna íiaMufundi Maria fu- 
noifa Senhora tendes vos deua- 

muêtuanquentu ííauua onguêyequie- 
tam Íamos aos outros? 

lotima munâfantu zacaque? 
Padre a todos * dcuemos 

D. Eng3ngaaúonço tuafuaniquíni cu- 
ter muita, efpecialméte, a queria 

anua quiaquingui, yacubâza yatídi 
tU ter . Ji so Anjo da minha guarda, 

omêno cuuuaquio o Anjo andunda, 
& «o fanto nome de meu. 

ytíantu ezínadiâme. 
Dizeis t muito i>em minino, 

M. Vbobple íiuudídi íiôtc emulêque, 
& afli vos encomendo eu 

quick ca onguêye icutumini omêno 

que 
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que o façais; mais dizeimc, que re- 

vbanganga encanei vncamba, qui lia - 
zaes vos aos Santos a quem ten- 

famba onguêye rounâSantu zina ua- 
des dtuaçáo? 

uua equielotíma? 
Padre as oraçoés q nos enfina a Igreja, 

D.Enganga eifanibu yatulonga Igreja, 
também o Padre noflb, 6c a Aue Maria, 

pe yoflêtu, ye Auc Maria. 
Como? nãotendes dito vos, que quando 

M.Vêbi? cubobeleco guêye, bouna 
rezaes o Padre nolfo falais com 

bocecnbôba EÍIetu vcubôba yan- 
D.os? " , 

Zambiampunguê? 
Si Padro, porem rezando 

D. Quieieca Enganga, cadie ocufamba 
oPadrenoílb poíío pedir a 

EíTêtu fuaniqulni cubinga Zam- 
Dcos, que pelos rogos, & mere- 

biampungu, bomunâ ifambu, yemi- 

cinientos 
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cimcto de fantos feus, aj.i mifericordia 
fiinu miâiantu zandi,auuaô quiâdi 
aim.i da minha, op pedir fantos 

omonho ame, cana çubinga aííafantu 
aos mc finos, offereção oraçáo aquella por 

bene, abaculacquifambu cjuina omê- 
nujri .1 Dcos nollo Se- 

no banabêna Zambiampnngu fúmu- 
nhor. 

cru. 
DilTVftes bem; mas dizeime qua do 

Bobeie úiôrc- canti vmpobêíla, vna 
he bè q tenhamos deuação, & nos enco- 

ííôte tuuua quielotima, tuf ye- 
mêdemos lempre aos fantos? 

queca meneyamêne muna a fantu? 
Padre lempre, & efpecialmete 

D. Enganga meneyamêne, yacubâza 
IJ.OS dias que a Igreja celebra as 

muna ilumbu ina ojgreja abanga emi- 
teltas dos fantos. 

cangui mia afantn. 

Porque 
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Porque celebra a Igreja as 

M.Quianíucu abanguila o Igreja emi- 
fellas dos Santos? 
cungui mia aSantu? 

(Jaulas por muitas, efpecialmcte 

D. Mnmatíicu mamengui, yacubâza 
por cinco. 

ama matànu. 
Qual he a primeira? 

M.Quiâdiâu edidiantete? 
Pera glorificar a Deos, 

D. Munâ cuquembefla Zambiampun- 
Santos em íèus, vendo 

gu, munâ Santu zandi, munâcumôna 
as marauilhas obrou que por 

oumaíiamuima2Íànu abanguidi muna 
elles nefie mundo. 

ena abanzêi. 
E aiegunda? 

M. Edidiazôle? 
Pera que, vendo a honra 

D. Qiiinumbale, natumôna ouzíta 
D " qu« 
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q a Igreja lhes faz cà na terra, entendamos 

o Igreja aabanga banunci, tnazâa 
a gloria, qelles tem no Ceo. 

omuquembo, oâu auua cunezulu. 
K a terceira? 

M.Edidiatâtu?. 
Peraque fubcndo vida 

D. Quinumbale natuzâa eqmzingu 
ua, & virtudes, os imitemos, porque 

qui ia, yomalâu, tuafocolola, yanquí- 
forão homés como nos. 

bo adi antu cati íiutuína. 
E a quarta? 

M. Edidiâya? 

Peraque tendolhes ' deuação, 
D. Quinnmbale tuâauna quielotima, 

os tomemos por interccflorcs noiTos. 
tnaabucabo abitidi etu. 

E a quinta? 
M. Edidiatânu? 

Porque quer afanta Madre Igreja 
L-. Yanquíbo aria ofanta Gudi Igreja 

honrar 
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honrar filhos feus, depois de mortos» 

cuzitiíla oâna andi, naamâna cofua, 
pois elles fendo viuos ahon- 

oubêna oâu bana aquizinguidi amu- 
rarão a tè morrer por cila. 

ziciíTi yafumba afuidídi munaína. 

* Capitulo fexto do Credo. * 

* Lufumaluâfambanii luà Credo. * 

Ia diílefles minino, com 
M.Vacumâna cubôba emuléque, vna- 
cj Caberemos pedir bem, dizenne agora 

cuzaila cubinga ííôte, vncamba ouu 
como Caberemos crer bem? 

vna cuzaila cucuiquíla iiaiiocc? 
Com o Credo, 011 com os antigos da 

D.Munâ Credo, cana muna tuêca cuan- 
Fé. 

Canca. 
Pois digamos o Credo. 

M.Eyecâni tubôba enCredo, 

D z Crco 
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Creo em Deos Padre 

Cuicpídi maná Zambiãmptingn Iííe 
poderofo todo, Criador 

mulendi aynmayaííyonço, mnbangai 
do Ceo, & da terra,& em Icfu Chnito, 

ezulu, yenci, ya munà IeíuChriflo, 
filho leu hum sò, nofío Senhor, o qual 

mnanandi vmôci, fumuctu, oyandi 
foi cóciroido do Spirito Santo, naf- 

iíaimitínu vna íiaSpirito Santo, ííau- 
ceo da Virgem Marra, padeceo 

tílu cnâMufundi Maria, amonampâci 
fob poder de Poncio Pilato, . 

cnnancialulendo lua Poncio Pilato, 
foi ci ucificado, morto, &fcpultado, 

uacomênomnnccrnz,abondua,azicua, 
dcfceo aos infernos, ao 

íiaculumuca cunâ bulungui, muna 
dia terceiro refurgio dos 

qnilumbn cjniatâtu acatumuca bana 
mortos. Sobio aos Ccos, eílàafiêtado 

afau. Ailuca cnnd mazíilu, yacála 
. "" * " a mão 
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a mão direita de Deos 
cunâ coco cuâcnnênç cuanZambiam- 

Padre podcrofo todo. 
pungu líTe mulendiayumayauyonço. 

Donde ha devir ajulgar os viuos, Qc 

Cunâ cuecuíza ocutaila anaazinga, yo 
mortos.. Creo no Spirito San- 

anaafua. Cuiquídi muna Spirito San- 
to. A Santa Igreja Catholica, A 

to. Yc Santa Igreja Catholica. Yo 
comunicação dos Santos. A remiílàõ 

coambidila cnâ aSantu. Yolucanga 
dos pcccados. A reíurreiçao da carne. 
lnà mafumu. Yolucatumucu luânítu. 
A vida eterna. Amen Iefus. 
Yeqnizingu quicafuqcii. Amen Ieíus. 

Dizei minino, que diífemos 

M. Boba emulcque, quitubobele 
agora? 

"AO 
ouur 

O Credo. 

D. O Credo. 
D 3 . Dizei 
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Dizei vos minino, que couía he 
M. Bobagueye mulêque, quia quiuma 

encredo? 
ConfiíTaõ he húa dosmyflerios 

D. Cufunguna cumôci cuanfundu za- 
principaes de Talita Fenoifa. 
nene za Tanta Cancaêca. 

Quem fez o Credo? 

M.Nanim íiabanguidienCredo? 
Os Apoiiolos. 

D. Aminanga. 
Pera que? 

Xi. Munquianííicu? 
Pera nos confirmar na Fè. 

D. Munâ cucu colelcíTa munâCanca. 
Que toufa he Fé? 

M. Quiàquiíima enCanca? 
Dom he hum de 

D. Quibanna quimôci quianZabiam- 
Deos na alma, com o qual 

pungu bana monhojmunâquiâu mntu- 

crcmos 
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cremos firme, & catholica- 

cuiquila yacncôla yauncuiquíziuim- 
mê (. tudo o que Deos nos tem 

dídi onço vna oZambiampunga acu- 
rcuelado fcgúdo a Tanta Madre Igreja nolo 
fongacatiunaofanta Gudi Igreja atu 
entina. 

long o. 
Que he o que, fomos obrigados a crer? 

M. Quiâuàuvna, tuatumua ocucoíla? 
Tudo o q a Igreja catholica nos propoem 

D. Onço o Igreja catholica atubaquíla 

pêra crer de Fé, . 

qninumbale tuacuiqníla yanCanca» 
elpeci dmente os artigos da Fé, quc 

yacubâ^a, otuêca tuanCanca,tua- 
fe contem no Credo, o qual todo 

tanguiluamunáCredo,yauCredoonço 
Chrirtão he obrigado a faber. 

Chriftao acnmna vzaâyo. 
Dizeime, viltes vos hora 

M>Vncamba,ííamuêne onguêye mutan- 
D 4 algúa 
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algúi myfterios clles, JjconfeíTais 

gua onçq zaufundu czi, uafonguna 
no Credo? viilcs a Deos 

muna Credoê? iíamuêneZambiapun- 
criar os Ceos, & a terra, & 

guoecubanga omazulu, yenci, yo- 
ChriJlo Senhor nolíò nafcer, & mor- 

Chrifto fumuêtu vnaautílu, yo iia- 
rer, & refurgir, &c outros 

fuidi, you acatumuquín', yczacaca 
myílerios mais? 
fundu ziuudídiê? 

Náo Padre. 

D. Canâ Enganga. 
Pois porque o credes? 

M.Roubcnaoo quianfucu iíacuiquíla? 
Porque o reuelou Deos, 

D.Yanquíbo aíTonguclco oZambiam- 
oqual he mais certo que 

pnngu, oííâu ou undídi equielcca lia- 
fc o vira com os olhos, 

monequene yomcíTo. 
Quem vos diíTe que o reuelou 

M.Nanim ííacubobeíTa boafonguelco 
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Deos? 
oZambiampungn? 
A Santa Madre Igreja Catholica, que fee 

D. Santa Gndi Igreja Catholica, uarni- 
alumiada pelo Spirito Santo, &. portanto 

niquinua cuâ Spirito Santo, quiqniàu 
não pode errar. 
cafuêne ctiuiluaco. 

Quem he a Santa Igrc/a Catho- 

M. Quíâyandi o Santa Igreja Catho- 
lica.3 

lica? 
He a congregação dos fieis 

D. Lucutacânu, lua amimpobayeleca 
Chriílaõs, que cllão derramados o inundo 

ChrilHos, amuamíica enza 
por todo, cabeça cuja he o Papa. 

yauyonço,omutu ayo Papa. 
Quetn hc o Papa? 

M. Quiâyandi o Papa? 
He Padre de Roma Santo bifpo, 

D. IíTc diamuna RomaSantu bifpo, 
fucccíTor 
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fucccíTor de Saõ Pedro, Vigairo 

mubinguidia Saó Pedro,quiííengncle 
dc Chnito na terra, a quern os 

quia Chrifto banunci, banainaoacu- 
Prelados todos, & os mais Chrif- 

luntuanganga aiionço, yoacaca Chrif- 
tãos hao de obedecer como mefmo Chrirto 

tãos amolendoquêla catiyandi Chrifto 
ao. 

bene. 
Como entendeis vos myfterios eftes 

M. Vcbi iíazâa onguêye zaufimduezi 
que confeflais? 

uafnnguna? 
Como os crê, & entende a fan- 

D. Catiuna vacuiquilâzo,azailâzo o Tan- 
ta Madre Igreja. 

ta Gudi Igreja. 
os crè, & entende a fanta 

1 . Vébi acuiqnilâzo, azailâfo o Tanta 
Madre Igreja? 

Gudi Igreja/ 

Iflò 



do Credo. 30 

IÍTo me não pergunte vof- 

D. Vaííôo omêno cungnibulaoco oguê- 
íã reucrêcia a mim, <j lou ignorãte, Doutores 

yemuzítu omêno,qnizeeoco, atangui 
tem a fanta Madre Igreja,<jlhetaberão 

auuaofanta Gudi Igreja, ecuzâa cu- 
rt fponder bem. 
cuuutulaííauôte. 

♦ * Capitulo feptimo dos artigos * 

* Lufuma luanfambuadi luatuêca * 
da Fè. 

tuanCanca. 

DiíTeíles minino, ame, no credo 
M. Bobeie emnleque, bomunâ Credo 

fe encerrão os Artigos da Fè, ja 
muaziamína Otuêca tuanCanca, ya- 

eflà dito o credo, digamos agora 
cubua cubôba enCredo, tubôba oíiu 
os Artigos da Fê. 

oTuêca tuanCanca. 

os Ar- 
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Os artigos da Santa Fé faS quatorze, 

Otiieca cuâ Sanca Canca, tui cumiyatu- 
lete pertencem a 

ya, otnnfambuâdi tuaíuaniquína ou- 
diuindade, os outros fetc à Humanidade, 
quiíli, oruacaca aníãmbuidi tuâVntu, 
de noílo Senhor Iefu Chrillo. 

íiayetu fiimn IefuChrifto. 
os fete que pertencem à diuindade, 

Otnnfambuâdi tuafiianiquína oucjujíli, 

tuâ oru. 
O primeiro crer Deos 

Oliiluantete vcuiquíla munZambiam- 
enUmm sô poderofo to- 

pungu imoci mulendiayumayau- 

yonço. 
O legundo crer, que hc Padre. 

Olnluazôle vcuiquila, boEfle. 
O terceiro crer, que he Filho. 

Oíuluatâtu vcuiguíJa, boMuâna; 

O quarto 
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O quarto crer, queheSpirito Santo. 

Oluluaya vcuiqníla, bo Spirica Santo. 
O quinto crer, quehc Cria- 

Olulnatânu vcuiqoíla bo mnban- 
dor. 

glli. 
O Texto crer, queheSalua* 

Oluluafambann vcuiqníla, bomucan- 
dor. 

glli. 
O feptimo crer, que he glo- 

Oluluanfambuâdi vcuiqníla, bomn- 
rificador. 

quembefi. 
Os íete, que pertence àHumanidade, 

Otufambuâdi, caâfaaniquína oVntu, 
Taó eftes. 
tllâ Otll. 
O primeiro crer, que o snefino 

Oluluantetc vcuiqníla, boyandibcne 
Filho de Deos foi concc- 

Muâna oZambiampungu íiaimi- 
bido 
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bido do Spirito Santo. 

tinu vna uâ Spiriro Sanro. 
O fegundo crer quenafceo da 

Oiuluazole vcuiquila lx) aíícilu cuâ 
Virgem Maria, ficando cila íem- 

Mufundi Maria, afsídi oyandi mene- 
pre Virgem. 

yamêne Mufundi. 
O terceiro crer, que foi crucificado 

Oluluatatu vcuiquíla, boâ comêno 
na ^ cruz por nos, morto, & 

mune cruz cununimêtu, abondua, azi- 
fèpultado. 
cua. 

O quarto crer que defceo 

OJuluaya vcuiquíja bo uaculumuquí- 

a°SAi 'n^crnos, & tirou as almas 
ni cunabulungui, acatuídi cmionho 
dos^ Santos Padres, que efiauáo la 

mia a Santu MáíTc, miâ iquête cunâ 
efperando vinda fua fama. 

mucuquingaoluizn iuandi luâuquitfi. 
O quinto 
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O quinto crer, que refurgio 

Oluluatânu ocuiqníla, bo acatumuqui- 
ao dia terceiro. 

ni muna quilumbu quiacâtu. 
O íexto crer que fu- 

Oluluaníàmbanu vcuiquíla bo ííailu- 
bio aos Ceos, eílà alTentado a 

qnídi cunâ mazula, aicâla cunâ 
mão direita de Deos 
coco cuâcunêne cuàZambiampungu 
Padre. 
líTe. 

O feptimo crer, que ha de vir 

Oluluanfambuâdi vcuiquíla, boucuíza 
no fim do mudo a julgar, os 

bana funquifsílu anzâ ocutaila ana 
viuos, & os metos, dos 

ecuanuayemionho, yoânaafua, muna 
bés & males que fizeraõ. 

maôte yomâi abanguidi. 
Minino quediflVmos agora? 

M.Ealcque quitubobele oíiu? 
r qs 
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Oc artigos da Fé. 

D. Tnêca tnanCanca. 
Dizei vos minino, que coufa 

M.Boba guêye mulêque, quia quiuma 
he Artigo da Fé? 

oLuêca luanCanca? 
Padre Artigo da Fé, parte 

D. Enganga oLucca luanCanca, lueca 
hehúa principal do que auemos 

lumôci lualunêne luâuna tufuaniqulni 
de crer. 

ocucuiquíla. 
Quantos faõ Artigos efles? 

M. Tuicuafuâu Tuêca otti? 
•São quatorze: fcte que 

D.Tuicumiyatuya: otutifambuâdi tua- 
pertcncem a diuindadc,&os outros fe- 

fuaniquína ouquiííí, oruacaca afam- 
te pertencem aíànta Humanida- 

buâdi tuafuaniquína ouquiíli Vntu 
de de nofíb Senhor Ielu Chriflo. 

ííayêtu fumu Iefu Chriílo. 

Bem 
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Bem diíícfks mimno, mas di- 

M.Vôte obobclc emulêqne, canti vn- 
zeime os Artigos da Fe, faõcoufâ 

camba otuêca tnaCanca, quiuma 
diíFerente do Credo? 

qniâfnafuâna munâ Credo? 
Não Padre, mas o que fe contem 

D. Cana Enganga, cadiê vna ííatangui- 
no Credo, fe diuide cm 

lua munâ Credo, iíabarabnca mu- 
Artigos quatorze, paraque osen- 
Tuêca cumiyatuya,quinumbale tua-, 
tendamos melhor. 

zâaro oííuudídi. 
Comoentêdeis vos Artigo oprimeirOj 

M.Vcbi vazia onguêye oLuêca luantete, 
dos que pertencem a Diuindadc, quãdo 

tana tuafuaniqnína ouquiífi, vna 
dizeis, creo em 

bocecubobâbo, cuiquídi mniftianv 
Dcos humsô todo poderofo? 

biampungu imôci mulendi? 
E Entendo 
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Entendo Padre, que não ha Deofes 

D. Zee Enganga, bocabêna Deosza- 
muitos, fenáo hum sô Deos 

zinguico, canti imôci caca enZam- 
verdadeiro, o qual fabe, 

biampnngu aquieleca, yandi vzêe, 
& pode fazer tudo o q quizer, fem 

olendele cubanga onço atídi, mucjue 
ter neeeílidade de ninguém. 

cuuua paci amuntu onçoco. 
Eos outros Artigos três feguintes, 

M. Otuâca tuêca aturâtu tulandila, 
quando dizeis que he Ptdre, Filho, 
vna bocecubôba bo UTe, Muâna, 
Spirito . Santo? 

Spirito Santo? 
Padre iflo não fei declarar 

D. Enganga oo quizêeo cutatula 
eu, porque faõ myílerios muito 

comêno,yanquíbo fundu zinudídi 
altos, baílamc crer 

culutidíla, vnfuêne ocucuiquíla 
o que 
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oq firmemente a Igreja nos enfina, 
vna iíundídiocucôla o Igreja atulonga, 
que he a Santiífima Trindade, peíToas tres 

1 Santiííima Trindade, antnatatn 
Deos &húsò verdadeiro. 

muZambiampungu imoci yaquieleca. 
Eda bem dito ifio, mas nãofabeis 

M.Vromêne cubôba 00, canti cuzêe 
vos femelhança algúa, com que ma- 

onguêye quicinfu onço, quina mu- 
neira em algúa o poifais àeclarar? 

muânu onçoofuaniquína cutatulacuê? 
Padre fi, qaíficomo cm al- 

D. Enganga quielcca, catiuna bana mo- 
rna nolfa fendo húa sò, ha ^ po- 

nho etu ocuabo vnmôci, baicala tu- 
tcncias tres, memoria, çntedimento, & 

lendo tutâtu, quifunga, quilunzi, íía- 
vontade, afi] també, ainda que nao 

monho, qnieleca pê, canâunabo ca- 
ha mais, que humsò 

baycâla yâca, canti imoci Zambi- 
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Deos, he Padre, Filho, Spirito Santo. 

ampungu/Ifle, Muàna, Spirito Santo. 
C omo enttdeis o Artigo quinto, quãdo 

M. Vêbi iíazâa oluêca oluluatànu, tina 
dizeis que he criador? • 

bocccubobâbo mubangui? 
Entêdo Padre que Deos 

D. Zec Enganga bo Zambiampungu 

^ez oCeo, & a terra, & quanto 
ubanguidi ezulu, yenci, yeyaííyonço 

ha * uo mudo, & fuflenta Sc gouerna 

yaicala banunzà, ayíindula aludíca 
judo, pera glona lua, 

yauyonço, muna muquembo andi, 
& proueuo noflo. 

yenííicu ctu. 
E o texto quãdo dizeisque 

M. Oluluaíàmbanu una bocccubobâbo 
he Saluador? 

yandi Mucangui? 
J ntédo Padre, que Deos 

D. Zec Enganga, bo Zambiampungu 

Senhor 
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noíTo Senhor, pelos merecimétos de Filho 

fumuêtu, munâ m ifumn raia Muâna 
feu vnigenito, fazendonos o que ein 

andi adiumôci, natubanga una tufu- 
nos he, nos perdoa pec- 

aniquíni munucuína, otulolôca oma- 
cados noflòs, & nos da graça fua 

fumumêcu, otubandica cníàmbn zandi 
fanta. 

zauquiífi. 
O feptimo, como entêdeis, quãdo 

M. Oluluanfambnâdi, iicbi uazâalo,una 
dizeis que he glorificador? 

bocecubobâbo muquembczi? 
Entendo Padre, que Deos 

D. Zee Enganga, bo oZambiampunga 
noíTo Senhor da aos que oferuem bema- 

fumuccu ubâna ana amubinga ocu- 
ueuturança verdadeira, 8c bês 

utua obaôte enaquielêea, yomaôte ma- 
eternos, que no Ceo lhes tem aparelhados. 

caíuqui, amezulu a abanguiziequela. 
E % Bem 



Cap. VIL 

Bem di ffeíícs, dizei me agora como 

M.Vauôtc obobele, vncamba oíiu íiêbi 
entécieis o primeiro dos que 

ííazâa oluluancete muna tuautíina 
pertencem a Humanidadc.quãdo dizeis 

tuafuaniquína oVntu, vna bocecu- 
qae noffb Senhor Ieíu Chri- 

bobubo ofumaêtu Mucangui Chri- 
ílo foi concebido do Spirito Santo? 

fto aymitinu vna ííaSpiritn Santo? 
Entendo Padre, que o Filho de 

D. Zee Engarga, bo oMuâna an- 
Deos por obra do 

Zambiampungu munâ mufunu aSpi- 
Spi rito Santo, no ventre da 

ritu Santo, munâ quiuíimu quia fa- 
facratiíhma Virgem noffa Senhora, 

cratifíima Mufundi fumuêtu anquen- 
tomou humanidade nofla, tomando 

tu, muacuêtc ountu vetu, acuête 
corpo verdadeiro, alma & verdadeira 

nitu zaquieleca, yomonho aquieleca 
como 
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como a nofía, & aífi ficando 

catiuna uína ouêtu, qúieleca afsídi 
laeos verdadeiro que dantes 

Zambiampungu aquieleca banatetc 
era, fe fez homem, verda.- 

ayquêle, aybanguidi muntu aquie^ 
deiro. 

leca. 
Ora o'fegundo eflà claro. O 

M. Ou oluluazoleluinaquibenzo.Olu- 
terceiro, quando dizeis que Chriflo 
luatàru, vna bocecubobâbo Chriflo 

noíTo Senhor,foi crucificado por nos,morto, 

fumucru abondêlo munutuínajafua, 
& fepulcado, como entendeis? 

azicua, uêbi vazàalo? 
Entendo Padre, que Chriflo nofio Senhor 

D. Zce Enganga, bo Chriflo fumuêtu 
padeceo, & niorreo cm quãto home, 

amucnempâci, afuídi vna emunto, 
porque cm quanto Deos t 

yanquíbo vna mZambiampnnga 
r.ão 
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hão podia padecer. 

cafuêne cumonãmpacico. 
Mis coino morreo em quato homem? 

Xd.Canti ííêbi afaídi vna cmuntu? 
Apartandofe alma fua racratiilima 

D.AÍTuetuídi omonho andi auquiífí 
do corpo fen, não fc apartando nun- 

munânitn zandi, qnezafetnqtiidi qui- 
. ca o corpo,; n»m a alma da 
cala enícu, canâ vna monho cucatiica 

Diuindidc, &pcra teflemunho 

munauqnisíco, mnnâ vmbangui oii- 
mayor que foi morto verdadeiramente, 

Onidídi abondêlo quielecaquieleca, 
foi ftpultado. 

azicoa* 
Como entendeis o quarto, quando dizeis 

M.Vêbi íiazâa olnluaya, vna bocecu- 
que defceo aos infernos, 

bobâbo acnlamnquíni cuni bulungui, 
& tirou as almas dos Santos Padres, 

acatuídicmionho mii aSantu MaíTc, 
que 

« 
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quelà eflauão efperando vinda fua 

mià iqueleco aquinguidi oluízuluan- 
, « fan ta? 

di luauquifíi? 
Entendo Padre, que Chriilo nofíòSe- 

D. Zee Enganga, bo Chrifto fumue- 
nhor, depois de efpirar na cruz, 
tu, namêne cufúmbuca mtinê cruz, 

defcendo alma fua fantiflt- 

ííaculumuca omonho andi iiauudíla- 
ma aos infernos, tirou 

ouquiíli cunâ bulungui, acatuídi e- 
asalmas dos Santos Padres quelà cfta- 

mionho mia a Santa Maíle mià ique- 
uão. 

leco. 
Como dizeis infernos? Ha mais 

M.Vêbi bobelebo infernos? Baicâla yâca 
que hum? 

canti imôci? 
Padre, inferno onde cílao 

D. Enganga, cinfèrno cunâ cnaicàia 

os 
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osdemonios, & todos os que morrê 

ezicadizampemba, yoonço âna afuíla 
em peccado mortal, não ha mais* 

mune fumudianfuíla, cabaicâla yâca 
que hum, pore acima defte 

canti imôci, cadiê banatandu ayaiiey 
ha outros lugares tres.gtambé ic cha- 

baycâla zaca funlu itâtu, pê zalucu- 
mão infernos. 
âbo infernos. 

Quaes faó? 
M. Quia zau? 

O Primeiro he o purgatório, onde vaõ 
D. Eiyantcte dicuíTuquílu, bana benda 

as almas dos que morré em gra- 

emionho miâau ana afuíla muna íam- 
Ça, a cabar de fazer fatisfação 

bn, muni cumina cubanga funtu za- 
peccados de feus, que cà não fizeraõ, 

maíumu mau, banum ca abanguidico, 
pira depois ir a gloria. 

naubua enda cunâmuquembo. 
O fegúdo 
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Ofegundo he o Limbo, ©nde eílSo as a\- 

Eiyazôlc Limbo, bana baicâla emio- 
niâs dos niininos, que morré leni 
nho miâilêquelcque,ana afua muque 

baptifmo. 
cudiamunguaco. 

Ocerceiro era o Limbo,qucíecharnaua feyo 
Eiyatâtu yadi Limbo, yalúquilubo tulo 

de Abraham; deile lugar ^ tirou 

a Abraham; aba funluei bacatuidi 
Chrifto noffo Senhor as almas dos^ fantos 

oChrifto fumuêtu emionho mia afantu 
Padres, & de todos os judos que 

MaíTc, yemínamiâ ibanga iíôte mia 
eílauão com elles. 
iquêle yah. 

Elta dito muito bc iíío, mas Çomo f,n" 
M. Bobeie ííaíiôteoaou, canti ííêbi íía- 

tédeis artigo o quinto, quãdo dizeis que 
zaàoluêcaluatânu, una bocecnbobábo 

refurgio dia ao tl r" 
acatumuquíni munàquilumbu qóia- 

CtliO? 
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ceiro? 

râru? 
F.ntédo Padre q aíficomo Chriílonof- 

D.Zcc Enganga bo catiunaoChrifto fu- 

fo Senhor apartandofe alma ília fantif- 
moêtn alTeraídi omonho andi ííauudí- 

íima do corpo, morreo na 
Iaouqniííí muna nitu, afaídi mane 
cruzj aíli tornandofe a;un- 

cruz,- qaieleca auutuquídi cuicuta- 
tar> dia ao ccrcej.ro 

qucíTa, muna quilumbu quiatâca 
refurgio gloriofo. 

ííacarumuca muquembi. 
Como entendeis o fexto, quando 

M. Vêbi ííazâa olalnafambann, vna 
dizeis fjue íubio aos Ceos, 

bocecubobâbo ayluqaídi cunâ mazu- 
ellàairentadoa mão direita de 

lu, aicâla cunâ coco coacanêne caâ 
Deos Padre. Deos 

Zambiampungu IíTe. OZambiãpun- 
Padrc 
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Padre tem mão direita.' 
gn IíTc auua coco cuâcunêne? 

Padre não, porque heSpirito, 

D. Enganga cana, yanqulbo monho, 
& não tê corpo, mas dizemos, que Chri- 
cauua nituco, canti tuabôba, bo Chri- 
flo noflo Senhor eilà aísetado a mão di. 
fto fbmuêtu aicâla cunâcoco cuâ- 

reita de Deos Padre, por- 

cuncne cuàZambiampungu líTe, yan- 
que emquãto Deos tem 

quíbo vna cnZambiampungn anua 
gloria amefma, honra, &. 

omuquembo bene, youíinguini, yo- 

poder côo Padre, & emquãto home lhe 
Inlcndo munEíTe, una emQntu ama- 
deu Padre o mefmo eterno gloria 

bêle OíTe bene caítuqui muquembo 
^ mais, honra mais, poder mais, 

ííuudídi, vzítu uaadídi,lnlendoluuu- 
q os A n jos todos & San tos. 

dídijquc Anjo aííonjo yezifantnco. 

Oíeptimo 
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O fcptimo como o entendeis? 

M. Oiuluanfambuâdi Liêbi uazâalo? 
Entêdo Padre, que Chnílo noflòSenhor 

D. Zee Enganga, bo Chrifto fumuêtu 
cmquãto homé ha de vir cÔ hiageflade gran- . 

una emuntu ucuiza yauntotela Liau- 
de no dia do juizo 

nêne munâquilumbu quiambaziamu- 
a;ulg.ir ruídos, fegindo obras 

cânu cutaila aiionço, vnaiíína emifunu 
fuas, &dar a cada hum premio 

. miâu, vcubâna muntu yarauntu culu 
inteiro, oucaftigo, parafem- 

yanuimba, canampâci, amêntya- 
pre. 

mêne. 
Pois olhai mininos que firuais 

M. Eyecâni nutâla ealêque ntibingua 
muito a noíTo Senhor, peraque 

benguibengui ofumuêtu, quinumbale 
leiais dos cfcolhidos Teus. 

nuaicâla banabêna oafolua andi. 
Si 

I 
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Si faremos Padre com 

D.Quieleca tucubangaô Enganga munâ 
ajuda fua, & tauor. 

luaquidíla luandi, yolucudiddu. 

Aqui fe pode oM<ílie 

$ Baíiâba ofuaniquíni odongui § 
dilatar mais. 

çuulamâna bengnibengui. 
* Capitulo oitauo dos inãdamêtos da * 

* Lufuma Iuenâna luatutumu tuâ * 
ley de Deos. 

mulongo anZambiampungu. 

Ia difleíles minino com q 

M. Vacumâna cubôba emulêquc vna 
faberemos pedir bem, & crer 

tuzaila cubinga baôre, yocucuiquílar 
bem; dizeime agora como faberen os 

obaôte; ancamba oííu íiêbi tuzaila cu- 
obrar bem? 

bangaouôce? 
fabendo 
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Sahédo os madarnctos da ley de 
D.Tuzâaorutúmutuâ mulongoanZa- 

DcCv, Sc os da fanta Madre Igre- 

biampungu, yôtu tua fanta Gudi Igre- 
ja, pera os guardar, &ospecca- 

ja, cjuinumbale taâ lundato, yomafíi- 
dos mortars ^ pera fiigir d tiles. 
mn maníuíla cjninumbale tuatinamo. 

Quantos iaõ os madamétos da ley de 
M.Tuicua otutuma cparaaloneoan- 

Deosí 

Zambiampungu? 
-Sáo dez. 

D. Tui cumi. 
Ora d.gamolos. 

M. Ou tubobâto. 

Os mãdamècos da ley de Deos 
Orutumu tuâ mulongoanZabianpungQ 

tui cumi. 
Ostres primeiros, pertencem a honra 

Ottmnàtu ruatete, tuaftianiauína onzítn 

dc ! 
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de Dcos. í 

uaZambiampungu. 
Os outros fete ao prtíucito 

Oruacaca anfambuâdi taínamananíucu 
do proximo, 

amuntu yêtu. 
O primeiro, honrarás Deos 

Oluluantete, vzitiíía Zambiampunga 
A hum só. 

imôci. 
O fegundo, não jurarás nome ofcufanto 

Oluluazôle, cudindefi czína diandi 
cm vão. 

nanaco. 
O terceiro, guardarás os Domingos, & dias 

Oluhiatâtn, viunda otumingu, yeilum* 
de fefta. J 

bu yemicungui. 
O Quarto, honrarás a teu pay,8c a tua mãy. 

Olaluaya, vzicifla iíTe, yangudi. 
O quinto, não matarás. 

Oluluacânu, cabondico. 

F Ofcxto 
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O fexto, não fornicarás. 

Oluluafambanu, cutennfuzaco. 
O feptimo, não furtarás. 

Olulaanfabuâdi, cuhiíco. 
O oifauo, não leuantarás teftimunho 

Oluluenâna, ctirclemêna vmbangui iía- 
falfo. 

lubunuco. 
O nono, não defejarás a nioJher de teu 

Olulueuua, cuzôdi omuquentu anga- 
proximo. 
naco. 
O decimo, não cubiçarás ascoufas 

Oliiluecíimi, cunhonguena eyuma yan- 
alheas. 

ganaco. 
Llies mãdamétos dez, fe cncerrão em 

Otutumu otu adicíimi, tuaziamina ma 
dous,c0uea fiber, hõrar a Deos 

tole, nuzâa, uziciíTa Zambiapongu íia- 
fobre ascoulas todas, & a proximo 

lutidíla cyuma yauyonço, yomunta 

teu 
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teu como a ti mefmo. Amen íefus. 

, , yâcucatiunauina. Amenlefus. 
Quedilfemos agora minino? 

M. Qunubobele ouu emulêqne? 
Mandamétos os dez da ley de 

D. Tuturnu icúmi tuamulongo anZa- 
Dcos. 

biampungu. 
Dizei vos minino como guardaremos 

M. Boba guêye mu leque ííêbi tuculuncia 
o primeiro.'' 

oluluanteic? 
Adorando, & feruindo Dcos 

D. Tumufamba,cubingaZambiãpunga 
a hum sò verdadeiro, elperando delle 

imôci yaquieleca, tnquinga munâina 
remédio noíTo todo, bc galardão, Sc 

cnzeoloêlo etu yaíiyonço, yencíilu, ca- 
pedindolhe como a autor de bem not 

mubingâyo catiuna etucu diauôte uê- 
lo todo. 

tu ííauonço. 
F 2 £e 
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fe o fegundo como o guardaremos? 
M.OÍoluazôle úcbi tuculandalo? 

Nio jurando nunca, fenãooque 

D. Qne ttidindefi quicnlu, canti vna 
tor verdade, & julto, 8c ne- 

íiuia equieleca, vlulamíni, ííinem- 
cetlàrio.' 
pàci. 

Porque dizeis o que for 

M. Quiâquiúma vbobelcbo vna ííína 
verdade? 

equieleca? 
Porque quem quer que jura o que 

D. Yanquíboona tidi cndiaendefi vna 
labe que não he verdade, ou du- 

azce, boquequielccaco, cana ofín* 
uid.i le he verdade, anda que feja 

didipâca boqnieleca, cunâ ííique- 
coufa lcue, pecca mor* 

le vma iialuêlo, vfumuquíni íian- 
tal mente. 

fiiíla. 
Dizeis 
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Dizeis muito bem miniuo, 

M.Vbobeie íínudídi iíôte emulêqne, 
porque quem jura maneira, 

yanqnibo ona vdidindefí ííaumuâ- 
deíla faz injuria grande 1 ao 

nuoyo, vbanguidi lebo dienêne mu- 
nome de Deos, vzan- 

nê zina dianZambiampungu, cuicu- 
delle pera teftitnunho de mentira; 

luquiânadio muumbangui ííaíiibíinii,- 
màs dizeime porque diíTeílcs 
canti vncamba qniâquiuma bobelebo 
o que forjuílo? 

vna vlulamíni? 
Porque ainda que hum jure 

D. Yanquíbo canâ vmôci vdicfindefí 
verdade, feaquilio que jura não he 

aquieleca, vna adididiendefi boque 
coufa licita, otal juramento he 

• orna vlulaminico, yaundcfíêna ifu- 
peccado mortal, fe a coufa que feju-a 
mn dianfiiíla, vna oíirna adididien! • 

F 3 de fazer 
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de fazer he mortal, ou venial fc 
defi ecubangabo ííanfuíla, iialuêlo vna 

acoufa he venial. 
oumabo ualaêlo. 

Porque dizeis o que for necef- 

M. Quianfuca bobelcbo una úinc em- 
fario. 
pâci. 

Porque podo que hú jure o que 

D Yanquibo boyííumôci udidindefi una 
he verdade, & juíto, todauia fe não 

ííína equieleca, ululamini, cadiêboquc 
he neceífai iO, he peccado juralo. 

íiinanpacico, ifumu ocudiayo. 
Dizets bem minino porque ome- 

M.Bobele ííôteemulêque yanquibo qui- 
jjos hepeccado venial, quãdofe tem por 

alclo ifumu dialuêlo, una bo auua equi- 
codume ha perigo muito de peccado mor- 

fu baicalampâci iundídi yefiimu dian- 
tal. Mas dizeime hajuraméto 

. fuíla. Canti uncamba benandefí 
outro 
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outro fc não por Deos 
yâquc canti bodoca zambiampungu? 

Padre íi, como ju- 

D. Enganga quieleca, catiuna ocudien- 
rar pola cruz, poios Santos; por 

defi mune cruz, muna afantu, yamu- 
qualquer couía fagrada, & por 

quiuma yaquiuma qniaucaa,ya ma- 
vida minha, ou porqual- 

nâquizingu quiâme,caná muquiban- 
quer creatura outra. 
gua yaquibangua quiâca. 

Sabeis vos remedio algum 

M. Vzêe onguêyc zeoloêlo onço qui- 
pera não jurar 

numbale caqui rucudiangandefi yan- 
mal? 

bícoc? 
Si Padre, cuftumarfe 

D. Quieleca Enganga, ííiculuquiâna 
home hum a náo jurar. 

muntu moei caqui cudiangandcfico. 
F 4 Pois 



Cap. VIII. 

Pois dequepalsuras vfarcis, 
M. Eyccâni quiamambu iiiculuquiana, 
quado quiferdes affirmar colifa algiia? 

vna botídi cucolelefTa vma onço? 
Padre direi por certo, cm verdade, 

D. Enganga bobâbo quieleca, quieleca, 
certamente, verdadeiramente; 

quielecaquiuudídi, quielecaquieleca; 
porque illo não he juraméto. 

yanquíboei qtrendcfíco. 
Mnito bem refpondcfles minino 

M. Vuudídi uôte ouatuídi emulêquc 
mãdamento aofegúdo. Agora dizemic 
olutumu oluluazôle. Oíiíi uncamba 
como guardaremos o terceiro? 
iícbi taculunda oluluatâru? 

Guardaremos Padre como determina 

D. TulundaloEnganga catiuna aludíca 
a Igreja, q he não trabalhando nos 

o Igreja, quetuffidi muna ilum- 
domingos, nem em dias 

bn yotumingu, cani muna iíum- 
fantos 
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Santos,&ouuindo M'iTa inteira 
buyaafantu, ruâMiíTa miâmiuimba 

nos dias taes. 
munâ ilumbu ina. 

O quarto como guardaremos? 
M. Oíulnaya uêbi tuculundalo? 

Honrando, & obedecendo anoíTospays, 

D. TuzitilTa, tulendoqnêla oamaíTêta, 
& mays, & focorrédolhes ncceflidades 

yoanguazêtu, tuâcadidíía munampâci 
em fuas, fegundo poflibilidade noíla. 
zaw, unaíiína olulendolnêtu. 

Como dizeis obedecendolhcs? SeTof- 

M. Vêbi obobelcbo tuâalendoquêla.?oSà- 
fopay vosmãdar, que digais mintira 

cu bocutumíini, bobôba lubíinu lu- 
híi.i, ou que façais qualquer peccado, 

moei, canâ cubanga iííimn yefumu, 
outro, aueis Ihedeobe- 

onço diacaca, ufuênecumulendo- 
decer? 

quêle? 
Padre 
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Padre não, porque não fou obrigado 

D.Engangacanâ, yanquíbo quiatumua 
obedecerlhc contra 

cumulendoquêla vnaíiaâuziãna ya- 
Deos, mas somente em 

Zambiampangacójcanti cacacâca ma- 
coufas licitas, &honeílas. 
uma vlulamíni, íiauíinguini. 

^1Í3mu'tobem dito bem iflo, mas 
M. Vromêne cnbôbaúauôrc oo, canti 

dizei me, baila o que dilTeíles pera 

uncamba, vfueue ou bobeie muna 
guardar mandamet© eíle ? 
culunda olutíimu olue.? 

Padre não, porque tambe por 

D.Enganga canâ, yanquíbo pe muna 
elle nos manda Deos que 

luau atutuma oZambiampungu bo 
honremos, & obedeçamos a nolfos 

tuziciíla, tulendoqucla aculuntuêta 
prelados, &aosg gouernao a Republica. 

anganga, yoâna aludica edicanda. 

O quinto 
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O quinto como guardaremos.'' 
M.Olnluatânu iiêbi tuculundalo?. 

Não matando, nem ferindo, nem fazendo 

D.Catubondi, quetuluêqui, quetnban- 
mal a proximo noffo em peffoa 

gui uí muna manta yêta muni ito 
fua, cm fazenda lua, nern^ lho ^ 

y andi, y amanâ cunua cuandi,canâ ca - 
delegando, nem folgando com iflo, 

mozolelâo, canâ cumntilao munâ iiâii, 
lembrandonos, q he feito a ima- 

tuambucamonho, boabua mana quie- 
gem &femelhança de 

lequeíTua yeqaicinfu quia Zambiam- 
Dos. 

punga. 
Porque dizeis deiejan. 

M.Quianf&cu bobelcbo quetumuzefc- 
do? 

laoco? 
Porque quem tem odio 

D.Yanqníbo ona uanaaomunocôni en- 
contra 
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contra proximo feu, & lhe 

fanziâna yomuntu yandi, amu- 
defeja mal, ou por iílò lhe 

zolêla uí, catii muna iíaôu amnn- 
tira a fala, náo guarda man* 

nnnzila ocubôba, calanda olutu- 
^ dameto eíle. 

ma oluco. 
O fexto como guarda- 

M. Olalaafambanu ííêbi tucnlun- 
remos? 
dalo? 

Náofazedo peccado nenhum 
D. Cacabangui canefumu dimocico cu- 

contra acaítidade, nem por 

fauziâna yocuilanda, canâ mumufu- 
obra, nem por palaura. 
na, canâ mudiambu. 

Porque dizeis, nem por 

M.Quiáqniuma obobelcbo,canâ muma- 
obra, nem por palaura? Osdefejos desho- 

funn, canâ mudiambn? Otuzôlo tniu- 
nefles, 
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neltos, naõfaôpeccadostãbé contra 
íafa, camâfumúpecuê mafauziâna 

mãdaméto efte?. 
yoíuttimu olu? 

Padre, pcccados; faõ mas não tão 

D. Enganga, mafumupcj canti caííamu- 
propriaméte cõtra mandaméto efie, 

bindi mafauziâna yolutúmu oluco, 
fcnão contra o nono, que 

canti mafauziâna yolulueuuajuabobâ- 
diz.nãodefejarasamolher proximo do teu. 

qo, cuzôdi mucâza amuntu yactico. 
Dizeis muito bem, mas quecou- 

M. Obobcle ííuudídi tíôte, canti quiayu- 
fas ajudaraõ pêra não peccar 

ma ituaquidíla caqui tucufumuca en- 
contra mãdaméto efle? 

bangula olutúmu olnco? 
Padre muitas, como he fer re- 

D. Enganga íiatíingui, catiuna íiína ocu* 
grados, no comer, & beber, 

yenguenga muni endia, yocunua^ 
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& fugir cóuerfaçoés das mâs, não Jer 

yociKína emicangalu mjâmii, catutan- 
liuros dcsfioneltos, nem dizer pala- 

guimaliuru mausafu, catubôbi mam- 
mas, nem cantigas deshoneilas, nem ouui- 

bu, canâmicunga miâmií, canâcuua- 
las, fe pode ler. 

mio,vnâbQ benaô. 
Aqui anioellarâ o meílre aosmininos, 

BaíUbaolTonguêla ondongui oalêquc, 
quepera tirarem as cantigas deshoneftas, 

muna cuacetola emicunga miausâfu, 
fecoHumem a cantar pelas ruas 

aiculucpiánacuimbila muna mibaca- 
a doutrina Chrutãa. 

la omulongui aChriftão. 
O feptimo como guardaremos? 

M.Oluluanfambuâdi íícbi tuculundalo? 
Náo tomando, nem danificando nem 

D.Catubuqui, canâ cubunguefla, cana 
retendo o alheo contra 

cuííimbinína quiangana cufauziâna 
«vontade 
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a vontade de feu dono, 
yenfiamonho yayandiôna ííauuaqnio, 
nem dando pera ilío confelho, ou 

cana cubartinaquio mulongui, yalua- 
ajuda, & fauor. 

quidíln, yalucudidíla. 
E o delejo de tomar o alheo 

M. Ofnzôlo luâcucuâta equiangana 
não he pcccado tambc contra mandam éto 

quefumúpc diafanziâna olutúmn 
clle? 

olucue? 
Padre hepeccado, mas não tão propria 

D.Enganga eíumn, canti caonauamu- 
mente contra mandamento efle, fenão 

bindi diafanziâna yolutumu olu, canti 
contra o decimo, que diz, 

diafanziâna yolulnccâmi, luâbobâbo, 
não cubiçarás as coufas alheas. 
cnnhongncna yud^yanganaco. 

O oitauo como guardaremos? 

M. Olnlucnâna uebi tucnlnndalo? 
Não 
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Náo leuantando tcílemunho falfo 

D.CatucelemelTa vmbangui iíalubunn- 
a ninguém, né murmurado, 

co mumuntu onçoco, catuuunguta, 
nem defcobrindo ptccados alheos 

canà cmiungula mafumu mangana 
fccrctos, ainda que fejão verdadeiros, 

manfuudu, cana mequele quieleca, 
fcnio for intenção com boa 

boca bequele yanfianmonho yapibô- 
a quem • pertence 

te banabênaoyandiôna vfuaniquíni 
remedialos, nem julgando mal do pro- 

cuzeololamo, catutailaííi mumuntn- 
ximo, nem dizendo mentiras. 

yétu, catu bobilubnnuco. 
Dizeis muito bem, mas ja que 

M. Vbobele Liuudídi uôte, cantionbêna 
afima declaraíies o nono &o- 

cunantandu ntauiídi olulueuua oluluc- 
dccimo, tornai W a dizer quaes faõ os 

cúmi, íiLiutuca cubôba quiâtiâu otu- 
dous 
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dous mâdamentos cm <j fe encerrão eíles 

tôle munâtuína tuaziamina otui- 
dez? 

cumi? 
Padre faõ cíles, amar a 

D. Enganga rnâu otu, vzitifla Zam- 
Deos lobre ascoufas todas, 

biampungn íialutidíla eyumayanyoti* 
proxi mo & a teu como a ti mefmo. 

ço,yomuntu yâcucati oo uína. 
Pois dizei como amaremos a 

M. Eyecâni boba uêbitucuzitiflaZam- 
Deos fobre ascoufas • 

biampungu valutidíla eyuma ya^ 
todas? 

ííyonço? 
Amando, &eílimando 

D. Tumuzitifla, tumucencemeca ben- 
tanto a Dcos, que nem pela 

gaibengui oZambiapunga, quemuca- 
fazéda, nem pela honra, nem por pay, nem 
uua, qnemuuífinguini,quemuifle,qne« 

G por, 
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pormãy, nempola vida propria, 

mungudi, quemunà quizingu quiâmu- 
né por outra coufa aJgúa deixe- 

bindi, quemuacacauma onço quetu- 
mos de fazer lua vontade 

ambiila cubanga eníiandi amonho au- 
fanta. 

quiíííco. 
Dizei, que nos ajudara peia 

M. Boba, quiáúma vtuaquidíla quinum- 
fazer a vontade dc 

bale rnabanga enfiamonho anZambi- 
• Deos? 

ampvingu? 
Que logo cm acordando pela me- 

D. \cd;di natufufumuca banaquifucu 
nhá noslêbnnios delle, beneíi- 

fucu tumuambuquíla monho, yomaô- 
cios ta de ftus, rezando oraçoês aJgúas, 8c lhe 

te mandi, mfamba iPambu onço, til- 
demos graças mui- 

rrmbandica matondo mamen- 

tas 
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tas, pedindolhe ajuda, &fa- 

gui, yacumubinga luaquidílu, yaluca- 
Jior pcra d não offenaermos 

didílu quinumbale caqni tncufamucâ- 
na dia quelle, mas tã- 

co munàquilumbu quina,cantitnaban- 
zer em tudo fua vontado 

ga munâ aumaonço enfíandi amonho 
fanta. 

auquiílí. 
Ea noite antes de dormir queferà b5 

M. Bana ufucn bana cabalêlo iiicâla úô- 
íãzermos pera fim 

tc ucubanga una uayaunfuqniísilii ci- 
o me imo? 

bene/ . fp 
Padre hebõ tomar conta 

D. Enganga íiôte ocucuâta lubundica 
a alma noífa dos pcnfamétos, & 

bana monhoetu munârubanzn, yo- 
palauras, & obras da dia 

mambu, yemifunn miaquilumba 
G 2 quelle 
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quelle, & pedir a Dcos Senhor 

quina,tubinga Zambiampunga fuma 
nollò perdão os peccados de todos, 

ctu lnlolôco luâmafíimu maumon- 
emque ate aquella hora temos caido, 

ço, mana yamunantaziêna tnbuídi, 
& propor com graça lua, 

yacucaniqnína muna fambu zandi, 
de nos emendar,rezado oraçoês algíias. 

cuiyêia, rufamba ifambu onço. 
Deque maneira amaremos proximo 

M.Munquia muânn tuzitiífíla omuntu 
a noíTo,como a nos mcfmos? 

yêtu, cati íiu toína? 
Defejandolhe, & fazendolhe o hem to- 

D. Tumyoiêla, rnmubanga oííôreon- 
do, q queríamos pera nos, conforme 

ço, emídi munu tuína, oufuananíni 
a razão, & a ley de 

yoiíuinensúca, yomulongo anZam- 
Deos. 

biampungn. 
Porque 
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Porque dizeis, conforme 

M. Quiàquiumavbobclebò, oufuanani- 
a razáo, & a ley de 

ni youiiinenfucu, yomulongo anZam- 
Deos? 

biampungu? 
Porque fequeremos pera proximo 

D. Yanquíbo botutidídi muna muntii 
noíTo couía algúa, q he contra a 

yêtu vma onço, vna Iíafauzíana yomn- 
lcy de Deos, polio que 

longo anZambiampungn, anaunabo 
tãbé a queremos pera nos, não he iílo 

pe tutididio munâ tnína, cacumu- 
qin rerlhe bê como a nos, mas quererlhe mal 

tila iíôtecati ctu,canticnmiuíla iií 
como anos. 

cati etu. 

G $ Capitulo 
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* Capitulo nono dos madamétos * 

* Lufuma lueuua Iuâ tutumu * 
da fanta Madre Igreja. 

tua fanta Gudi Igreja. 

Ora ^a diflemos mininos os 
M. Ou tuacumàna cubôba ealêque ocu- 

xnãdaniêtos da ley de Dcos, 
tumu tuâ mulongo anZambiam- 

dizeime agora quãtos faó os da 
pungu, vncamba oíííi tuicua tua 
lantd Madre Igreja? 

fanta Gudi Igreja? 
São principalmête cinco. 

D. Oiíuudídi tutntânu. 
Ora digamolos. 

M. Ou tubobâto. 
Os mãdamentos da fanta Madre Igreja Csõ 

Oturumu tuâ fanta Gadi Igreja tu- 
cinco. 

tutânu. 

Opri- 
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O primeiro ouuir MiiTa nos Domingos 
Oluluantete íííia MiiTa Muna tumingu 

& feitas de guardar. 

yemicungui miâculunda. * 
O fegundo, cófeiTar ao menos vez 
Olulnazôle,vfunguna quialêlo cumbu 

húa no anno. 
imôci munâ muuu. 
O terceiro comungar 

Oluluatâtu, otambula cnitu zaZam- 
pela Pai- 

biampunga munâquilambucjuiamii- 
CO.l. 

baico. 
O quarto, jejuar quãdo mãda a fanta 

Oluluaya, íiiíutamína vnatnma o fanta 
Madre Igreja. 

Gudi Igreja. 
O quinto, pagar dizimos, 

Oluluatânu, vfuta quimôci banabêna 
& primícias. 

eyciimi, yezimbongozstcte. 
G 4 Miníiio 
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Minino que diflemos agora? 
M. Emuleque qui rubobcle oiiii? 

Madamétos os cinco da Santa Madre 
D. Otucumu atatânu tua Santa Gudi 

Igreja. 

Jgreja. 

_ V0S minino, como enteders 
M.Bobanguêyemulcque, íicbi ííazaa 

o primeiro? 

oluluantcte? 
Entêdo Padre, q íbmos obrigados a ouuir 

D. Zee Enganga, tuatumua tuiía 
MiiTa inteira, ^ & cõ a tenção 

Milla miàmiuimba, yanfiamonho ey- 
osdias todos, q a Igreja manda guar- 
lumbu yauyonço, o Igreja atuma ocii- 

dar, fenãoquãdo por doença, ou 

lunda, canti vna bomu mufTongo,canâ 
coufa algúa juíta o não podemos 

muuma onço íiaquilúdi quietufuênc 
fazer. 

cubangaoco. 
' - l 

Equa 
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• F. que faremos, pera ter- 

M. Qniâiima tubanga, quinumbale tua- 
ruos atençao na Milfa.' 
una ííanmonho bana Milla? 

Não ellar praticando, 
D. Catuicâdi yacutambuziànamambu, 

nem cuidado coufas em outras, ij nos ti- 

canà cubanza muíima ííacaca, vruiíTu- 
rcm a tenção na Mifla. 
Ia enfíamonho ya MiíTa. 

Sabeis vos oraçaõ algua, pera 
M. Vzêeonguêye quifambu onco, tua- 

dizcr quádo l'e leuanca anortia? 

bobanga, vna nanlTangatua ohoftia? 
Padre íi, lei elta, ado- 

D. Rnganga quieleca, zee ou, tucnca- 
nniofte Senhor Ieíil Chriíto, Sc da- 
íambaenfumuêtu Iefu Chriíto, tucu- 
moite graças muitas, &iouuo- 

bèlc matondo mamengm,yamaíTaquidí- 
»'es, porque por tua Sãta Cruz, 

lu,yanqu?bo muna diâcu SãcaCruz,iía- 
rem if- 
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remifle mundo, rogote Senhor 
^canguídi enza, ycufambídi enfumuêtu 
í] me perdoeis peccados meus. 

undolôca omafumu mame. 

X/f À*? 0ra?ão dizeis, quado leuãtaõ ■M. C^ma quifamba aboba, na atelemef- 
o cálix? 

faecalix? 
Padre digo efla. Adoramofle 

D. Enganga poba equi. Tucuciifamba 
langue prcciofiffimo denoiro Senhor 

emenga maaudila oííôte mayêtn fuma 

|IC/" r!^0' (3uePel°genero humano, na 
leia Chriílo, mana mufía aanta, mu- 

^ aruore da vera cruz foíle derramada, 
nâ mutiecruz uâ muamuquíni. 

Oíègundo como entedeis? 
M. Oluluazôle uêbi nazâalo? 

Entédo Padre, qHe todo fiel 
D. Zee Enganga, bo onço iíacniquíla 

Chriílão, como chega a vfo de 

ChriíHo, nafunzuca banancula acu- 

razão 
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razão, he obrigado aconfefiàrle ao meros 

luiqníla, atumua ufunguna quialèbo 
vez húa no anno, na qua- 

cumbu imôci munâ muuu,munâ qua- 
refma, fegundoo cuílume da Igreja. 

refma, vnaiíína equifu qaiâ Igreja. 
Porque dizeis, ao menos vez 

M. Qiii iquiumapbobelebo,quialêlocu- 
húa no anno? 

bu irriôci munâ muua? 
Porqiíe rábê, quãdo hum tem 

D. Yanqaíbo pe, vna bomuntumôci iií- 
perigo de morte, ou ha de receber 

na ampâci acufua, canâ vcutambula 
o.Santiuimo Sacramento, fir te 

eSantifíimo Sacramento, boiíibulan- 
acha cócôlciéciade peccado mortal. ou 

guêne yamutima esumii dianfuíla, ca- 
duuida dellc, he obrigado 

nampaca zinamunaína, iiacama 
afecófeflar por mad'meto de 

cufunpuna munâ lutumu luan- 
Dcos * 
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Dcos. 

Zambiampungu. 
» Bem dizeis miníno, mas também 

M. VôteobobeleemulêqaejCanti pe 
fe diz ao menos v«z húa 

laâbôba boquialêlo cumbu imôci 
no anno, pêra que traba- 

munâ muuu, quinumbale tnafun- 
lhemos de nos confeíTar vezes 

dumuca cufungunanga cumbu za- 
niuitas, alll como vezes muitas pcc- 
zingui, catiuna cumbu zazinguicua- 

camos. 

Tu m uca. 
Aqui fe poderá o Meílre eflcn- 

Bauiba ofuaniquíni ondongui cuiam- 
der mais, declarando proucitos 

bula benguibengui, cucacula ezinfíicu 
os muitos, que vem de frequentar 

zazingu, zituca muna cudiquitilanga 
as confiílòés. 

munà tufungunu. 
Mas 
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Mas dizeime, q ha de ter pera 
M.Canti vncamba^uiauua quiruimba- 

a conJilFao ler bem feita? 

le ocufungiinacuáicâla cuâcuôtc? 
Padre principalméte códiçoés citas tres, 

D.Enganga oiiuudídi eifia ei aitâtu, 
que feia humilde, verdadeira, & 

cuícâla yaulenuu, iíaquieleca, íía- 
inteira. 

íiuimba. 
Como ferá humilde? 

M. Vêbi iíicàla oulenna? 
Conhecédofeo <j fe confeíTa dentro 

D.Vizia *)na ocufanguna munâcatiaofi 
alma em lua, por pcccador grande, 

amonho andi, bomasuqui íiamunêne, 
& indigno de perdão, & accufandole 

boqucnganaalnlolococojuitangaeicuma 

peccados defeus, reuerencia có grande, 

yamasumu mandi, yauzícu ííaunêne, 
8c amor como quem fala 

yalutíu caciuna emuntu vcubôba 
com 
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com Deos. 

yanZambiampungu. 
s Co mó , lerá verdadeira? 
M. Vebi cnicâla cuâquieleca? 

Não teaccyfando o penitente 
D. Quetanguijcuma yandimufònguni 

dos peccadoo que não tez, né encobrindo 

yamasumu cabanguidico, cafluêc|ui 
os que fez por vergonha,né por 

mana abanguidico munioni,canâ muà- 
outrj refpeiro lemelhante, mas em 

ca muánu ftiananíni, canti muna 
t-'do lembrandofe que 

vmaiíaonço uambuqnílamoflho bon- 
fe confciiá a Dcos, qelíá 

cufiinguíua Zambiampungu, íiína 
preichte. 

yandibâna. 
Como u.j inteira? 

M.Vêbi cuicala cuacuuimba? 
Confelfanilo cada hum pcccados 

D. Ofungunâ muntuyamnntu omafu- 

feus 
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feus tedos, de que fe 

mu mandi maumonço, mana ambu- 
lembrar, depois de examinar 

quídiomonbo, namana cufandulula 
bem confciencia fua. 

úaôte omutíma andi. 
Sabeis vos modo algum, como 

M. Ozêe onguêye muânu onço, vna 
examinara hum bem confciencia 

afanduluííaomunha íiaíiôtc omutíma 
fua? 

andíe?# 
Padre tomando tempo conucnicnte, 

D.Enganga vcuâraquitandu qunTadídi 
em que difcorra pelos mãdamctos 

munàquiâuocanguêlamunâ tutumu 
de Deos, 6c o a Jgrcia> 

tuaZambiampungu, yotutuâ Igreja, 
& pelos peccados mortacs, & obras 
yomunâ mafúmu man&iíla, yemifíi- 
de mifericordia, trazendo a memoria 

nu miâquiâdí, vcuadda banaquifunga 



Cap. IX. 

os lug.ires onde eíleue, & as peíToas cõ q 

ezinfulu zina aiquêle, yoanru ana 
conuerfou, & as coufas eni q fe oc- 

acanguêleyâu, youma vna aiquinzi- 
Clipou. 

cjuídi. 
Di flertes muito bem, & Iem- 

M. Vbobcle íiuadídi ííôte, ííambucjuí- 
breuos quefaçaes afli quãdo 

íaomonho vbangangao quielcca vna 
vos ouuerdcs de cõfeíiar. Mas tornemos 

bocecufangnna. Canti qjuutuca 
a propoluo noflo. Mandameto otercei- 

munc tucudiêcu. Olutíimu oluluatâ- 
ro como entédeis? 

tn ííêbi ííazâalo? 
J-ntêdo Padre, que todo fiel 

D. Zee Enganga, onço ííacuiquíla 
Çhrifláo, como chega ater difcri- 

Chriftao, n^afunzíica cuuna cnlunga- 
ção pcra conhecer, & reueréciar no 

laca mnnâ cuzâa, yociizitifla nwnâ 

Santif- 

I 
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SantilTimo Sacramento a Chriito Se- 
Santiflimo Sacramento yoChriftofu- 

nhornoífo qellánelle, he obrigado acomíígar 

muêtu ííaicakmo, atumua vtambula 
cada anno por 

ezinítn mumuuu yamuuu muna qui- 
dia de Pafcoa, ou antes, 

lumbu qniamubaicu, cana banantete,' 
ou depois, fegundo o cuflumc do 

canâ bacubaicua, vnaíiína equifu quiâ 
bifpado. 

bifpado. 
Muito bem refpondefles. 

M.Vuudídi uôte oííuutuidi. 
O quarto como entendeis? 
Oluíuaya uêbi uazaalo* 
Entendo Padre q todo fiel Chri- 

D.Zec Enganga onço íiacuiquíla Chri- 
flão, como íizer dnno vinte 

ftão, na abacancula amíuu macumôle 
& hum,he obrigado a jejuar qua- 

yomôci,uacama cuifucamína munâ qua- 
H refina 
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refina.&osmais dias q a Igreja manda» 

refma, yeyâca ilumbujo lgre a atuma, 
leilão tiuer caufa jtíla que o elcuíc. 
bocauuídi tucu dilulamíni acadilaoco. 

E quãto mãdamcnto ao quinto, como en- 

M.Vna ualucúmu oluatânu, íiêbi iía- 
rendeis, <j le hãode pagar os dízimos? 

zâalo, bo afíira ezidizimu? 
Entendo Padre, quefehadedar a 

D. Zce Enganga, boquibanua Zam- 
Deos de dez hum, 

biampungu banabena eicíimi qnimô- 
& náo o pi or, ido da maneira 

ci, quiqnína quiâquiíco, on mumuânu 
que em cada terra o cotUime da Igreja de- 

mnnci yanc; cquifu quia Igreja vta- 
cluac. 
tuia. 

* Capitulo decimo dos pccrados * 

* Lufíima luecumi iuâ masíimu * 
1'ete, que cómúmen- 

anfambuadi, enzâ yaííyon- 
tefe 
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te íech.imão mortaes. 

Ço malucua mampondi. 

Ia diflcftes os madamétos da 

M.Niiacnmâna cubôba otutumu tua 
ley de • Dcos, & os da 

mulongo anZambiampungu, yôtu tuâ 
fanra Madre Igreja que auernos de guar- 

fanra Gud< Igreja tufuaniquíni oculun- 
dar;dizdme agora quãtosfaõ os peccados, 

da- vncamba ouu mecua omasumu, 
deque auemos de fugir? 
maná tufuaniquíni ocutina? 

Padre faó muitos, mas os peccados 

D. Enganga mamengui,canti omasumu 
donde nafeem os outros todos, 

mun;i matíica omâca maumonço, 
ífó fete. 

menfambuâdi. 
Ora dig >0-,os peccados cíles fe- 

M. Ou fetubobi omasíimu ama anfam- 
te. 

buâdi. 
H 2 Os 

/ 
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Ospeccados donde nafcem os outros to- 

Omafumu muna mntuca omâca mau- 
dos, faõ fete. 

monço, menfambnâdi. 
O prjmeiro, hc Soberba. Ofegudo, Auareza. 

Edidiantete, Ganzi. EdidiazôIe,Vcobo. 
O terceiro, Luxuria. O quarto, Ira. 

Edidiarâcu,Vncuza. Edidiaya, CaíTí. 
O Quinto, Gula. Ofcxto, En- 

Edidiacânu,Vinui. Edidialambanu,mu- 
ueja. 

sôqui. 
Ofcptiino, Preguiça. 

Edidiafambuâdi, Quilczo. 
Mimno queditfemos agora? 

"M. Emulcque quitubobele oíííi? 
Pecc.ulos os 1'cte, que iaó raizes, 

• D. Mafumu fambuâdi, mumaíTína, 
&í cabeças os Outros de todos, que 

mitu miamàca maumonço, mana en- 
cóinúincnte íechamão mortacs. 

zayaiíyonço malucua mampondi. 
Evos porque lhe não chamais 

M. Onguêye qúiâquiuma cualuluquila 
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' mortaes? 

mobo mampondi? 
Porque ainda que vezes 

D. Yanquibocanãunabo encumbu ezi- 
algúas faó mortaes, outras faõ veniaes. 

zimôci mampondi, czâca maluêlo. 
Qne faz opeccado mortal 

M. Qpiâ ííâu dibanga edifíimn diampon- 
ao peccadoi^ 

di muni mufumuqui? 
Faz lhe perder a 

D. Dimnbanga cumuzimba Zambiam- 
Deos, que o criou, & a gloria 

pungn, lia mubanguidi, yomuquem bo 
que lhe prometeo, o corpo, & a alma 

^mucaniquíni, yezinítu, yomonho 
que lhe renno, Sc os mcrecimétosda paixão de 

amucanguídi, yemiííinu miampâci a 
Chriílo noíTo Senhor, Sc as obras que faz, 

Chrifto fumnêtu, ycmifunu abanga, 
cquãtocílá nelle. 

vnaicâlannincfumu. 
, H 3 Com® 
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Como, asobras boas, que hum 
M. Vebi, emifunn miàmiôtc, omuncu 

faz cflando em peccado mortal, 

abanga íiaicila munésômu diampondi, 
nao lhe aproueitão? 

camimutuqui fucucuê? 
Padre, não lhe aproueitão 

D.Enganga, comimituquifuncuco qui- 
pera por ellas * merecer a graça, 

iíumbale munâmiâu acumuna íàmbu, 
nem a gloria; porem apro- 

canâ yuna muquembo; eadiê mimu- 
ueitãolhe pera noíTo Senhor por ellas 

tucafuncu oyêtu fumu rriuná miau 
lhe dar faude, & bens tempo- 

mnbandica vbimpi, yomaôte maba# 
raes, 8c pera o trazer ao conhecimento vcr- 

nunza,amutuàla- munâcuzâa cua- 
dadeiro do peccado, & arrepediméto delle. 

quicleca cuesumu, yaluiyêlo luadio. 
Dizeis muito bem, mas por- 

M. Obobelc iíaudidi iiôte, canti qui- 
* §u e 
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que fe chama peccado mortal? 
diâluquiluabo isumu diampondi? 

Porque mata a alma, fazendolhe 
D.YanquíbodibondaomonhOjdibanga 

perder a vida, graça, 
cumuzimbaquefla eqaizingu,yenfam- 

& amizade de D.os. 
bu,youndicii íianZambiampungu. 
Como fe perdoa o peccado mortal? 

M.Yêbi dilolocua edisumu diampondi? 
Tendo o pWcador arrepêdiméto verdadei- 

D.Vuuaomufumúqui luiyêlo luâqnie- 
ro do peccado, por fer 

leca munesúmu, munâ cuííâbo dia- 
contra Deos, & propo- 

fanziânayanZambiãpungn, yalucani- 

firo de nunca mais peacar, & con- 
quínu bocacana diocuílirnucâco,vfbn- 
feífandofe, ou ao menos determinado de 

gnna, cana quialêlo vcana cu- 
feconfeffar, quando rnãda a Igreja. _ 

funguna, natuma o Igreja, 
H 4 ia 
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Ia difíèftes do peccado mortal; 

M.Vmênc cubôba vna iíefúmu diapon- 
dizcime agora do Peccado venial. 

dij vncamba oiíu ííesuma dialuêlo. 
Que fazem ospeccados ve- 

Qmâquiuma mabanga omasíimu ma- 
niaes ao que pecca? 

luêlo munâyandiona ofumuquíni? 
Padre, ainda que lhe naõ fazem 

D.Enganga, canaunabo cama muban- 
perder a^aça, & ami- 

gai cumuzimbaquefla oncundi, youn- 
zade de Deos nollo Senhor, 

dica ííanZambiãpungu fumaêcn, ma- 
esfnãono em amor feu, 3c 

mutontaeíía munâ latiu luandi,* yo- 
feruiço, $caffi odifpoem pera 

mubingu, quieleca mamubaca quinu- 
cair em peccado mortal, 

bale abaa muisúmu diampondi. 
Porque fe chama peccado 

M. Quiaqoiuma dialuqniluâbo fuma 

í venial. 



dos fete peccados mortaes. 6v 

venial? 
dialuêlo? 

Porque facilmente 

D.Yanquíbo vnaííuudídi omunhanga 
fe perdoa, 

dilolocua. 
Porque coufas fe perdoa o pecca- 

M. Munquia yuma diloloqnelua edisú- 
do venial? 

mu dialuêlo? 
Perdoafe não fomente por qualquer Sa- 

D. Dilolocua que cacacâca muyôte yeô- 
crameto,mas também, por ouuir Milfa, 

te, canti pe, muna cnua eMif- 
6c pola confiíTaõ geral, 

fa, yamuni cufunguna cuecanda, 
& pol x agoa benta, pola ben- 

yámunâ maza maucua, yamunâ ben- 
. ção do Bn'po, por bater nos 
çao aBifpo,yamunâcubunda banan- 
peitos, por dizer deuotamente 
tulu, yamnnâ cubôba yaquielotima 

a oração 
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a oração do Padre noíTo, & outros fina- 

equifàmbu quiâ EíTetu, yeyácaicin-' 
es de contrição. 

To yalucotamu. 
Oizei minino, fabeis remedio algu 

M. Boba emulêque, vzêc zeoluêlo onço 
contra peccados os íete, 

yafauziana yomalúmu anfambuâdi, 
qagora diflertes? 
oííu obobele? 

Padre muitos ha; en- 
D. Engangazazingui zaicalabo- banaca- 
• fe elles, faõ virtudes as fete 
tianci cazo baicála omalâu anfambuudi 

contrarias, & a guarda potencias das 

mafauziâna, yoluíundu Iuâtulendo atu- 
íres da alma, íentidos & os cinco cor- 

tatu tua monho, yeizailua aitânu ya- 
poraes. 

hi to. 
Qtyes faõ as virtudes contrarias pec- 

M. Quiàmâuomalân mafauziâna yorris- 

cados 
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cados aos fete? 

ííimii anfambtudi? 
A primeira humildade contra a So 

Edidiantete, vlenuu uafauziâna yen- 
berba. 

ganzi. 
A fegunda, liberalidade contra aua- 

Edidiazôlc, cubana vafauziâna you- 
reza. 

cubo. 
A terceira, caftid-ade contra aluxu- 

Edidiatâru, cuilunda uafaaziâna youti- 
ria. 

fuza. 
A quarta, paciência contra a 

Edidiaya, cuuijdíla uafauziâna yc- 
ira. 

caíli. 
A quinta, tempcrãça contra *gu- , 

Edidiatânu, luêlo uafaaziâna yen- 
la. 

uinui. 
A fexta 



CdJ). 

A fexta caridade contra 

Edidiafambanu, quiâdi ííafaiiziâna 
a enueja. 

yomufsôqui. 

— Optima, diligencia alegre 
Edidianfambuâdi, quiacafe uangaleíTa 

nas coufas de Deos, 
munâ vma ííaZambiamponeu, ua- 
contra a accidia. 

fauziâna yequilezo. 

V accidia não he outra cou- 
Yanquibo equilezo quequiâca quiu- 

ía, fenão triíleita húa delorde- 
maco, canti lucotamu lumôci luâbun- 
nada, & faílio das coufas 

ga, yacufabaqailamate mnnâ vma 
de Deos. 

uanZambiampungu. 
_ Potencias as cres da alma quaes 
M. Otulendo atudtu taamonho qniâ 

faõ? ^ 
tuâu? 

fu Apri- 
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A primeira, Memoria. 
Oluluantecc, Quifunga. 
A fegunda, Entendimento. 
Olulnazôle, Quilunzi. 
A terceira, Vontade. v« 
Oluluatâtu, Siamonho. 

Sentidos os cinco corporaes? 

M. Eizailua aitânu yanícu? 
O primeiro, he Ver. 
Equiquiantete, Camôna. 
O fegundo, Ouuir. 
Eqniquiazôlc, Cuíía. 

O terceiro, Cheirar. 
Equiquiatàtu, Cununcana. 
O quarto, Goílar. 
Equiqniaya, Cotpm^Ia* 
O quinto Apalpar. 

Equiquiatânn, Cufinfita; 

Capitulo 
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* Capitulo onze do's * 

* Lufòmaluecúmi yalumôci luâ * 
Satramétos fete da fan- 

Maôte anfambuâdi ma Tan- 
ta Madre Igreja. 

ta Gudi Igreja. 

Oraja medffícíles como faberemos 
► MOu vmêae cnmpobeíTa vna tuzaila 

pedir bem, crer bem, & 

cubinga uôte, yocucuiquíla iíôte, yo- 
obrar bem; dizei me, bailamos iílo 

cubanga ouôtej vncamba, vtufuêneon 
para nosfaluar? 

muna cutuc^ignê? 
Padre ™ao, porque noshene. 

D. Enganga cana, yanquíbo tuinam- 
ceflano a graça de Deos Senhor 

pàcianfambn Zambiampungu fumu 
noflo, pçra o pór por obra. 

etu, quinumbale tnafunzulao. 

Dizeis 
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Dizeis muito bem, mas por- 
M. Obobcle íiuudídi iíôte, canti mun- 

que nicyos nolacommunicj noiTo Senhor? 

quia miânu atucaanifíafo onfumuccu? 
Pelos Sacramentos da ianta 

D. Muna Maôte anfambuâdi ma Ianta 
Madre Igreja, aparelhaçdonos nos pera 

Gudi Igreja, tuibanguiziêca oêtu munâ 
os receber. como conuem. 

curambulamo, catiúna vfuêne. 
Quantos faó os Sacraniêtos da Santa Madre 

M. Mecua oMaôíe ma Sanca Gudi 
Igrcjà? 

Igreja? 
Sao fete. 

D.Menfambuâdi. 
Ora digamos os Sacramentos. 

M. Ou tubobâmo oMaótc. 
Os Sacraniêtos da Santa Madre Igreja faó 

O Maôte ma Santa Gudi Igreja men- 
íetc. 

fambuadi. 
O primeiro 
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O primeiro, he Bautifmo. 
Ediantete, Cudia miingua. 
O fcgundo, .Confirmação. 
Edidiazôle, LucoleleíTo. 
O terceiro, Comunhão. 

Edidiatâtn, Cutambulaenícu zaZam - 

biampungu. • 
O quarto, Penitencia. 

Edidiaya, Cufungana. 
O qtunto, Extrema Vnçao. 

Edidiatânu,cucnngua iomázi mauquiílí. 
<) fexto, Ordem. 

Edidialambanu, vnganga íiaMiíTa. 
Ofeptimo, Matrimonio. 

Edidianfambuàdi, vnganga iíacucazâla: 
Que diíTcmos agora minino? 

M. Quitnbobele ouu emulêqne? 
OsSacramétos íetc da Santa Ma- 

D. MuMaôtc anfambuâdi ma Santa Gu- 
dre Igreja. 

di Igreja. 
Dizei 
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Diíei vos minino, quem 
M. Boba ongnêyc mnlêque, quiâyandi 

ordenou os Sacrgmetos da Santa Madre 

ííaludiquídi oMaôce má Sanca Gudi 
Igreja? 

Igreja? 
Chriflo noflo Senhor, pera por 

D. Chriítu fumuêtu, quinumbale mnnâ 
clles nos comunicar graça fua, 
mau muaíTecutucàila enfambu zan** 

& os merccimetos paixão de fua fa- 

di, yemifunu miampâci andi yatN 
grada. 

cu a. 
Como fe hão de dar, & receber 

M. Vébi mabanua, yocucambulaa 
os Sacra meros? 

oMaôtc? 
Tédooque os da, ou rece- 

D. Vuuaonaocnbâna, cana ocutam- 
be ao raenos arrepédiniéto verdadeiro pcc* 

bula quialèlo luyêlo luàquiçlecaluà- 
I cado3 
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cados de feus, fe fe acha com 
masumu iriândi, boííibulanguêne ya- 

confciécia de peccado mortal; & alem 

mutíma esumu diampondi,- mugucn- 
doarrepedimcto cófeífandofe quãúo ha 

ga oluiyêlo vfunguna vnaboce- 
de dizer MilTa, ou comungar. 
cubôba MiíTa, cana cntambulaenítu 

zaZambiampungu. 

Aqui poderá oMeftre de- 

§ Bauâbaoíuaniquíniondongui cuta- 
clarar em particular, como os q rece- 

tnla munco munco^catiuna ana atam- 
bem a confirmação, (que he omefmo§ 

b.ula oJucoleleíTo, (luluâu bene lua 
crifmaj ou caláõ, laõ obrigados a cíla- 

crifmaj canâcongâna, atumua ecâla- 
réem confciécia boa confelho 

yamutíma íiamuôte, yamulongni 
& de bom hão de confcífarfe. 

iíamaòtc afunguna. 

Dizei 
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Dizei, faô de neceilidade Sacramentos 

M. Boba, maicalampâci maoMaôtc 
eltes todos? 

ama maumonçoê? 
Os cinco faô de neceífidade,8c os outros 

D.Amamatâno maicalaempaci, omâca 
dons derradeiros de vontade. 

amole malandídi manííanmonho. 
Pois como a confirmação & a 

M. Eyecâni ííêbi olucoleleffo yocu- 
extrema vnção faô de necef- 

curigua omazi manquiífi maicalam- 
fidade? 
 A * A O 
pacief 

P.dre fi, porque quem 

D. Enganga quieleca,yanquíbo ona o- 
pode receber Sacramétos eftes a 

lendele cutambtila oMapte ama ma- 
tem po teu, o não faz, 

nâcjuitandii quiâmo, bocabanguídiô- 
pecca. O que não he, fe 

*co, vfumuquíni. Vna cabêna, boam» 
12 deixa 
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de Jn de tomar oSacrameto da Ordem» 

buídi curambula ediôte diâunganga- 
ou do matrimonio. 

ííaMiíTa, cana vna iialongo. 
Dizeime podem fc Sacram^tos 

M.Vncamba mafuaniqnínu maumaQte 
cites dons receber vezes niui- 

ama amole cutambnlua cumbuzazin- 
tas? 

• A O 
guie? 

Padre, oBautifmo, a con- 

D. Enganga, ocudiâomnngna, yo luco- 
íirmaçáo, & ordem, não le podem re- 
leleíío, younganga, caufuaniquínu cn- 

ceber mais vez «jhú a: 

tambula yacacumbu canticumbu imô- 
mas os outros podemfc re- 

ci: canri omâca mafiianiquínu cn- 
ceber vezes muytas, ma- 

tambulua cumbn zazingui, yacu- 
iormétc a penitencia, & a Comunhão 

. baza enzeoluêlo, yocutambulaeníta 

Santif- 
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Sãtiífima. Dos quaes Sacramêtos 

zauudilaouquiííi. MauMaôteama 
vezes muitas auemos de 

cumbuzazingui tufuaniquíni cuiculu- 
vfar, pela ncceflicUde muyta que 

quianamo, munampâci yííuudídi tua- 
temos delles. 

nua mo. 
Qual defies Sacramentos he 

M. Quiadiàu ababêna oMaôteama cdi 
o principal? 

diantumbuqui? 
O Sacraméto da Comunhão. 

D. Eôtc diacutambulaenítu. 
Porque? 

M. Munquianííicu? 
Porque nos outro; Sacramêtos fe 

D. Yanquíbo munâ maca Maôte mua- 
da a graça de Chnílo, mas 

baninua cnfambu za Chriftu, canti 
neíle tão alto 

omudiâííêdi diauudíla oculutidíla 
I 3 nãosô 
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não íomcfltc íe da a graça 

que cacacâca bomnabaninna enfambu 
de Chriflo, mas eílá realméte nelle 

zaChrifta, canti aicâla quieleca munâ 

rn^/i omefmo Pcos' homem oChriíto bencZambiampanga, mantu 
& verdadeiro, fonte agraça de 

aquieleca, muquêlo anfambu zau- 
toda. 

zonço. 
Que ha de fazer Chriflão hum 

M. Quiauma abanga oChriftão quimô- 

pera fer deuoto 

ci,qainambale aicâla mucuaquieloti- 
do SantiíTimo Sacramento.' 

ma quiâ SantiíTimo Sacramento? 
Couías tres. 

D. Vma uatâta. 
Aprimeira, _ vifitalo cada 

Oíiiíantete, vqningulangayo quilnmbu 
dia pela menhaã, & a noi- 

yaqnilumbn bana mene, yabâna ufu- 

te 

\ 
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tc antes defe recolher a 
cu bananrete cayêle cuizonzecâ mu- 

cafa. 

nanzoco. s 
A fegunda recebelo vetes , 

Ouíiazôle vtambulangayo cumbu za- 
muitas no anno, ou cada 
zingui mnnâ muuii, canâ mungonde- 

mcs, ou cada dias quinze. 

yagonde, canâ munilumbu icumiyai- 
Eo melhor de tudo ea- 

tânuyaitânu. Ou vlutidídi mumu- 
da dias quinze, 

canduyamucandúcu. 
A terceira acompanhalo quando vay 

Oíiííatâtu olandacanayo vna yenda 
fora. 

cunza. 
Quantas faó as partes da penitencia? : 

M.Tuicua otaêca tuanzeoluêlo? 
Padre laõ tres. 

D.Engan^a tutátu. 
I 4. Quaes 



Cap. 

Quaes fao? 

M.Quiâ tuâu? 
A primeira, contrição de cora- 

D. Oluluantete, lucotâmu luâmuti- 
ção. 

ma. 
A fegunda, confiflao de boca. 

Oluluazôle, cnfunguna cuâ munna. 
A terceira, íatisfação de obra. 

Oluluatata, funta amufuna. 
Como terá hum contrição ver- 

M. uêbi anua omuntu lucotâmu luâ- 
dadeira? 

quieleca? 
Tendo arrepêdimeto verdadeiro dos pcc- 

D.Vuua luiyêlo luâcjuieleca luâ ma- 
çados paflados, por ferem con- 

sumu maluta, muna cuííâbo ma- 
tra Deos; fie 

fauziâna yanZambiampungu j ya- 
propoíito firme Ade não 

lacanicjuínn lucolele luâ^uambula 
tornar 
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tornar a peccar 

cuuutuquilamo cufumuca yacan- 
mais, cõ determinação defeconfeíTar, 

cumbuco, yalucânu luâcufunguna, 
& fatisfazcr por elles. 

yacufutila munà mena. 
Ora da confiflaó ja difleíles 

M. Ou ííacufunguna omênc cubôba cu- 
acima, ; que ha de ter pera fer fei- 

nantandu, on auna ctiâ icâla cu- 
ta bem; dizei me da fatisfaçaõ, 

bua uaííôte- vncamba vna uanfuntu, 
parte que he a tercei ra do Sacramento 

lulucca luatârn lucôte 
da penitencia, como fc ha de fazer? 

dianzeoluêlo, íiebi dibangna? 
Padre comprindo inteiramente 

D.Enganga tufunzula vnatíauuimba 
a penitencia que der oConfciror. 

enzeoluêlo bene omuíunguiíTe» 

Capitulo 

/ 



Cap. 

* Capitulo doze das * 

* Lufuma Iuecumi yatôle luami- * 
obras de mifericordia. 

funa miaqaiâdi. 

DiíTeftes muito bem minino, 

M.Obobcle ííuudídi íiôte emulêqué, 
mas dizeime ha outras coifas que per. 

canti vncamba bena Liâca dmia íiafuani- 
tencem a doutrina Chriftaã? 

qaína omulongui aChriftãoê? 
Si Padre, as obras de miferi- 

D.Quieleca Enganga, mifuna mia quiâ- 
cordia, as virtudes theologaes, & cardeaes, 
di, malâa maazâi, yamamanênc, 
os does do Spirito Santo, as béauenturan- 

ibanna ya Spiritu Santo, cnntna obaô- 
ças, os nouiífimos, a confiíTaõ geral, 
te, oculandila, enfangnna cnecanda, 

a benção da mefa. 

diotediabâna edíln. 

Ora 
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Ora digamos tudo. 

M.O11 tubôba íiaiionço. 
* Asobras dc mi lenço rdia. * 
* Mifíinu miacjuiâdi. * 

As obras de mifericordia faó quatorze. 
Emifunu miacjuiàdi micumiyamiya. 
As fete primeiras fechamão corporaes, & as 
Emifambuâdjjniaiucua mianícu, cmiâ- 

outras fJ^K lpintuaes. 

ca afanSPrcli miamonho. 
* As corporaes laõ eltas. * 

* Emimianítu miau cmi. * 
A primeira, da de comer aosq hao fo- 
Oiíantcte, vbana ctidi.í ana enaomun- 

me. 

zâla. 
A fegunda, dar de beber aos q had fe-^ 

Oiiazôle vbina cunua ana ena omui- 
de. 

buína. 
A terceira, veftir .os nus. ^ 
Oiiuatâtu,ííuuíca ana ena omuubêne. 

A quarta 



Cap. XII. 
A quarta, vifítar os enfermos, & 

Onaya, vquingula ezimbcuu, yoa- 
encarcerados. 
bailaa. 

A J <•<  _• /» « 

Emimiamonho mia cmi. 
A_ primeira, dar confelho bom. 

Oiiuaiitctc, vbâna mnlongni ííamuote. 
A ^&unck' enfin.ir os ignorantes. 

Oííííazole, olonga omazôa. 
A terceira, conloiar os trifles. 

Oúuatatu, vfíauiíTa ana acotama. 
A..lUJrta'Caftigar osq errão. 

Oííííaya, oêta ana ccnzimbalna. 
A quinta, perdoar as injurias. 

Ouuatânn, vloloca omalcbo. 

As Spirituaes faõ cftas 

Afexta, 
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A fexta, fòfrer com paciência, 
Ouííafambanu, vuuijdíla yocubucula, 

as fraquezas proximos de noflos. 
ourontôlo uáantu yêcu. 

A fcptima, rogar a Deos, 
Oiiuanfambuàdi, vfambila Zambiam- ' 

pelos viuos, Sc 

pungu, munâ anaenayemionho, yo- 
defiintos.a 

anaafua. » 
As virtudes Theologags. 

• Malâa Mauzâi. 
As virtudes Theologaes, faõ tres. 
Omalâu mauzâi, mematâtu. 
A primeira, heFc. 

Edidiamete, Canca. 
A fegunda, Efpcrança. 

Edidiazôle, Luquinga. 
A terceira, Charidade. 

Edidiatâtu, Quiâdi. 

AS 
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As virtudes cardeaes, faó quatro. 

Omalâu mamanêne memaya. 
A primeira, hePrudccia. 

Edidiantete, Gangu. 
A fegunda, Iulliça. 

Edidiazôle, Baziamncanu. 
A terceira, Fortaleza. 

Edidiatâtu, Golo. 
A quarta, Téperança. 

Editfcaya, Luêlo. 
Os doesto Spirito Santo, faó 

Eibanua yaSpiritu Santo, iníJhi- 
fete. 

. • boâdi. 
O primeiro, he Sapiência. 

Equiquiantete, Vzai. 
Olegundo, Entendimeto, 

Equiqaiazôlc, Qpilunzi. 
O terceiro, Confelho. 

Equiquiatâtu, Mulongui. 
O quarto, Fortaleza. 

Eqniquiaya, Golo. 

O quinte 
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O quinto, Sicncia. 

Equiquiatânu, Vzai. 
O fexto, Pitdadc. 

Equiquiafambanu, Quingunda. 
O feptimo, temor de 

Equiquiafambuâdi, cuuumina Zam- 
Deos. 

biampungu. 
As Bemauenturanças, faõ oito. 

Oenutua obaòtc, cui nana. 
Aprimeira, bemauéturados os pobres de 

Ocucuanrêce, zautnabaôte ezimputu za- 
fpirito, porque delles he o Reyno dos 
monho, yanquíbo ííâu oííênc iiama- 
Ceos. 

zulu. 
A fegunda, bemauéturados os máfos, por- 

Ocucnazôle, autuabaôce oalenuu, yan- 
que elles pofluirão aterra. 

quíbo au ccuuua enci. 
Atcrceira, bemauéturados os q chorão. por- 

Ocucuatàtu, aíítuabaôtc ana adíla, yan- 
qtlC 
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que elles feráo con folados. 

quibo au ecufíàuiíba. 
A quarta, béauenturados os que haó fome,. 

Ocucuaya, aíicuabaôre anaafua enzala, 

ycdibuínadiâbaziamucânu,yanquíbo 
& lede da ^uftiça, porque 

elles feraõ fartos. 
an ecuicuciflua. 

A quinta, bemauenturadososque vfao 

Ocucuatânn, aíitnabaôte ana eculu- 
demifericordia, porque elles al- 

quiânayequiâdi, yanquíbo oâa eca- 
cançaraõ miíericordia. 
tambula equiâdi. 
A lexta, bemauenturados os 

Ocucuafambann, aíítua baôre ana 
limpos de coração, porque ellcs 

âtuJsuca omatíma, yanqaíbo oâa 
verão a Deos noííb Senhor. 

ccuraôna Zambiampiingu fatnnêtn. 
A feptima, bemauenturados os 

OcHcuanfambuâdi, aíírnabaòtc oamim- 
pacíficos, 



dos j\ouijsimos. 

pacíficos, porque elles feraõcha- 

pangaquiongo, yanquíbo au eculncua- 
ma los filhos de Deos. 

boana anZambiampungu. 
Aoitaua, bemauêturados osque pa« 

Ocucuenâna, aíituabaôre oâna amo 
decern perfigaiçâo por amor da;uf 

nempaci alufiâulu cunanima ambazia * 
tiça, porque dclles hco Reyno dos 

mucânn, yanquíbo íiâu oíiêne iía- 
Ceos. 

mazuln. 
Os nouiífimos fa5 quatro. 

Oií íículandila iiuya* 
O primeiro, he Morte. 

Oííiíantete, Cufaa. 
O fegundo, Iuizo. 

Oiíiiazôle, Baziamucâna. 
O terceiro Inferno. 

Oiiuatâtu Bulungui. 
O quarto, Parailo. 

Oíiiíaya, Muquembo. 
K 

* 
% 



Cap. "3CII. 

Cufunguna cuecanda. 

-% *• Eu peccador me confeiTo a^ 

Ni Enomufumuqui ocufunguína Zá- 
j)cos poderofo todo, 

,biampungu mulendi ayíima yauyonço, 
a bemauemurada fempre ^ Virgern 
yoquiutuabaôce meneyamêne Mulundi 

Maria, ao bcmauenturado Sam Miguel 

Maria, yo quiutuabaôte Sam Miguel 
Archanjo, ao bemauenturado Sam loão 

Archanjo, yoquiutuabaotc Sam Ioao 
Bautifta, aos Santos Apollolos, Sam 

Bautifta, yo aSanru Aminanga, Sam 
Pedro, & Sam Paulo, os Santos, be a todos, 
Pedro,ya Sam Paulo,ya aSantu aííonço, 

&avô> padre, que pequei vezes 
yonguêye ganga, yafumúca cumbu za- 

niuitas, por penfamento, palaura, 
zingui, muna lubanzu, muna diambu, 

& obra, por culpa minha, 
yomufíinu, cunanima quicuma quiâme, 
J culpa 
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culpa minha, culpa minha 

cjuicuma cjuiâme, cjuicuma cjuiâmc 
grande. Portanto rogo a 

cjuiâquinêne. Qnicjuiâu fâmbídiyandi 
bemauenturada íemprc Virgem 

cjuiutuabaôte meneyamêne Mufundi 
Maria, ao bemauenturado Sam Miguel 

Maria, yoquiutuabaôte Sam Miguel 
Archanjo, ao bemauenturado Sam loão 

Archanjo, yoquiutuabaôte Sam Ioaõ 
Bautiíla, aos Santos Apoílolos, Sam 

Bantifta, ya aSantn Aminananga, Sam 
Pedro, & Sam Paulo, os Santos & a todos, 

Pedro,ya Sam Paulo,ya aSantn aííonço, 
&í vos padre, que rogueis por mim 

yonguêye ganga, vnfambila omêno ba« 
a Deos Senhor nofíò. 

nabêna Zambiampungu fumuctu. 

K 2 Capitu- 



Cap. XIII. 

Capitulo XIII. Dc como fe ha de 

INtroibo ad Altarc Dei. 
Min. Ad Deum quiUtificat iuuentutem meam. 

Sac. Iudica me Deus, 8c diicerne caulam meam de 
gente non fanfta,ab homine iniquo, ói doloio e- 
ruc me. 
Min. Quia tu es Deus fortitudo inea: quarc me re- 
puliíli? 6c quare trillis inccdo, dum atHigit me ini- 
micus? 
Sac. Emitte Iucem tuam, & veritatem tuam: ipfa 
mededuxerunt, 8c adduxerunt in monte fandum 
tuum, 8c in tabernacula tua. 
Min. Et introiboad altarc Dei, ad Deum qui larti- 
ficat iuuentutem meam. 
Sue. Confitebortibi in Cythara Deus, Deus meust 
quare trillis es anima mea^ôc quare cóturbas me? 
Min. Spcra in Deo,quoniam adhuc coniitcbor illis 
falutare vultus mei, Sc Deus meus. 
Sac. Gloria Patri, 8c Filio, 8c Spiritui Sanélo. 
Min. Sicut erat in principio,8c nunc, 8c Temper,& 
in íxcula Tatculorum, Amcn. 
Sae. Introibo ad Altare Dei. 

Sacerdote 

Min. Ad 
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I'm. Ad Deum qui Ixtificat iuuentutem meam. 
ac. Adiutorium nottrum in nomine Domini. 
fan. Qui fecit Caelum, & tcrram. 
'ac. Confiteor Deo omnipotent!, See. 
fan. Mifereatur rui omnipotés Deus, & demiffis 
>eccatistuis, perducat te ad vitam seternam. 
uc. Amen. 

Miniflro. 
COnfiteor Deo, omnipoteti Beats Maris fern» 

per Virgini,Beato Afichaeli Archangelo,Bea- 
o Toanni Bapciíiar, fandis Apoilolis.Petro & Paa- 
o, omnibus landis, Sc tibi pater,quia pcccaui ni- 
nis, cogitatione, verbo, & opere, mea culpa, mea 
;ulpa, mea maxima culpa. Ideo précor beatam 
Maria femper Virgtnem, beatum Michaele 
Archangelum, beatum loannem Baptillã, San- 
tos Apoltolos Petrurn,8c Paulum.omnesS.mdos, 
8c tc pater orarc pro me ad Dominum Deum nof- 
trura. 
Sac. Mifereatur veftri omnipotés Deus, & dimiífis 
peccatis veftris,perducat vos ad vitam sternam. 
Min. Amen. 
Sm. Indulgentiam abfolutioncm, & remiilionem 
peccatorum nollrorum.tribuat nobis omnipotés, 
& mifericors Dominus. 
Mia. Amen. 
Saí. Deus tu con»<rfus riuiíicabis nobis. 

K 3 Min. Et 
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•Mm». Et plebstualattabitur in te. 
Sac. Oftende nobis Domine mifericordiam tuam. 
Mi*. Etfalutare tuum da nobis. 
Sac. Dne exaudi orationé meam. 
Min. Et clamor meus ad tc vénia t. 
Sac. Dominus vobifcum. 
Mi*. Et cum fpiritu tuo. 
Sac. Kyrie eleyfon. Min.Kyrie eleyfon. Sac.Kyrie 
cleyfon. Aíi«.Chrifle eleyfon.Saf.Chníle eleyfon. 
Miw.Chriííe eleyfon.5*í. Kyrie elcyfon.Min.Kyrie 
eleyfon. Sac. Kyrie eleyfon. 
Sac. Dominus vobifcum. 
Min. Et cum fpiritu tuo. 
Sac. Per omnia fecula facculorum. 
Min. Amen. 
Acabada a Epifola refponda o Miniftro. Dco gratias. 
Sac. Sequentia fanéti Euangelij,ôcc. 
Min. Gloria tibi Domine. 
Acabado o Euangelht refponda. Laus tibi Chrifte. 
Sac. Orate fratres, &c. 
Min. Sufcipiat Dominus facrificium de manibus 
tuis,ad laudem,& gloriam nominis fui, ad vtilita- 
tem quoque nollrã.totiufque Eccleíl*fui fanófcr. 
Sac. Amen. 
Sac. Surfum corda. 
Min. Habemus ad Dominum. 
Sacerd.Gratias agamus Domine Deonoftro. 

Min. 
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Min. Dignum, & iuftum eft. 
Sac. Et ne nos inducas in tentationem. Mm.Sed li- 
bera nos á maio. 
Sac. Pax Dni fit femper vobifeum. 
Min. Et cum fpiritu tu©. 
Sac. Pax tecum. 
Min. Et cum fpiritu tuo. 
Sac. Ite MiíTaeft: ou Benedicamus Domino. 
Kefponda, Deo gratias. 
Sac. Requiefcant in pace. 
Aim. Amen. 
Sac.A porta inferi. 
Refp. Erue Domine animas eorum. 
Sac. Requiem aeternam dona eis Dne. 
Rtfp. Et lux perpetua luceat eis. 
Acabada o Euangtlhe de Sam Iom. 
Min. Deo gratias. 

Capitnlo XIIII. das Orações, & ben- 

ção da Mefa. 

PAter nofter, qui es in carlis fanâificetur no- 
mcntuum: Aducniat regnum tuum. Fiat vo- 

luntas tua, ficut in Coelo, & In terra, panem nof- 
trum quotidianum da nobis hodie, & dimitte no- 
bis debita noftra, ficut, & nos dimictimus debito- 
ribus poftris. Et nenos inducas in tentationem: 

K4 Sed 
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Sed libera nos a m alo. Amen. 

AVc Maria gratia plena, Domintis tecum, be- 
nedida tuin mulienbus, & benedidus fru- 

fru» /entris tui 1 E S V S,Sanda Maria Mater Dei, 
ora pro nobis peccatoribus,nunc,& in hora mor- 
tis no'irs. Amen. 

CRedo in Deum Patrem omnipot&em, Crea- 
toiemcxli, fitter rx. Et in Ielum Chriftum, 

fil.uineius vnicum, Dominum noilrum: qui con- 
ceptuscddeSpirituSando: natus ex Maria Vir- 
gine:PaiTus fub Poncio Pilato: Crucifixus, mor- 
tuus, & lepultus. Defcendit ad inferos. Tertia die 
reiurrexit à niortuis. Alccndit ad Carlos, fedet ad 
dexteram Dei Patris omnipotentis. lnde ventu- 
ruseft mdicare viuos, 8t niortuos. Credo in Spi- 
ritumSan&um. Sanfram Ecclefiam Catholicam. 
Sandorum communionem. Remiilionem pec- 
catorum. Carnis refurredioncm. Vitam arter- 
naru.Amen. 

SAlue Regina, mater Mifericordix, vita.dulce- 
do,& fpes noftra.falue. Ad te clamamus exules 

filij Eux. Ad tefufpiramus, gementes, & ilentes, 
in hac lachrymarum valle. Eia ergo aduocata 
noflra, illos tuos mifericordes p< ulos ajl b ->s corv 
'   'erte. 
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uerte. Et Iefum bcncdidum frudum ventris tui, 
nobis port hoc exilium oílcnde. O Clemens) ò 
pia.' ò dulcis Virgo Maria! Ora pro nobis Santa 
Dei genitrix. Vt digiu efficiamur promiílionibus 
Chnlli. 

A benção da Mcfa. 

Bencdic Comine. 

NOs, & ea qua» fumpturi fumus, benedicat 
Deus Trinus, & vnus, Pater, & Filius, 6c 

Spii itus Sandus. Amen. 
Laus Deo, pax viuis, requies defundis. Pater 

nollcr, &c. 
Etnenos inducas in tentationem. Sed libera 

nos a maio. 
Agimus tibi gratias omnipotens Deus, pro 

vniueríis benefieijs tuis qui viuis, £é regnas in ise- 
cula íseculorum Amen. 

Chnllijs Icfus det nobis fuam pacem, fuam ber 
cedidionem, & poíl mortem vitam arternam. 
Amen. 

Cu fun- 



Ordem como hum Cbriftao 

Ordem como Chri- 

Yumudnu vnd omundoca25am- 

ftão ham dene 

biampungu moei afuene cu* 

gaftar o dia. 

mena equilumbu. 

Ordi»AtioHe tua perfeuerat 

Munaluludicu luâcn mudiquitíla 
dies. Pfal.nS 

cqqilambu. 

O home foi criado pera conhecer, 

(J Muntuabangaílo quina azâa, azi« 
amar, &feruir a Deos noílo 

rifla, abinga zambiampango yenta 
Senhor; 6c delta maneira faluar 

fuma; munâ ííaamuzâoya cangabuta 
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alma fuaS portanto hc neceífario 

omonho andi: quiqniâu benampâci 
que cada hum procure torças fuás com 

oonço aína uacama yengôlo zandi zau- 
todas fair cometia emprefa, atfe- 

zonço abaica yediâa fanzuêdi, yacu- 
gurando o negocio da falua- 

bengueqnêla omuquinzi alalubuculua- 
çâo; & não o guarde pera a velhice, 

monho; caquinguilâlo bana vnunnco, 
porque nãofabe o dia, nem

A .a 

yanquíbo cazâidi equilumbu, cana ina 
hora. 

tazico. 
Pela manhâa em acordando, 

Bana quifucofucn vna carumtica, 
depois de fe benzer, diga, leja 

namanaocuicanduíla, vbôba, diiiâ cun- 
benta & louuada aSantiílima Trin- 
tuabaôtc yacutondua omuquiíli Mazí- 

dade, Padre, Filho, Spirito Santo, 

namatâtu, IíTc, Muâna, Spiritu Sartfo, 
tres 

I 



Ordem como bum Cbrifiao 

trcs peííoas, Deos & hú sô 

mazínamatâtu, Zambiampangu imôci 
verdadeiro. Em quanto fcveftc lcm- 

yaqaieleca. Ouna boceuuuâta nambu- 
brefc, como aconfelha Sam Ber- 

qnflamonho, vnâ ííalonga Sam Ber- 
nardo, q he peregrino neílc mundo, que 

nardo, bo vnzenza banunza banu, bo- 
não ha mais que caminhos dous pera 

qae baicâla canti zilazolecâca yacuna 
o outro, hum pera húa cidade chea 

cuacaca, eimòci yacumbanza yafhlu- 
os contentamcto' de todos, que he 

cuo ocuiríu tuantonço, caricune 
o Ceo, o outro pera outra cidade 

zulu, enzila yacaca yacanambanzêna 
chea o> tormentos de todos, que he o 

yaFuIucua einzuma yauyonço, catibu- 
inferno, &que à huqi ade ir cor- 
lungui, baba bene moei ecuenda tinu- 
ren.lo, veja quer qual. Acabado 

tina, utâU yoyo yonço. Namana 
defe 
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de fe veil ir, ponhafe logo de geolhos, 
cuimâta, ofucama yedidi bunci, 
8c proponha firmemente, 8c piça 
ucaniquína yalucolelcflo, yacubinga 

graça pêra nao peccar dia 

ucundi quinu quecufumuca equilum- 
aquelle, &vc;a ospeccados a que 

ba quina, umôna omasúmn mana 
he mais inclinado, pera delles fe acaute- 
aunmbamína, quinumbale aifnnga- 

lar mais, &pera efte cf- 
mâmo benguibengni, munà luânlu- 
feito faça deuaçaõ hua ' 

bnòlu vbanga quielotima quimôci qcii- 
muito fácil, & proueitola: porque 

uudídi muniangn, yansucu: yanqníbo 
diz a fagrada Efcruura. 

aboba omuquiííi mucanda íiauena. 
Lembrate dos teus ncuillimos, 

Vambuquílamonho oííucu landila,qui« 
não peccaras. A deuação 

nombale cucuíumuca. Equielotimá 
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, he efla; rezara vezes rrcs o Padre 

quiâííequi- víamba cumbu ítâtu Eflc- 
noflo,&a Aue Maria tres, por ordcin 
tu, ya Auc Maria itâtu, muna muâ- 

eflà; Padre noflo, & Aue Maria hum, 

nuoyuj Eííêtu, ya Auc Maria cimôci, 
a Deos Padre, aquém fc atribue 

banabêna Dcos life, yandi ííafaanua 
a criação; pedindolhe queteliure a 

olubangujfccumubinga acucanga munâ 
dia a quelle de morre dcfc:- 

quilumbu quina munâ cufaa çuaqui- 
flrada, & quando morrer, não 

uuznmuquina, ouna bocecufua,cucu- 
morra morte liibitania, mas com os 

íua lufua Iuaquicancu, canti yeziSa- 
Sacramcntos, & em ellado bo m, & porque 

cramentos, yanfulu yambóre,yanquíbo 
apos a morte, fefegue logo o 

nacatuca ocufua, ilanda yedidi emba- 
juizo particular, rezará outro 

íciamucano yamubindi* vfamba eyâca 
Padrç 



dene gaitar o ata, õ o 

Padre noíTo,& Auc Maria a 

Efsêcu, y Aue Maria banabêna Zam- 
Deos Filho, pedindolhe, que 

biampungu Muâna, íecumubinga, yan- 
pois he juiz, que ha de tomar 

qu íbo y andi baziamucânu, ocubanziíía 
a conta, que lhe de graça, que ordene 

otubauzu, amubandica fambu, ííaludíca 
coufas fuás o dia quelle, de 

ouma iíâcu munâ quilumbu quina, mu- 
maneira q lhe de conta boa, quando 

mufa amubêla lubanzu luâluote,vnecu- 
lha pedir,- & porque apos 
cubingalo; yanquíbo nalumânaculíita 

a conta, le legue, que quem a da 
olubanzu,balanda,bana yandiôna vbí nc 

boa, vai ao paraifo, & què 

luàluôte, íienda cunâ muquembo, ona 
mâ, vai ao inferno, rezara 

bolualuí, íienda cunâ bulungui, vfamba 
Padre noíTo o terceiro,& Auc Maria > a 

Efsêtu atâtu, ye Auc Maria banabê- 
' **" Dcos 
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Deos Spirito Santo, 

na Zambiampangn Spiritu Sanro, fe- 
pedmdolhe, que lhe de graça perl'eue- 

cumubinga, ocubandicafambu ufuntu- 
rãte ate a morte,& qucoliure do 

ca yabânacufua boucucanga cnnâ ba- 
in fer 110. 

lungui. 
Acabada dia deuação, 

Vnaquimanâ cubua quiâu quieloti- 
diga logo, Deos 

ma,equiabôba yedidi, Zambiampangn 
P.idrc, cu vos offereço as obras; Dtos 
IíTe, icnbacuidídi emifunuj Ezambia- 

Filho, cu vos offereço aspálauras; 
pungn Muâna, icnbacuidídi omambn- 

D - os Spirito Santo, eu vos 

Zambiampungu Spiritu Santo, icuba- 
offereçoos ptíametos dia deíle, 
cuidídi ocnbanzu tuamuquilumbu equi, 

per^que tudo feja, pera 

quinumbalc íiaííonço ííaicâla, muna 
gloria 
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gloria vofía. Encomédarfe ha tãbera ao 

iííibidiâcu. Viyequecãpe banabêna 
Anjo fcu, dizendo, Anjo dado pera 

o Anjoacu, ubôba,eAnjo ííabanua muni 
minha guarda, dia nefte alu- 

cundunda, omuquilumbu equi nmi- 
miaime, regei, guardai. Amen. 

niquína, vndudíca, uandnnda. Vbaíià. 
Saindo dc cafa, caminho oprí-' 

Vnaubaica cunanzuâcu, enzilayan- 
meiro, feja a Igreja; & ouça 

tete, icála ena yanzuanmuqniífy ííiía 
aMiíTa ate o cabo. 

çMiíTa yabana faqnila. 
Ouça a pregação fe a ouuer, com ani-_ 

r Viia omnlongui boíiinabo, yanfia- 
mo defeaproueitar: & acom- 

monho acuiiuilaonfucu: íicndayanmpe 
panhe o Santiflimo Sacra- 

munâ mticuenda eSantiíTimo Sacra- 
mento com dcuação, & filencio on- 

mento yaquielotima, yalnbubamn bo- 

L - de 
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de quer que fe achar. E tenha re- 
bobonçobonço ibulanguêno. Vuua lu- 
uerêcia grande as cruzes, & imagens 

zítu Iuâlunêne as cruzes, yeyeequefua 
dos Santos, & fale có relpeito grade 110 

ya Santu,nbôba yaluzítu Iuâlunêne mu- 
fummo Pontifice fupremo, & 

nâ muculuntu Angangaualutidíla,yoa- 
mais Prelados, 

caca angangazanculuntu, yezinganga 
& religiolos, ôe 

zazinguila bamôci, munâcuilunda, yo- 
pcífoas eccleliailicas, geralmente em 
antu eííizoamuquiíTí, aiíonco munâ 
ascoufas todas da Igreja Catho- 

uma ííaííonço ííanzuamuquiíli yamin^ 
lica. 

cuiquízi. 
Na conuerfação não diga palauras 

Muna mucangalu cabobi mambu 
de zombaria que façao magoar. E trate 

mamieye maná mabangaoíííco. Aboba 
fempre 
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fempre a todos 

meneyamcne banabênaoantuaííonço 
com corteíia muyta, &honeíli- 

yauiílíquifúca ííaííingui, yaumaulula- 
dade. 

mini. 
Elembrefe também que não minta, nem 

Ambncapemonho caabunico, canâ 
íure> & efcapandolhe, 

cudiandefi, ouna boimucufumuquíni, 
diga, Iefus fcja com alma minha, 

ubôba,Iefus íiicâla yomonho ame, qui- 
& perdera coflumeemao de 

nuqniazimbacanâ equifa quiâquiíquia- 
jurar, &aspalauras mefmas 

cudiendefi, maumambuâma bene ma« 
3>ga» quãdo lhe vier penfamcto mao àl- 
bôba, una bouizilu lubanzu luâlní on- 

Não jogue cartas, nem dados, 

}0. Cate ííâdi íiamicanda, canâ iíandim- 
nem jogos outros illicitos. Fuja eon- 

ja,canâ íiâdi iíacaca uaííí, Vtína emi- 

L 2 uerfaçocs 
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uerfaçoés das más, & daociofidade; porque 
cangaln miâmií, yequilezo,- yanquíbo 
he oi igem de os males todos, não ha de falar, né 

dicucii diàiíl úaúonço, cabobi, cana 
cantar, nem ler coufas def- 

cuimbilá, canabele curanga uma íia- 
honeílas, antes ellranhalas. Seja amigo dos 

íií, canti víTotoiâo. Vandicn aam- 
pobres muito, não defpreze a nin- 

putu benguibengui, calengueleca mun- 
guem, por mais baixo que 

tuonço, canâ uuudidídi cuculíica aí- 
ieja. 

•na. 
Fuja muito detodopeccado 

Vtína benguibengui eíiimuonçò 
mortal, pois por elle fica 

dianfuíla, yanquíbo muna diâu vilâla 
desherdado do Ceo, & obrigado ao 

cucambua edizúlu, yacuacama ebu- 
inferno. 

lungui. 
Importa 



/ 
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detiega&ar o dia. S5 

Importa muito Chrirtão 

Benampàci yaneneomundocaZam- 
atodo, ter cruz húa, 

biampunguonço, ocuuua cruzdimôci, 
ou imagem algúa, em lugar decente 

cana quimazi quionço, bnnfulu yambô- 
emeafa fua, &. rccolherfe cada 

te munanzoandi, íecububamína mene- 
dia por tempo algum a ler li- 

yamêne muquitandu fiôle muni cutan- 
ção ípiritual, ou ter oração. L quãdo co- 

ga cnâmonho, yocufamba. Ounaboce- 
mer benza ameia, &neíía guar- 

cudiâcanduílaedidílu, banabâ fecufun- 
dara coufas tres; cortefia, téperança, 

gama umautâtujquiquifúca,yoluêio,yo- 
pacienoia. Corteíia no affenrar, Sc no 

cnnijdjla. Equifuca munâ cuicala, yocu- 
. falar. Temperança em comer, & beber 

boba. Oluclo munâ cudià, yo cunua 
o neceílario. Paciência em 

unaufuaniquíni. Ocuuijd'la muna 
L 3 foffer 



Ordem como bum Chrijlao 

fofrer, fc lhe não derem de comer a feu 

ciibuza, bocaacubêle cudiâ cunâ íiay- 
goíto. 

tia. 
E por quito na conuerfaçáo de 

Quiquiâu muna mucangalu nacumâ- 
pois de comer, íe leguem vezes 

na cubua ocudià, balandila muncumbu 
muitas porfi is, arroidos, òc offenfas 

zazingui ezimpaca,yemiangu, yamaííi- 
outras contra Deos, 

mu macaca mafauziàna yanzambiam- 
o mais l'eguro hc 

pungu, oiiuuud'didi ocuifladila íiâou 
depois dedargrrças a Deos, não 

namana cutonda Zambiampungu, cu- 
gaihr tempo muito em praticas, 

mâni quitandu quiâquingui mumiíla- 
& quãdo a conuerfaçáo fofle mâ 

mu, ouna bomucangalu boííâ mui, 
& perigofa, defuiarfe a boamente, 8c dar 

boampâci, ucietucabo uqueíique, utelê- 
hum 
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hum pafTeo, ou ler 
nia cuenda yôcuyôcn, canâ cutanga 
hú pouco em húliuro fpi ritual, ou rezar 
fiôle mudiuulu diamonho,canâ cufam- 

por húns contas, 
ba luizâilu. 

A noite recolhafc em cafafua, 
O bana ufucii ububama cunanzoâcu, 

&euitara osdefaUres que acontecem, aos q 

ííaquengua eybonza eimonequena, ana 
andão de noite. 

acangala oufúcu. 
Antes de fe deitar por hú quarto de ho- 

Bana cualcle rnnqnitínifiôle qujan- 
ra ponha le degeolhos, faça o exame 

tail efiicama bananci, obanga olufandu- 
da confciencia, o qual tem coufas 

lulu Ioâmucíma, oluân luauuá uma 
cinco. A primeira dará * graças, & 
utânu. Teteantete ubâna matondo, ya- 

louuores a noffo Senhor, pelas 

maílaquidílu banabêna fumuêtu,munâ 
L 4 merces 
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mcrces Jf tem recebido delle. Se- 

itucumuifla iiatambula munaína. Ei- 
gunda, pedira BraÇa Pera 

yazôle, umubinga fambu quinumbale 
conhecer as oífenfas que lhe fez em 

iíazáa omaanga ubanguidi munaína 
dia aquelle. Terceira veja 

munâquilumbu quina. Eiyatâtu omôna 
como gouernou em dia 

catiííêbi aludiquídi munâquiâu quilnm- 
aquelle pcfíba fua, & cafa: dif- 

bu quina yongueyc, yenzuacu: icufan- 
corra pelos penta mentos, palauras, & 

dulnla muna tubanzn yomambu,ye- 
obras, quefezdefde pela manhaã até 

mifunn, iíandiquídi banamene yabâna 
noite notando vezes quan- 

mafsíca yacuílungamína encumbu zau- 
tas peccou. 

zonço vfumuqnini. 
A quarta terá dor das culpas, que 

Eiyaya ííuua lucantu luaicuma, ina 
comcteo, 

i 
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cometeo, & pedirá perdão a 

ííaibâca, fecubinga luloloco banabêna 
Senhor nolTo Deos. A quinta, 
fumuêtu Zambiampungu. Eiyarânu, 
pedirá graça pera leemédar 

ubinga ucundi qoinumbale ííayêla 
& faça logo penitencia algúa, como 
ubanga yedidi zoluêlo yonço, cati ca- 

bcijar ochaô vezes quantas 

nnncana enci zinacumbu zonço ufu- 
pcccou, 011 dara efmola, ou 

rnuquíni, cana cubana efmola, cana 
lição (como fica dito) & guarde- 

cutanga (catiíina ubobelo) ííifunga- 
fe não fe lance a dormirem peccado mor- 

ma cuitinguica culcca yelíimu dian- 
tal, porque os juízos 

fiiilaco, yanquíbo ezimbazizamucânu 
de Deos íaõ occultos, 

zaZambiampnngn quezazaâ canaco, 
homés &: muitos fe lançarão com 
antu acnguiengui alelcngue you- 

faude «• 
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uuie a noite, & foraõ amanhecer 

bimpi bana ufucii, aenda cuquielelua 
no inferno; & rezara Padre noflo hum, 

cnnâbulnnguij vfamba Efsêtu emôci, 
& Aue Mana húa. Acabado eile 
ya Aue Maria imôci. Nalubua olufan- 
exame dira, Senhor euprotefto 

dululu obôbajenfumuêtu caniquíni cu- 
viuer, & morrer na Fè 

zinguila, yocufuila munàCancâcu au- 
íanta da Igreja Romana. De- 

quifíi yanzuãmuquiíTi acíinaRoma.No- 
pois de já deitado fara dcuação 

mana cnlêca ubanga quielotima qui- 
húa muito breue, rezara Aue 

môci quiuudididi ucíifi, ufamba Auc 
Marias tres a noda Senhora 

Maria itâtu banabêna Guandi anZam- 
pedindolhe, que lhe alcance 

biampungn fecumubinga, acubaquila, 
pureza ema noite quclla, & dirá alfi. 

lucuíuai munâufúcn una,ubôba catiiin. 

O Vy:- 
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O Virgem antes do parto. & rezará 

E Mufundi banantete cuaimíti, famba 
Aue Maria húa. O Virgem no 

Aue Maria moei. E Mulundi bana úa- 
parto, logo outra Aue Maria. 

cuimica, yedidi eyacampe Aue Maria. 
O V irgem depois do parto, 

E Mufundi yabânauacumana ocuúta, 
rezará a terceira logo. Então 

ufambape eiyatâtu yedidi. Bumboco 
diga, Senhora alcançai me 

nbôba,enfumuâmeanc]uentu vncambuí- 

pureza pêra noire eíla. E a- 

la lufinzucu muna ííaufíicu cu. Nacu- 
pos ilTo, encomendeíc a 

luta cuâucufamba iíiyequeca banabêna 
Anjo ofeu, como fica dito. 

o Anjo acu, catiuna vbobelo. 

Auifòs geraes. 

Tuquebolo tuaaíionçd. 

Lem- 



Auifosgeraes 

ALcmbrenfê todos q entrou Dcos 

mbuquílamonho ai? idi oZambil- 
neftc mundo, nafcendo em hum pre-" 

pangu banunzêi, autilua buquibaya- 
l^pio, onde ellc quis, que a Virgem 

baya, bana oyandi atídi, '00 oMufundi 
íacratilTima ovefliíle panos em po- 
ííaucua umnuunga miíêle mia nm- 
bres; & por tanto conforme a exemplo 

putUj quiquiâu nnauafuàna ycyaungà- 
cfte, & ao que diz Sam Paulo, 

na ei, youna íiabobele Sam Paulo, 
guardefe da vaidade, a- 

ííifungama munâ maíTacasâca, yoma- 
bufos, & gado? demafi.sdos, no 

tulutúln, yatumânu tiuiudidídi, mu- 
veftir, & comer, negaftetn 

nâ cunuaca, yamiina cudià, caamâni 
os homens mais do que po- 
oantu benguibengni cantiíina afuê- 
dem; porque vem a fazer 
no}- yanquíbo murnucuca ocudii 

druidas, 
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diuidas, que fe pagão nuncâ, & os 
ezinfíica, zina quezifutucanâ, oma- 
mancebos féjão varonis, não os criem 

toco ecâla acniuntn,, caonduilua 
em mimos, & delejtes; 

mutu engucngoco, yatutômo,- yan- 
porque fazeni dano mui- 

quíbo tubanga lnbnngann lualu- 
to a alma, enfraquecem a natu- 

ncne bãnãmonho, tntobôla cqnin- 
reza, encurião a vida, &inhabi'itáo 

tilu, tnbutuna equinzingn, turimpica 
homem hum pcra emprelã qualquer. 

muntumoci miuiâ mufunu onço íia- 

mnôte. * 
4 * Os mancebos deuem fcr 

Omatoco afuaniqilínu cuicâla a- 
confiderados muito em 

cuacnfsinguinicua benguibcngui mu- 
tomar ellado, ou fcj.i 

nâ cucnâta enfíilu, cana yamíina 
ecclefiaílico 
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ecdefiaftico, oil fecular, & particular- 

zoamuquifsijcanâ yacununza, yacuba- 
mête o de matrimonio, nãoodeué tomar Tem 
za enayaucaza, caacuatiyo muque 

confelho maduro,& deliberação larga, 

mulongui ubidico,yalucânu luzinguídi, 
& tem parecer de quem os rem a cargo, 

muque cuzâa cuâyandióna ííaafsimba, 
porque os que íejurão, ou ca- 

yanquíbo oâna adiaendefí, canà cucue- 
i.iõ por parecer proprio, & affeição.ordina- 

Jana una ííacuzâa cuâu, yaluzôlo, una- 
ri unêcç conieção cõ peccado, & viuem com 

bcna aandica yedifumu, azinguila mui 
defeoflo, & focedelhes mal tu- 

JuiíTaulu^yacumônequenua íií munâ- 
do. ¥ 

ííaiionço. 
Exemplo muiro omao defenhores 

Engana yuudidídi oui yaanfíimu 
& lenhoras pera fub- 

zãbacàla yezizanquétu banabêna emim- 

ditos 
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ditos feus, & dc pays, & mays pera 

bunzi miâu, omafíe, yezimbuta banabê- 
leus filhos deltruem omúdo: portãto traba- 

na oâna abangula enci: cjuicjuiâu abala- 
lhcm todos, de moílrar muita 

monho auonço,yacufonga ifuyayôreya -, 
chnllandade em viuer 

undocanzambiampnngu muna quizin- 
leu, & guardéié de jurar, men- 

gn quiâu, eíTungama cudiaendcfi, yolu- 
tir, jugar jogos íllicitos, & murmurar, 

bíinu, yocutaôiiàdi uaui,yocuuungma, 
& defcubrir faltas alheas, & rogar pra- 

yocunungnla oíií ííangana, yoculín- 
gas, & laJar palauras deshonellas, ou 

ga, yocubôba omambu mamai, cani 
injurious, ou de fazer coufa algúa outra 
melcbo, canâcubanga iimayaúmaonco 

efcandalofa diante dellcs. 

ííanganayambi banaluce laâu. 
& auifo o mefimo tenhão as 

Oluauluquiebôco bene luluuua tin- 

an.as 



Auifosgeraes 

amas que crião, porque como 

deíi ana aafsanla, yanquíbo caciúna 
em poder feu começáo as- 

round lulendo luáu muaandiquila eilê- 
crianças a falar; & entender, fe as 

quelêque ocubobela, yocnzâajounayaa 
amas não iaõ as que deucm, fazemlhe 
indcíi boequeic andima, aabanga Iu- 

dano muito. 

bungantt lualunêne. 

Como íè ha de ouuir Miíía, com 

Yumuanu oyu utia e]\dij]i>ya* 

ontras lembranças per- 

tuaca tuambucu tuamonbo tu* 

tencentes ao facrificio 

fuaniquini muna quijambu 

da Miíla. 

quia Mifia. 

Sacrifí- 
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Sacrificate facrifcium iuttiti*,&Jperatc 
in Domino. Pfal. 4,n.6. 

Lembranças cinco da 
Tuambucutuanmonho tut anu tmicákimu* 

Mifla muito proueitofas. 
nó. Mi fia tuHudidi fuctt. 

Como he facrificio da ley no-' 

1.Catilina íiína oubâcu iíamulongo iia- 
ua. 

muba. 
O que reprefenta. 

2.Vna aííonga. 
Como fc ha de ouuir. 

3.Cati ííêbi miiiilua. 
Que rende aquém a ouue. 

4«Quiâ maôte auua ona ouidimio. 
Em que tempo íc ha demandar 

J.Munquia quitandu equimitumua oca- 
dizer. 

bobeflua. 
M Come 



Comofe ha de ouuir Mi fia. 

Como he facrificio da ley 

Catiuna nina ouhacu u amnion- 

noua. 

go uamuba. 

_ No myllerio inefauel do 

^/lVnâ funda quezelequeíTua zabana 
altar, fe contem merces tres 

ifambilu, batangna tncumuiíTu tutàtu 
" difímtas. Kefidencia. • Comu- 
tuabambnea. Luicâlu. Cudieezinítu- 

nháo. Sacrifício. Rcfidencia, 
Zambiampungu. Vbâcu. Oluicâlu, 

porque refide verdadeira, real, 
yanquíbo aicâla qnieleca, quequibuni, 

ií fubíUncialmente, & mora entre 
unauuudidídioiiuimba, atunga banaca- 

nos Chrifío Senhor nollb Deos 
tiancietu Chriftu fnmnêta Zambiam- 

verdadeiro, & homem, em elle 

pungu equieleca, muntu, munà quiâu 
Sacramento 
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Sacramei.to Santiífimo da Comunhão; 
quiambuéqui quiaucua quiacudiâeziní- 

porque iedà em iguaria quando 

tn$ yanquíbo babanua quilambu una 
comungamos. Sacrifício, porqu. 

bocetucudiâezinítu. Vbàcu, yanquíbo 
quãdo o Sacerdote diz MiíTa, feof- 

una onganga bocecubôba cMiíTa, uba- 
fefcce, & lãcnrica Chrillo Senhor noíTo ao 

cuia, ubanga Chrifto fumuêtu bana- 
Padre Eterno pelos homes; por- 

bena IíTe dicafííqui muna antuj yan- 
que como alii em a ley 

quíbo ca,tiíina baicâla munâ mulongo 
toda de Dcos ouue 

ííaííonço íiaZambiampungu baiquele 
facrificio, ordenou o Senhor a Mif- 

ubâcu, aludiquídi ongudiancama eMif- 
fa como lacrilicio proprio da ky 
fa catiuna eubâcu íiandi íiamulongo 
da graça, ao qual os outros to- 
anfambu, m jnâquiâu yeinayacaca yau- 

M 2 dos 
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Como fe ba de ouuir Adijfa. 

dos figurarão, & ,1CHC 

yonço yayelequeífo, munà quiaííéqui 
fe arrematarão, & acabarão, 

muyafulamíni, muyamarvnu. 

Que repreíènta. 
£húáu.íu afonga.. 

EA milTa comfedizer em efpaço 

miíTa unamibobua munâquicandu 
breue, reprefenta coufas altifllmas, 

qniàlnêlo, maalbnga «ma íiuudídiculu- 
desque Adam peccou, ate 

tidíla, bana Adam afnmuquíni, fumba 

° fini do mundo. Poremos 
yabâna funquifsilu anzâa. Tucnbâca 

aqui hum pouco do muito 

obaíiâba yma fiôíe munà uauingui 
que cílá efcrito pelos Doutores 
íiaicàla cufonecua cnnâ cnàatangui 

Cacholicos. A confilTaó, & Ky- 

amincuiquizi. Ocufúnguna, yeKy- 

rios, 
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rios, reprefentao o mundo caido pola 
rios, íiafonga cnzâ yabuídi munà 

culpa, pedindo milericordia. A 
quicíima, munacubinga equiádi. Omu- 
Càloria in exccllis, o Nafciméto do1 

quembo muna antandu, Olíííitu luâ. 
Saluador do mundo. 
Mucangui anzâ. 

A Epulola, a doutrina dotefiamento 

Omucanda, yomulongui amulongo 
velho, ficem eípecial a de Sam 

onaiiamuculu, yacnbaza ona (ia Sam 
Ioaõ Bautiíla, quefahio diante de 
Ioão Bautilla, ííacequcle bana mntna 
Chrillo a pregar a palaura de 

Chriítu cuíTamuna ediambn diaZam- 
Deos. O Euangclho, quando Chrifto 

biãpungu.EdiVangelho, una oChriítn 
ja pregaua a palaura de 

fecnenda aíTamunanga ediambu diaZã- 
Deos. O Credo o fruito que- 

biampungu. EnCredo, yediôtc nadia 
M 3 depois 
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de pois o Euangelho fez 

menecubua ediambudiauquiíli abangui* 
no mundo. De pois apa- 

dibanunzaa. Naííamanacubuauban- 
*relha o Sacerdote em filencio a materia 

gniziêca onganga olububamu omuànu 
pera o ficnficio: ifto repretenta quando 

amunâ ubâcu: ííaôu ííafonga una 
Chrilio depois de refufeitar a Lazaro, 

oChriftoamêne cucatumuna Lazaro, 
fe aufentou dos que o querido pren- 
íécatíica banabena ana atidi ocumu- 

der, &offerecia ao Padre Eter- 
buíla,abacuídi banabena UTe diacoco- 

no paixão fua. O Prefacio, a 

yacoco empâci andi. E prefacio, luf- 
entrada de Ramos. Memento o primeiro, 

funzucu luà Mufsôco.Memento iiantete, 
quãdo o Senhor orou no hor- 

una ongudiancama afambidi bana quif- 
to. O leuantar da hoftia, &calix, quãdo 

sâa. Ocutelemefla o hoília,ye cálix, uni 
foi 
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*oi aleuantado na cruz, & derramou 
arelemefío muna cruz, amuamúna o- 
fangue feu precioíiífimo, por preço, 
mcnga mandi mauudílaoíiôte, muna 
redempçãoda noíTa. Nas vezes tres, 

lucangu luêtu. Munancumbu aditâtu, 
qoSaccrcote toma a hollia namão, fe 

onganga abúcao hoftia banacóco,mua- 
dcnotao as t res horas, que o Senhor 

finfoaquefíua ongúdi, ancama ai- 
efteue viuo na cruz. O partir da 
qnêle omonho mnnê cruz.Ocubula oho- 
hoília, entre outras coulas (como 

ília, banacatianci aúâca uma (catiúna 
diz Santo Thomas) fígnifica, 

íiabobele Santu Thomas) iíaelequeíTua, 
como aquellc corpo facratiífimo de Chri- 

catiuna zaunítu zinazauquiíli zaChri- 
ílo, foi atormentado todo, feri- 
ílu, zabanguilumpâci zauzonço, zalue- 

do, chagado, te aberto na paixão. 

quelo, zabunzílu, yacuziulua banampa- 
M 4 O confu- 
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Oconfumir a fepultura. Aca- 

ci. Ocuminazo yumucâla. Nacuma- 
bado dc coníumir, quando feleuantão 

nacabua o camína, na atelêma 
todos, ate o Sacerdote lançar 

aííonço, yafumba onganga ecnbandica 
a benção, lígnifica a Refurreição dc 
ediôte, ííaelequeílua oLucatumíicu luâ 
Chnllo, &oeftadodomúdo até o 

Chriftu, yenfulu anzàa yafumba muna 
dia do juizo, em 

quilumbu quiâ baziamucánu, muna 
que Deos lançara 

quiâu oZambiampungu quiecubâna 
a benção aos efcolhidos Teus. 

ediôte banabêna oafolua andi. 

Como fe ha de ouuir. 
Vebi míúilua. 

Ha 
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Ha hum Chriflão deouuira Mif. 
mundocaZambiãpungn iiiía cMif- 

fa íilcncio com grande,& có reuerecia 

fa yalububamu luâ lunêne, yauzítu 
profunda, & tenção; ocenj quãto o Sacerdote 
ufiníni, yaquifungaj ouna onganga 

fala alto, ouça. Acabaoo 
bocubôba tubuíla, umúíía. Nadibua 

o huangelho ponha osgeolhos am- 

ediVangelho ubâca omacungulu adi- 
bos em terra, a efperar o Sal» 

mole bananci, yacuquinga oMu- 
u.idor do mundo, & reze o Rofario 

cangui anzâa, ufamba oLuizâilu 
de nofía Senhora, 011 deua 

lua fumuêtu anquentu, cana quielo- 
ção outra. Encomcndefe ail a 

tima quiâcaca. Vifambila ííyandi fú-. 
Senhora nolTa, & aos Prelados 
muêtu anquentu, yoaculuntuangan- 

& Príncipes Chrdtáos, asneciífidades 
ga, ye Mitínu mia idiftâu, yezimpâci 

da 
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da Igreja, & as almas do pur- 
zanzoamuqniffi, yemionho mina bane- 

gatorio,ôcaos<jf elláo cm pcccado mor- 
cnfTníIn, yoána aicâla munesíímu dian- 

tal: & depois- de aleuantado o cálix, 
fiiíla: neimanna cntelemeíTua endidi, 
& adorado, faça petição húa 
yacnfambu2, ubanga mubingu moei 

■ a Chriíto Senhor noíTo muito 

banabêna Chriíto fumuêtu iiundidi 
proueitofa, procurando juntamente dor, 

fnen, yacuacâma bamôci olutanru, 
& a arrepêdimeto de peccados feus, com 

yolniyclo lua maíumu macn,ya Iu- 
propoilto de emenda, ôc diga • a(Ti; 
caniquinn luâquiyêla, ubôba catiiui; 

peçouos Senhor có langue o 

ycubinguidi enfiimuâmeyomenga ma- 
voífo muito preciofo apagueis a elentura, 

cri mautidilaoúôcc ímnnza omneánda, 
que o den on 10 tem, de peccados 
ancadiampemba acimba, ííamasumu 

meus 
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it eus pera que na hora morte 
mame cjuinumbalc banantaíi acufua 
daninha não tenha elle de que me 

cuâme quecuuua oyandi unaantan- 
accufar. 

guilaeycunia. ^ 
Quãdo o Sacerdote confumir, 
Vnà ongangabocecudiàezinítu zan- 

comungue fpiritual- 

Zambiampungu, udiâyandiunaiíamo- 
méte dizendo, delejo de vos receber bom 

nho ubôba, zolêle cucotambulaemuò- 
Iefu meu, entr. i Senhor 

te Mucangui ame, ucôta enfumuáme 
f neíta alma, tomai pofle deila, reeeya, 

abamonhooyu, íiauuâo, ualudicao, 
fiegouernaya pera bem auenturáçà vo(Ta. 

uaííinficao muna cuutua oboôtccuâcu. 
Quãdo oSacerdote lançar a benção, 

Vna onganga bocecumâna ediôte, 
ponhafe degeoJhos. ,Não fe v.i fem otsuir 

ofucama bunci. Cuendi muca cuua 
o Huan- 
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o Euangclho de Sam Ioaõ, & a) Ver. 

ediVangelho diâ Sam Ioao, obâna Edi- 
bum íaftúeft caro, ponha ogeolho 

ambu diabuldi nitu, abâca edicungulu 
no chão. 

bananci. 

Que rende,a qné a onue. 

guiâmaòte aunt, o na, oaidimio. 

Coufas cinco rende a Miffà a 
Yuma itânu abana yandi MiíTa mana- 

quem aouuc. 

yandiònaiíidimio. 
Aumento de graça. 

r. Lulungulnquiflu Iuanfambu. 
Diminuição da pena do pur- 

2. Lucampnlucn luapâci zabana ecuf- 
g.itorio cílando contrito depec- 

fuidíiii boíiiquele yalucotamu luama- 
cados feus. 

furnu mandi. 
FaciU- 
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Facilidade de. defpacho, & negocio 

3. Muniangn lua luffindicu, yamiquin- 
temporal, & impetração mais 

zi miâbanunza, yalucumunu ííuudídi 
fácil das merces de 

omnnhiangu atucumuiíTu tuâ Zambi- 
Deos. 

ampungu. 
Influencia particular, pera fett- 

4. Sambu zamubiodi, quinumbalc aifu- 
rar do peccado, ou crefcer 

ca mune fiimu, canâ culunguluquíla 
em virtude. 

mui lau. 
Ajuda grande, pera efcapar 

5. Luaquidílu luilunênc, muncubulnca 
dedeftitres da dta quelle. 

cybonza yamuna quilumbu quina. 

Em que tempo fe ha de dizer a MiíTa» 
Hunqaix quitanda mibomux mi ia Mijjk 

£m 
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MEm tempo rodo hc 

uquitanduyaquitandu onço quiu- 
could 1 lanta mandar dizer 
ma quiauquiífi ocutíima ocubobeíTa 

Milla, por defuntos, & por vi- 

eMiíTa, munââna afua, yaâna enae- 
i.os. Pelos viuos, principalmétc em 

mionho.Munâ azinga, yacubaza mui- 
tempos ties, quando hum toma ellado 

tandu íràtu, unâ bocecucuàta íulu 
nouo, peraque Deos 

yampa, quinumbale ozambiampungu 
o ajude. Quando elle, ou outrem an- 

acuaquidíla. Vnãpe, canâ ííacaca boa- 
da em peccado mortal, peraque 

icâla muifíimu dianfuíla, quinumbale 
Deos oaleuantc. 

onZambiampungu amutelemefla. Ya- 
Em tempo de perigos peraque 

munataziêna yampâci quinumbale on- 
Deos o iiure. 

Zambiampungn amucanga. 
Como 
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Como fehadecõfeflar hum 

Yumuanu ouafunguma omundo* 

ChriíHo. 

ca lambiam oungu. 

Lembranças algúas importares 
Tuambúcutuamenho tumoci tuinampâci, 

pera a confiíTaõ. 
muni cufungtttia.. 

__,PrinKÍramétehadetomar tempo con- 
1 Ereantcte ucuâta quitandu qui- 
uenienty, pera l*e lembrar 

fuananíni, mnnâ cnambuqnilamonho 
pecc. dos de íeus. pera iílo íer- 

omaííimu macu, muna iiaôu bafua- 
ue trazer a memoria oslu- 

niquínn lutuâlu bana quiíunga vezin- 
gares onde efleue, Sc quanto tempo, 

fulu bana aiquêle, cati quiâ quitanda, 
& as peíToascom quem conuerlou, & o que 

yoantu ana acanguêle, yauyoâna 
-tratauão 
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tratauão entre li, &os vícios a que he rnclina- 
abobeleyandi, yomaí omanaauumba- 

do, & logo lembrarão 
minna, yedidi banauambuquílamonho 

. o«i pcccados. 
omafumu. 

Difcorrer pellos mãdamétos da ley de 

Venda munâ rutúmu tuâmulungo an- 
Deos, . & da Igreja: &c cui- 

Zambiapungu, yenzuâmuquiíli: vban- 
dar em hú cada delles, fecahio por 

za dimôci bana mena, catiabuídi muln- 
pefaméto, palaura, obra. 

banza, canâmudiábu, cana mumufunu. 
Depois cuidado de ter defta manei- 

Namana cubanzamo munâ muâ- 
ra pcccados feus, h ide ponderar a of- 

nííon omaíumn mandi, nfinguiníca edi- 
fenfa que fez a 

yanga dina abanguidi muna Zambiam- 
1 Dcos feu, ôeíenhor; & odamno 

piingu andi, fumuandi; yolubunganu 
' e . grãdc 
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grande que poriíTo recebeo 
lnaunênc munâ uaôu oluâtambuídi 

alma fua, & procure deter dor 

omon o andi, ííacama cuuna lutantu 
granue, 8carrepédim5to, & propoíito 

luâlunêne, yalniyêlo, yalucaniquína 
firme de maispeccar nunca; 

lncolêle bo quicufumuca cumbuyacâco; 
& de fe guardar das occafíoés, &amiza- 

yacuifungama munâ matúcu, yocoam- 
des por onde veyo aos pcccados tais» 

bíla munâmuaizídi mau maííimu ama, 
E pcra illo fe fazer milhor, 

Quinumbale uabanga úôteiiuudídi, 

ponhafe de geolhos diante de algú cruci- 

íiibâca yacufbcama buluce luâ cruci- 
fixo, ou do Santiflimo Sacramcn- 

fixo, canâ luâ Santilli mo Sacramen* 
to, & diga, Senhor pefame 

to, ubôba, enfumuime tantiluo ben- 
muito de vosaueroffendido, porque 

euibengui munâ cucufumíica, yanqníbo 
o — o •   n fois 
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fois Deos meu verdadeiro, 
gocyc zambiampungu ame aquieleca, 
que me criaftes a imagem, ficieme- 

iíampanguidi muna quicinfu, yequele- 
lhança vofia, & íois Redemptor meu, 

cjueíTua quiâcu, gueye Mucanguiâme, 
& com jfangue vollo prcciolo, 
mnnâ menga maca manudílaoiíôte, 
& dores tantas, & angufiias me remi- 

yãpaci zazingui, yainzuma uafombue- 
lles. Peçouoò Senhor por 

lele. Icubinguidi enfumuámc cunanima 
morte voil'a lagrada, & paixão, 

alufua luâcu luaucua, yempâciâcu, 
mequeiraes perdoar. Proponho eu 

utia candolôca.Caniqníniomeno 
firmemente com graça a vofia, de 

yalucoleleíTo munâ fambu zacu, bocjui- 
nunca vos offender, & de me apartar das 

acana cufumucâco, yaçucieroca munâ 
occafioes, & conuerfaçoés por onde vim 

matucu, yemicangalu munâ mutíica 
a peccar. 
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a peccar. 
ocufumúca. 

Porfcha aos pès do confeflor, 

Vibaca munâ icambi yamufunguiílí, 
com os gcolhos ambos no chaõ, & bai- 
yomacungulu adimôle bananci, yacuu- 

xos os olhos, & afaíladò hú pouco, com 
umbica omeflo, yacuafuca fiôle, yau- 
reuerccia;&comece aconfiffaó cõ humildade 

zíru, uandica ocufunguna yaulenuu 
muyta, & fentimeto, não millure 

íiaunêne, yalutantu, caíTangalaquefabo 
praticas impertinentes, porque 

mifíamu queminanfucuco, yanquíbo 
a confiflaó não heconucrfação. 

ocufunguna quemucangalíico. 
Ha de dizer ao confeffor o nu- 

YíTamuína omufunguiíííganga olu- 
mero dos peccados, que cometeo, ou 
tangu luâ mafumu, munâ abuidi, cana 

fez por confelhofeu cometer 

abanguidi munâ mulonguiandi mabna 
N 2 ""' a outros, 
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a outros, fe o fabe cin certo, &. fe não pouco 

acaca, cari uzaidio quieleca, canâ bcnao 
mais ou menos, & não deixe por vergonha 

ocanâquebenao, cambnla mtmíòni 
nunca peccado algum por confcf- 

yanfonionço ifumu dionço bocaííamu- 
tãr; pois diz pecca- 

nadiôcojyanqníbo ucuíTamuna omafíi- 
dos feus a Dcos 

mu mandi banabtna Zambiampungu 
quãdo confefla os. E hefacrilegio ca- 
lina ecufunguna mo. Vndoqui ocu- 

lar peccados mortaes na confif- 

iliêca omafumu manfúíla bana enfun- 
frõ, & depois ha de repetir cô- 

guna,unabamanaculiita ufindacuâu cu- 
iiiraó aquclla, ou conlifíbês leme- 

fiinguna cunâ, canâ tufungunu ruína- 
lhantes, porque nãoforaõ 

ouâu muanuôna, yanquíbo quetuádi 
valiofas. 

fícnco. 
Cumpra logo a penitencia, porque 

yííunziila yedidi cnzeoluêlo,yanquíbo 
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fefc dilata efquece, & não fe deue cõtõtar 

boizinguídi ufuaquidia, quetíla 
o Chriltão cõapenitencia 

mundocanZambiampnngu yenzeoloêlo 
doconfeílor mas cõforme ao confelho dos 

angangaco, canri muna mulongui aSan- 
Sãtos, he bom fazer cada dia penitencia 
tu, umaíiauôte q^nbanganga zeoluêlo 
ordmaria algúa, ou cada lomana pelos pcc- 

yonço, yamcneyamêne munâ ma- 
çados feus. 

fuma maca. 
Confeilcfe, & comungue 

Vfimguna, udiâ. czinítu zaZambia- 
vczes muitas no 

pungu cumbu zazinguizingui mu- 
anno, ao menos nas feftas 

nâ muuu, yaquialêlo munâ micun- 
principaes, & no dia 

gui miuudidídi, yamíina quilumba 
do fanto nome do feu: & a pef- 

qtiiâ fantu czína diâcu: yuria munti- 
N 5 foa 
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foa toda pêra quietação, & 

yanmuntu onço muni lububamo, yo 
íegurunça de confciencia fua, auia 

luiíladilu luâ mutíma andi, gaafuanua 
de fazer confiiTaô húa geral, 

cubanga lufungunu lumôci luâbanae- 
dc vida fua to- 

canda, muna quizingu quiandi quiâu- 
da, & examinandofe desque feentédc 

quionço, yacuiíTandulula una a?aidi 
te aqudlahora. 

muna yautaziêna. 
Tenha tento, & diligécia q quando a- 

Vuua quiíTunga,yaquiâca bocecuê- 
doecer, logo no principio da doença 

la, banayedidi becuandica omufon- 
fe confelfe, & comungue, 

goufunguna, utambula czinítu zanZa- 
& faça tellamento fcu, 

biampungn, yacubanga lucílu luandi, 
porque fe té achado por experiécia, que 

yanqmboííamoneca muni luziu, uno 
crefcendo 
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crefcendo a doença muitos _ perdem 

ííuuíla omufongo aenguiengui afulua 
a fala, ou |uizo, ou lembrança 

ocubôba, yequilunzi,yo luambuculuâ- 
de peccados feus, & obrigações, 

monho muna mafumn mau, ycyacámn, 
& diuidas, ouvem a ter tolle, & 
yezinfuca, ezabutu cufua endinga, yo- 
vomitos, com que difficultofamente 

culuca, munâííâu cuicalampâcibutn 
podem comungar: 

afaniquíni cntambula czinítn zanZam- 
& alii muitos fe partem 

biampungu: Liâu aenguiengui afua 
delle mundo, com a confciencia embaraçada, 
banunzei, yamuríma uzengalaque- 

& f.iluaçao da alma duuidofa, 

ne, olulubucu luâ monho luicalaluam- 
deixando exemplo mao na terra. 

paca, afabutu gana yarabi banunci. 

N 4 Como 
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Como ha de comungar híi Chriftao. 

Como hum Chriftao 

O una omundocaZam biapugun 

ha de comun- 

atambula cgiriitu ^aZam* 

gar. 

hiampungu. 

Punem Angelorum manducauit homo. 

Pfalm. 77. 

Aduertéciasperaquãdohãode co- 
Tufouguelo tuína. muni cndii ezinítu 

mungar. 
ziZ ambiiimpungu. 

MNa noite quclla fagrada, em a qual 
una ufucu una iiaucua, muna íiâa 

o Senhor inftituio ofantillimo 

onfumuetu azonzequele ezinítu zaíiíí- 
S.icramento, osdifcipulos íe 

cua zanZambiaropungu, emimbunzibo 

atenta- 
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atentamos bem, tiueraõ coufas ties. 

tutadídi baôte, auuídi uma utâtu. Lu- 
Lauatorio dos pés antes da Comu- 

luíTuculu luâitambi bana caadídiezi- 
nhão, humildade, 5c amor, quando 

nltii, ulenuu, yalutiatiânu, una 
comungarão, detença 

amcnecutambulaezinííu, luzinguilu. 
com Chriílo depois da Comunhão, 
ya Chriftu naluabua oludíu lnânítu. 
Da maneira mefma ha de ter o Chril- 
Vâumnánu oubenc yúuua omundo- 

taó couias as tres fe- 

caZambiampungn eyuma aitâtu ilan- 
guintes. 
dídi. 

Lauatorio perfeito antes da Co- 
Lticufucu lubuídi banantetc acudiâ- 

munháo, conuê a laber q fe ha dc cófeíiar, 5c 
czinítu, íezai ofiinguna, na 
depois de confeflado, ter refguard 

mana ocufiin-nina, íiiuia lufungamu O ' 
grande 
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grande de alma íua, & paflará a noi- 

luàlunêneluâmonho andi, uluta oufu- 
te com pureza grande, & pela manhaa 

cu yalubelêlo luâlunênc, bana menc 
va a Igreja cô quietação, 

íienda cunanzoamuquiííi ya lububamu, 
& em jejum. Ajunta o 
cadi quiumaco. AlunguluquiíTa oyandi 

gloriofo Santo Thomas. 

mnqnembi Santo Thomas opufcnl. 24. 
Que lelauetambe com lagrimas de fentimento, 
Bo ííifuculãpe yamanfanga malncantu, 
cuidando porelpaço algum na pa xáo 

yacnbanza eqnitandn onço munampâci 
do Senhor. 

anfumuccu. 
, Quando ja eílá na nieft, efpere 

Ouna bo fena bana mela, uqtjinga 
o Senhor cô humildade grande, Sc 

gudinncama yaulenuu iíaunêne, yalu- 
amor. Lembrrfe quem vem, 

Vtiatiânu. Vambnquílamonho iiizidi, 
òc a 
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& a quê, & peraque. Qiiem vem, hcChriílo» 

cuayandi, munqui. Oyu cuiza, Mucínu, 
Deos verdadeiro, horr.em 

Zambiampungu aquieleca, muntu 
& verdadeiro, Criador ieu, ôt Salua- 

aquieleca, Mubangui andi, Mucangui- 
dor aquém ^vem, peccador a 

andi cuanâni aizidi, bamufumuqui mo* 
hum, q merecia eftar no inferno, 

ci, íiafuanna cuicâla rtinâ bulungui, 
peraque, pera o fazer Santo. E 

munqui, mucnmubanga uquiííi. Vna- 
rccebendo o Senhor, diga com o coração, 

tambula fumuêtu, ubôba yomutíma, 
lelu fili Dauid milerere mei: 

eMucangni muâna Dauid nnuuaquiâdi: 
Domine, fivis potes me mundare-, 

Enfumuâmc, botidio fuêne cunfucula: 
mane nobifcum Domine, quoniam 

uicàla yêcu enfumuctn, yanquíboya- 
aduclperafcit. Tenhadefcubertoo rolio 

mêne cubecocaentazi. Vuungula oluce 
& aleuan- 



Como ha de comugar hu Chrislão. 

Sc aIcuv,rado. 

yaaiuumbnlibo. 
Depois da Comunhão; 

Nacumanacubna Ocudiezinítu, 
não fe faya logo da Igreja, 

cubaica yedidi mnnâ zoamuquiílí- 
mas ponhafe degiolhos porefpa- 

co, canti ofhcama bnnci muquiran- 
ço algum, dando graças mui- 

du onço, yacubana matondo ma- 

ws ao o Senhor, pela 
mengui bana bagundiacama, muna 

merce que lhe fez pedindolhe 
lucumuiíTu amubangnidij yacumubin- 

ajuda. & fauor, pera da- 

ga Itiaquidílu, yeôte, qninumbale ba- 
hi por diante guardar perfei- 

na yacunamutu aculunda nnauuu- 
tamente ley fua; 
d'di ocucufíica omnlongo andiau- 

Sc reze oraçoés algúis con- 

qnííli; vfamba ifambu ouço una- 
forinc 



Como hade comung.hu Cbrijl. 105 

forme deuação a fua, não 

ufuanfni yequielotima quiandi, catau- 
culpa <iahi a efpaço al- 

laercco bana munquitandu quilambu- 
gum, em reuerencia do Sacramento 

quídi, nmnâ uzítu iianítnzauudi- 
Santiííimo. 
laouuuiííi. . 

ladai- 



ladainhas qve ham 

de cantar os mininos, quando vão com 
o Senhor fôra. 

P Ater de cxlis Deus, Miferere nd>is. 
Fili Redemptor mundi Deus, Miferere nobis. 

Spiritus Sande Deus, Miferere nobis. 
Sanda Trinitas vnus Deus, Mifererenobis. 
Sanda Maria, Ora pro nobis. 
Sanda Deigenitrix, ora- 
Sanda Virgo Virginum, ora. 
Sande Michael, ora* 
Sande Gabriel, ora* 
Sande Raphael, ora* 
Omnes fandi Angeli, & Archangel), Orate pro 

Omnes fandi beatorum fpirituum ordines, Orate 
pro nobis. 

Sande Ioannes Baptiíla, ora. 
Omnes fandi Patriarcha:, & prophet*, orate pro 

nobis. 
Sande Petre, ora» 
Sande Paule, ora* 
Sande Andrea, ora* 
Sande Iacobe, ora* 
Sande Ioannes, ora. 
Sande Thoma, ora. 
Sande lacobc, ora- 

Sande 



aos damos. 

Sande Philippe, 
Sande Bartholomse, 
Sande Matihase, 
Sande Simon, 
Sande Thadace, 
Sande Matthia, 
Sande Barnaba, 
Sande Luca, 
Sande Marce, 
Omnes landi Apofloli, & EuangeliíUe 
Oranes fandi Diícipuli Domini 
Omnes fandi Innocentes, 
Sande Srephane, 
Sande Laurenti, 
Sande Vinccnti, 
Sandi Fabiane, & Sebaíliane, 
Sandi loannes, & Paule, 
Sandi Coima, & Damiane, 
"andi Geruafi, & Protali, 
Omnes Sandi Martyres, 
Sande Syluelter, 
Sande Gregoi i, 
Sande Ambroíí, 
Sande Auguitine, 
Sande Hieronyme, 
5ande Martine, 
Sande Nicolae, 

lu^. 

ora. 
ora. 
ora. 
ora. 
ora. 
ora. 
ora. 
ora. 
ora. 

o;ate. 
orate. 
orate, 

ora. 
ora. 
ora. 

orate. 
orate. 
orate. 
orate. 
orate. 

ora. 
ora. 
ora. 
ora. 
ora. 
ora. 
ora. 

Omnes 
9 
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Omnes fandi Pontífices,& Confellores, orate. 
Omnes landi Doótores, orate. 
Sand. Antoni, ora. 
Sande Benedide, ora. 
Sande Bernarde, ora. 
Sande Dominice, ora. 
Sande Francifce, ora. 
Omnes landi Sacerdotes, & Leni ta?, orate. 
Omnes fandi Monachi,& Lrenntx, orate. 
Sanda Mat ia Magdalena, ora. 
Sanda Agatha, ora. 
Sanda Lúcia, ora. 
Sanda Agnes, ora. 
Sanda Cec.lia, ora. 
Sanda Cataari na, ora. 
Sanda Anaii afia, ora. 
Omnes fand«e Virgines,& Vidu^, orate. 
Omnes landi,& fandg Dei,Tntercedite pro nobis. 
Propitiusefto, Parce nobis Domine. 
Propitiuseflo, Exaudi nos Domine. 
Ab onvii maio, Libera nos Domine. 
Abomnipcccato, Libera. 
Ab ira tua, Libera. 
A fubitanea,& improuifa morte, Libera. 
AbinfidijsDiaboli, Libera. 
Ab ira,&odio,& omni mala voluntate, Libera. 
AfpiritufornicationiSj " libera. 

Afiilgcre, 



dos Santos. ioj 

À fulgerc & tempçflatc, Liber. 
A morte perpetua, Libcr. 
Per myítcrium íanét* Incarnationis tu*, Libcr. 
Peraduentum tuum, Liber. 
Pcrnatiuitatem tuam, Liber. 
Per Baptifmum, & fanâutn iciunium tuum, Lib. 
Per Cruccm, & Pafíioncm tuam, Liber. 
Per mortem & fepulturam tuam, Libcr. 
Pcrfanâam Refurreãionem tuam, Liber. 
Per admirabilem Afcenfionem tuam, Liber. 
Per aduentum Spiritus Sanfti paracliti, Liber. 
Indteludicij, Libcr. 
Peccatorcs, Tc rogamus audi nos. 
Vt nobis parcas, Terog. 
Et,nobis indulgeas, Te rog. 
Vt ad verá parnitcntiá nos pcrducere digneris Te. 
Vt Ecclefiam tuam fanâam regere, & cófcruare 

digneris, Te rog. 
Vt domnum Apoflolicum, & omnes Ecclefiafti- 

cos ordincs in fanâa religioneconfcruare dig- 
neris, Te rog. 

Vt inimicos sáâç Eccle% humiliare digneris Te. 
Vt Regibus, & principibus chriílianis pacem, ÔC 

veram concordiam donare digneris, Tc rog. 
VtcunõopopuloCkriftiano pacem, & vniratciu 

largiri digneris, Tc rog. 
Jftnos metipfos in tuo fanto feruitio conforta- 

9 & 
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c^^nr' nar aigneris, Terog. 
Vt mentes nòilras ad cadeilia defideria crigas.Te. 
Vt omnibus benefadonbus nollris ícmpiterna 

bona retrrtmas, Te rog, 
Vt animas noílras fratrum, propinquorum, óc 

benefadorum, no A ror um ab asterna damna- 
tione erigias, Te rog. 

Vt frudus tèrrc dare, & conferuare digncris, Te. 
Vt omnibus fidelibus dcfundis requiem a:ternam 

donaredigneris. Terog. 
Vtnosexaúdiredigneris, Terog. 
Fill Dei, ' Te rog. 
Agnus Dei qui tollis peccata mundi.Parce nobis 

Domine. 
Agnus Dei qui toliis peccata mundi, Hxaudinos 

Domine. 
Agnus Dei qui tollis peccata mundi, Miferere 

nobis. 
Chriile audi nos. 
Chrifteexaudinos, 
Kyrie elcyfon. 
Chriile elcyfon. 
Kyrie eleyfon. 

LI T ANI 1 DE D. V 1 Ri 

gine in sde Lorecana dici folinr. 

Kyrie 

* 
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KYrie eleifon. Chriíle eleifon. Kyric 
eleiíon. 

Chriíle audi nos. Chriíle exaudinos. 
Pater de ca?lis Deus, Miíerere nobis. 
Fili Redemptor mundi Deus, Miíerere nobis. 
Spiritus Sande Deus, 
Sanda Trinitasvnus Deus, 
Sanda Maria, 
Sanda Deigenitrix, 
Sanda Virgo virginum, 
Mater Chriíli, 
Mater diuina? gratia?, 
Mater puriífima, 
Mater caíliílíma, 
Mater inuiolata, 
Mater intemerata, 
Mater amabilis, 
Mater admirabilis, 
Mater creatoris, 
Mater Saluatoris, 
Virgo prudentiiTima, 
Virgo veneranda, 
Virgo pra?dicanda, 
Virgo potefts, 
Virgo clemens, 
Virgofidelis, 
fipecaliímjuilitist, 

Oi 

Mi ferere nobis. 
Miíèrerenobis. 
Ora pro ^tiobis. 

ora. 
ora. 
ora. 
ora. 
ora. 
ora. 
ora. 
ora. 
ora. 
ora. 
ora. 
ora. 
ora. 
ora.' 
ora. 
ora. 
fora. 
ora. 
ora. 

Sedes 



' v . . - * -<v- 

Litania. 

Sedes fapientiar, 0ra. 
CaufanoflrxJarcitis, ora* 
Vasfpintualc. ora. 
Vashonorabile, ora. 
Vasinfignedcuotionis, ora. 
Rofa myflica, ora. 
TurrisDauidica, ora. 
Tur ris ebúrnea, ora. 
Domus aurea, * ora. 
Foederis arca, , ora. 
IanuaCaeli, -«• ora< 

Stella matutina, ora. 
Salus infirrnorum, ora. 
Refugium pcccatorum, 0ra. 
Coníolatrix affliâorum, Qra 
Auxilium Chriflianorum, ora. 
Regina Angelorum, ora 

Regina Patriarcharum, ora. 
Regina Propherarum, 0ra. 
Rcg'na Apoftolorum, ora] 
Regina Martyrum, ora> 

Regina ConfcíTorum, Cra." 
Regi na Virginum, 0ra! 
Regina Sanâorum omnium,' orapro nobis. 
Agnus Dei qui collis pcccata mundi,parce nobis 

Domine. 
Agnus Dei qui «Ms peçcata mundj,cxaudi nos 

Jgomi- 
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Domine. 
Agnus Dei qui tollis peccafc» mundi,mifcrenobiít 
Chrifte audinos. 
Chrifle exaudinos. 
Kyric clcifon. 
Chrifle elcifon. 
Kyric eleifon. 
Pater nofler. • • • -• 
Verf.Et nenos inducas in tentatioMem^ i 
Refp.Sed libera nos a maio. —*? 
Verf. Domine exaudi orationem meam. 
Refp. Et clamor meus ad te veniat. 

Orttit. 
GRatiam tuam quzfumus Domine, mentibus 

noílrisinfunde, vt qui Angelo nunciante 
Chri/li Filij tui Incarnationcm cognouimus, per 
paífionem eius,& Crucem, ad refurreftionis glo- 
riam perducamur. Per eundem Chriílum Domi- 
num nollrum.Refp. Amcn. 

O I ORo* 



Modo dere^ar 

O Rofairo da mui- 

Omujambuaydinga uayandi uauu? 

to gloriola Virgem Maria 

dlla omuquembo Mufundi Maria 

noíTa Senhora, tem myfterios 

fumuetu anquentuy ti ama_fundu 

quinze; cinco go- 

cumiyetanu; egitanu %ami~ 

zofos, cinco dolorofos, 

quinba>cgjtanu %atutantu> 

& cinco gloriofòs. 

e^jtanu gaquinienguene. 

Os cinco gozofos. 
Ezitanu zamiquinha. 

I^nnúciaçaõdo Anjo Gabriel a 
mbana a Anjo Gabriel banabêna 

nofla 



o T^ofairo. 108 

noíTa .Senhora. 
fumuétn anquentn. 
A Viíitação He noíla Senhora, 

Luluquíngu luloanfumuêtn anquen- 
a fanta Ifabel. 

tu, banabêna Tanta Ifabel. 
O Nafcimeto de Chrilto Saluador noflb» 
Luluutu luà Chrifto Mucangniêtu. 
Qyãdo a Virgem ' nofla senhora 

Vnâ oMufnndi fumuêtn anqnentu 
aprefcncou 110 templo ao 

aelecufonga munâzoamuquiílí equí- 
minino lefu. 

lêquelcque lefu. 
Qiiãcio a Virgem achou filho 

Vnâ oMufundi abnlanguênc omua- 
leu no templo entre 

nandi munâ. 7oatnucpiíTi banáca* 
os Doutores, 

tianfi câatangni. 

O 4 Os 
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Os cinco dolorofos. 
Bzúântt zatuttntu. 

^ A oração di Senhor noflo Chriflo 

c Quiqnifambn qniâ fumuêtn Chrifto 
quando fuou gotas dc íangue 

nnâ abaiqníla czuíla diamcnga 
no horto. 

banaqoifsâa, 
Quãdo o atarão na coluna, & o 

* Vnâ amucanguídi munccunz^amoc- 
açoutarão. 

tclc. 
Quãdo o coroarão deefpinhos. 

3 Vnâ amnuniquidi cmpuafcnde. 
Quãdo leuou ácruz as cortas. 

4 Vnâ atuêcicdicrnz mnnâmabembo. 
Qyando foi crucificado no monte Cal- 

5 Vnâ abondclo munâ raongo ete- 
uario. 
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Os cinco gíorioíòs. 
Ezitànu z.âquiniengu<nc. 

A Refurreição ia f Ciíiiito Senhor nofío. 

r LulucatnmuculnâChrifto fumuêtu. 
Quàdo fubio aos Ceos. 

2 Vnâ ailuquídi cunâ mazuln. 
A vinda do Spirito Santo. 

3 Luluizu Iuâ Spirito Santo. 
A AiTumpçãoda Virgem Maria noila 

4 Luluendo luâMufundi Maria fumuêtn 
Senhora. 

anqnentn. 
A coroação, & premio merecimetos 

5 Luluuículuampu, yenculn anfutn 
de feus. 

zandi yemifunumiandi. 

♦ 

Hafc 
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Hafe de rezar maneira defta. 
■LufambuA omuânu ou. 

CConfiderar cada myflerio, fazen- 

ucinguiníca funda yanfundu, yacrf- 
do offered mento, & oração, logo, 

banga lubacula, yaquifambu, yedidi, 
ou de pois, & rezar Aue 

cana bana balandidi, yacufamba Ane 
Murias dez, Pater noíler & hum. 

Maria icíimi, ya Efletn imôei. Me- 
Cadadia ie ha de rezar o Rofairo , 

neyamene lnfambua omufambuay- 
intciro, 011 ao menos hum 

dinga Iuuimba, canà quialêlo macnma- 
terço, por ordem, fazendo efmola. 
tânn, muni mulonga, yacubanaeímala. 
As primeiras dez, pelas. almas 

Ezizantecc adicumi, mana micGho 
que cílio no .purgatório; as outras dez 

mina bana purgatório; ezâca adicíi- 
pcles 



io
cRofairo. . no 

pelos qpe eltáo em pcccacio 
mimunâauana aicàla mune fumudian 

Myfterio o primeiro. 
Enfundu eíizxntcte. 

Confideraçáó da Annunciação- 
Lucinguinictt luãbâna yohiimitu. 

Luc- I. 

Offered mento- 
Lubdcúlu. 

O Virgem fantiílirpa, chea 

Mufundi uanudílaoucjuiíTi uáfulucua 
de graça, eu vos offere o hu- 

ezinfambn, omêno icubacuidídi yau- 
m.lnience 



Modo de reçar 

milmete Auc Marias dez. Padre noíTo & hum, 
lenuu Auc Maria icumi, yaEfsêtu imôci, 

a honra do gozo, que recebe- 

mnnâ ufínguini uamnquinha, uatambu- 
lies, quado cliando em recolhiméto voílo, 

idi, unâ uâiquelebanalnbubamuluâcu, 
foflcs faudada do Anjo Sam Gabriel, com 
uacundilu cuâ Anjo Sam Gabriel, yo- 
palauras aquellas doces. 

mambu mana maundidídioíiôre. 
Deos vos falue chea 

OZambiampnngu ocucanga eycííafulu- 
de graça, o Senhor he contigo: 

cua ezinfambu, ofumuêtu iíínayâcn: 
& vos annunciou como o Filho de 

acuíTamniníni unâ omuâna anZam- 
Deos yinha fazerfe homem, em 

biampungu aizídi cuibanga muntu, mn- 
entranhas voflas virginaes, pira 

nâ midia miâcu miaufundi, munâ 
remedio dos homés. E vos Senhora minha 

loêlo aanru. Ogueyefumuâmeanqncn« 
aíTegu- 
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aíTegurando o voto da 

tu mnnâlufunzulu olacaniquínu lua 
pureza virginal voíTa, có humildade 

cubelêla cuâufundi iíâcu, yaulcnuu 
profunda, defies confentimento, dizendo: 

ufíníni, ííabênc oluuitícu, uabobàbo: 
çjs aqui, acicraua do Se- 

manacâni obaiiàba, omobíca angudian- 
nhor, façafe em mim fegundo 

cama, ubangua munuina catiunatiína 
palaura voffa. 

ediambn diâcu.* 

Oração. 
Quij umbu. 

IPcçouos Senhora, me 

cubinguidienfumnâmc anquentn,um- 
alcanceis dc filho votío mui- 

baquíla cunâ cuamuâna acn ííauu- 
to amado, viucr neíle mundo 

díla ouzícu, cuzinga banunzâabanii 
com 



AI o c/o dcre^ar 

có recolhimento grande & ref- 

yalububamu kuiudídi nnêne, ya luíiin- 
guardo de alma minha, & comprir 

gamu tuâ monho ame, ya cufunzula 
os votos todos, Oí propoíltos 

otucanicjuínii tuâutonço, yomatucu ma- 
bons, Deos que a meu tc- 

irnôtc, munanZambiampunguâíne ya- 
nho offerecido,6c humildade perfeita, 

bacula, yaulenuu íínudídicucusúca, 
com a qual em as coutas todas me 

muna liâu mnnâ urffa ííauonço yai- 
entregue a fazer fua vontade fan- 
bâna cubanga eníiandi amonho au- 
tilfima. Amen, 

qilifíi. Amen. 

fí s. i r. Myfterio 

l . 
.< -S 

. 
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Myfterio íègundo. 

Enfundu ça^ole. 

Coníideração da Viíitação de nofía 
Lucingutnicu luâ luquingulu luâ fumttètu 

Senhora a Santa lfabel. 
anquentu banabena Santa lfabel. 

« Ofterecimento» 
Lubacúlu. 

1—. O Virgé lingular, benta 
r Mufundi LÍaíulâmajiíautiia obaôte ba- 

entre tnolheres todas: eu voseffereço 

nacatianci aacjuentuaíionço: ibacuidídi 
humilmente Aue Marias .dez, Padre tiffflb 
yaulenuu AucMaiia icumi, yaEísêtu 
& hum, à honra do gozo 
imôci, muna uíínguini íiamuquinha 
que alma voíTa lent o, quãdocõ charidade 
onaomonho acu iiauuídi, una yccjuiadi 

abraçada 



Modo de rezyr 

abrazada folies apreíTadamete 

quiuudídi oculêma ííaelc yamunianga 
viíitar parenta voira fanca Ifabel; 

cuquingula oquiutu quiàcu fanta Ifabelj 
em viíitação cuja o minino 

munâ luquingulu luna oquilêquclcquc 
Sam Ioão bautiíta no ventre 
Sam Ioão Bautifta munâ quioíimn 

de lua mãy com prazer fc aluoroçou, 

quiangnandi yamuquinha aangalcle, 
&ficou fantificado: &vos Scnho- 

afsidi cubanguauquiífi: ongucyc gudian- 
ra fendo conhecida por mãy de 

cama iíazâacana bo unguandi an- 
Deos, & louuada, entoafles 

Zambiampungu, iiatondua, iiaimbila 
Cântico o diuino. 

omucunga aaqniífi, Magnificar,&c. 

v 
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Oraçaõ. 
guifambu. 

y Peçouos humilmente minha Se- 

lcubinguidi yaulenuu cnfumuâme an- 
nhora, mc alcanceis, de filho voflò 

quentu, umbaquíla, cunâ muâna aca 
preciofo, biifcar conuerfaçoes 

íiaaudíla oííôte, yadinga micangalu 
boas fempre, & andar 

miâmiôte meneyamênc, yacuendcla 
caminhos, em bons, fiçter charidade 

munzila, zambôrc, yacunua quiâdiqui- 
feruente, pcra proximos meus, & 

uudídicníla, munâ antuyâme, yacu« 
fandificação de alma minha. Amem 

banga uquiíli omonho ame. Amen. 

P Myfterio 
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Myfterio o terceiro. 

Enfundu zatatu. 

Coníidcração do Nafcimento. 
Lucinguinicu lux luútu. Luc-I» 

Offerccimento. 
Lubxctilu. 

O Virgem Raynha dos Anjos, May 

XL Mufundi Mubanda Zanjo, gaandi 
de Deos, cu vos oíFereço humil- 
anZambiãpnngn, icabacuidídi yaulen- 
mentc,Auc Marias dez, Padre nolio & hú, 

uu, Aue Maria icíimi, ya Efsêtu imôci, 
ao gozo inefauel que 

muna muquinha oquelequeíToa ona- 
alma avoifa fentio, quando de en- 

omonho acn uauuídi, unâ munâ mi- 
rranhas voflas puri(limas, ^ pera 

dia miâcn miâuudílaocuciisuca,rnunà 
remédio 

 ã 
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remedio do homem, o Filho de 

lucangu luâmuntu, omuâna anZam- 
Deos nafcco, lendo vos Vir- 

biampungu autílu, ocuongueye uMn- 
gern antes do parto, no par- 

íbndi banatete cuâ imiti, yabâna ííacu- 
to, & de pois do parto, 

imita, yabâna ííacumâna ocuuta, ya- 
comgozo, & reuerécia admirauel, - 

muquinha, yaluzítu luâmuíimaziânu, 
emuolto em'panos pobres, 

íiamuuungnidi bumilêle miaputn, íía- 
lançado em húa manjedoura o 

mubundidiquidi buiddudiambizi íía- 
adoraftes, como a Deas 

mnfamba, catiíina enZambiampungti 
verdadeiro, em nafcimeto cujo, oefqua- 
aqoieleca, rnunâ luútn luandi, edican- 
draó dos Anjos cantou, gloria 
da diâAnjo diaimbídi, omuquembo 

a Deos nas alturas, 
banabênaZambiampungu munâantan- 

P2 &na 

/ 



Modo áere^ar 

Pena terra paz aos homes 

du banunci equiongo banabéna oantu 
vontade de boa. 

aníiamonho yambôre. 

Oração. 
guifambu. 

E O Virgem perpetua aleançaime 

mníbndi acocoyacoco ombaquíla cn- 
amarcóvofeo, de todo coraçaó ao mini- • 

zitiílayâcu, bananfiamonho equilêque- 
no nafeido, & bufear cm as couíãs to- 

lêqtie quiutiln, yadinga banayuma yaíí- 
das gloria lua, tk ter 

yonçoomuquemboandi, yacuuua qai- 
paz fempre com os meus pro- 

ongo meneyamêne miinâ muína oan- 
ximos, & a honra pobreza de 

tnyâme, yauíinguini munaumputa íía- 
ranta como hcelíar Dcos 

íiingui cari cnicàla anZambiam- 

Deos 
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meu prefepio em hum, 
pungu ame buquibayabaya quimoci,' 
queeu aborreça as vaidades, & deli- 

omêno yafaula omafâcafaca, yotuto- 
cias defte mundo. Amen. / ~ 

mo tuanâna tuâ banunci. Amen. 

Myfterio o quarto. 

Enfundu %aya. 

Confideração dapresétaçaõ do 
Lucmguinlcu Ittilafongo lui 

templo íanco- 
numanzo amuquifii, 

Luc. 2. 

Offerecimento. 
v Lubaculu. 

EOVirgS puriflimã efpelho 

mufundi iíauudíla ocucnfuea 

efpc: 

*3 



Modo de re^ar 

efpelho de humildade, eu vos offereço 

quitadilua quiâulenuu, icubacuidídi 
humilmente,Aue Marias dez, Padre nollo 

yaulenua, Aue Maria icumi, yaEfsêtu 
fie hum, ao gozo qfcntilles 

imôci, cunanima amuquinha úauuídi 
quãdo depois defer glorificado filho 

unâ namana mene cufibicua o muâna 
ovoflo, dos Anjos, fie dos paflo- 

acu, cunâ cuàAnjo, yacíina cuâitue- 
res, vifitado, 6c adorado, 

lambizi, aquinguílu, yacufambua, cunâ 
dos Reys tres (comprindo a 
cuâMitínu adimitâtu (ííafunzuídi orna- 

ley da purificação.aqual não ereisobrigt- 
longo alucusucu, oíiâu cuâ acamirtuo- 
daj aos dias quarenta par- 

coj muna iíumbu adimacumaya yacu- 
to devoífo virginal, leualles o minino 
utacuâcu cuaufundi, íiaruêci oquilcque- 

Iefus a aprefentar no templo, 

leque Iefus cuenda munàzãmuqniííi, 
^ onde 
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onde foi profetizado do^ Santo velho 
maná muânaqiiinu cuâ Santo mununa 
Simeam, & de Anna, conhecido 
Simeara, yacuna cuâAnna, afcaaqneno 
& adorado por Meífias, j 

afambilu boyandi íiaquingaa, Zam- 
Deos verdadeiro, 

biampungu aquieleca. 

Oração. 
guifamba. 

Peçouos humilmentc me alcanceis 
Tcubinguidi yaulenuu umbaquíla cu- 

de Filho voifo prcciofo, caítidade, & 
nactia muânacu ííamnote, cuilunda, ya- 
pureza perfeita da eo«íciencia, pêra 
cucusuca cuabua cuâmfftíma, quinum- 

que purificado na alma, & no 
bale unacacusuca banamonho, yamuna 
corpo, pofiãfer aprefenrátlo diante do^ 
meu, yafuanua cu1Tí>. ■ >anp.lacc lua- 

f 4 ae.\w- 



Modo de re^ar 

acatam eto diuino. Amen. 
nzítu ííanquiflí. Amen. 

» ' v -j:. j 

Myfterio o quinto.1 

Enfundu çatânu. 

Confideraçaõ de quando foi achado 
Lucinguinicu luiunu abulanguèn» 

o minino Iefus no 
oquilèquelèque Icfus muni 

templo. 
zoamuquifsi. Luc. i. 

Offcrecimento- 
Lubâculu. 

T7<^vX'r?Cmi' m'f«r'Cordia, cõfola. 
X-ítiNiufunai guandi aquiâdi, mufiau- 

«,ao, Sraliuio dos affligidos, & angu- 

zi, luzampulucD luâ atobôca, yamimo- 
íliados,^ ^ cu vosofFcreço humilmente, Aue 

nampao, ícubacuidídi yaulenuu, Aue 

Marias 
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Marias dez, Padre neiTo&hum, so go- 
Mariaicumi, yEfsctu imôci, munâmn- 

zo que recebeflcs, quando de- 
quinha iíarambuídi, unâ naluamêne- 

pois da aflição de alma volla, por 
cubuaokitobôcoluâmonho aco, mun* 

terdes perdido minino Ic- 

cnnua ciizirnbacanuaoquilêquelêque Ie- 
fus, lume de olhos volTos, o acha- 
fas, luminicu luâmcíío macu,uamubu- 

ilcs lio templo, acabo 
langnêne munâ zuamnquiííí, nabalutídi 

dias de três, cliando entre osDou- 
ilumbu itâtu, aiquêle banacatianci caa- 
tores.côfabedoria admirauel, ouuindoos, &C 
zâi, yauzài ííamifímaziânu, cuúa ya- 
peigútãdolhcs; & fe tornou eni companhia 
cuaebulaj ufeuntúca monâ mncangala 
voir.», & elteue logeito avos, Hí ao 

acu, aiqnêle yacuculendoquêla,yoyandi 
mui fanto, &purilfimo loícph, 

uauudíla onquiíIi,yomacusíiqui Iofcph, 
efpofo voflo. 
mulnmiâcu. 



Modo dere^ar 

Oração., 
Chtifambu. 

■— yAlcançaime Senhora minha, 
y mbaquíla enfumaâme anquentu, 

bufcar Deos a meu, com 
cadínga enzambiampaftgo^me, yala. 

dor grande, & fentimento de o 

tanta luâlunênc, yaluçoçomo maná 
auer perdido; & SraÇa 

cuuaa ocumuzimbacannaj yanfambu 
pera o perder nun. 

qninumbale quicumazimbacanua cum- 
ca ja mais,& obediência perfeita a 
bu yâca,yaculendoca cucafuquídi mnnâ 
todos meus fuperiores. Amcn. 

ana andutididi. Amen. 

Myfterio 
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Myfterios dolorofos. 

2jinfmdii %atutantu. 

Myfterio o primeiro. 
Enfundtt ezizantete. 

Confideraçãõ da oração ^ 
Lucingmícu lu d qui (umbu 

do horto- 
quidbanit quisaa- 

Matth.i<$-Marc. 14. Luc-11-loan-1 f. 

Offerecimento- 
Lubxcàlu. 

O Virgem facratiflima na paixão dcfJho 
PnMalbndi íiaucua banampàciamua- 

voífo triile tam, «sc 

naacu ííocotamini bengmbcngui, mu- 
defconfoladn, eu vosoíFercço humtlmente 

aiiecufiauca, icubacuidídi yanlenuo Aue 
M - Auc 



Modo de re^ar 
Aue Marias dez, Padre noflb & hum, cm 

Mana icum,, yaEíTêtu imoci, ma- 
reuerencu da myílerio quelle dolorofo, 

™JZlt" uafunda vsa zalutanta, quando filho voiTo orou hor- 
ona omuâna aca afambidi bana quif* 

fia banaPf1t A' ^ ""* "*>• 3 ana tííc aiacocoyacoco, ya luco- 
gnnde, chegou * * a f" 

tamil Iualunênc, Iuafunznquídi cubai- 

íefdnSue cm tanta abundada, cua izmla diamenga, mamcnoui, 

quccornao enuerra, & depois 

mazelomoquenc yabananc^unaííabuídi 
fe. por d.fc,pulo ftu hum entregue aos 

ena mumbuzi andi umôci afumbiíTu cu- 

a m,niflros ^ das trenas, & por 
na çuaaniimbuzi miamifí/Tima, amu- 

ct es pi (.10, & atadas as ináos íbi trazido 

» j y^cnmncanga omôco atualua 

vlr'COr| -hUA - ao pticoço, com crueldade 
} tíoculo íjnoci mnnancingu, yancíta 

grande 
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grande, acafa dos Pontífices 

zantnç, cunanzoo a Aculunm anganga 
■Anas, & Caifás. 
Anas,yaCaifá5. 

Oração. 
QmfAmbtt. 

IPeçouos bitmilmcnte me alcanceis 

cubignidi yaulenua umbaquíla ba- 
filho voflo deíie preciofõ, 

nabamnâna acu oyn uaiuidíiaoiiôre, 
qucfaiba fazer oração verdadeira, 

yazâacubanga cjiiifarribu quiàquicleca, 
que em tribulações minhas, & trabalhos, 

omuna inzúma yâme,. yczimpâciza» 
me conforme con\, a s ontadc 

mc, yaicinliquífa yeníiamonho 
do Senhor, foFra &os com 

yangudiaxicama, yauidila zo ya la» 
paciência, & que ' clle eflej.i 1 

uidílu, quinumbale oyandi aicâla 

comigo 



Modo de reinar 

comigo na agonia morre de minha. Amen. 
yâme banãpâci acuíuacuâmc. Amen. 

Myfterio ofegundo. 

Enjundu %a%ole. 

Coníideração da coluna- 
Lucinguinicu luccunzi. 

Matth.17. Mare-15. Luc.13. Ioan-ij?. 

Offerecimento- 
Liibaculti. 

EO Virgem mui affligida, eu 

nMnfundi íiauudíla ocutobôca, icu- 
vos offereço humilmente.Aue Marias dez, 

bacuididi yaulenuu, Aue Maria icíimi, 
Padre nolTo &hum, em memoria da 
yaEfsêtu imôci, mnnâ cjuifunga quiâ 

dor, Sc afronta, filho q voílo fenrio, 

lutantn, yedilebo, omuâna acu atanti- 

quando 
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quado depois de efcarnccido, & esbofe- ^ 

lu unânamêne oculeboca, aanduaoma- 
' teado, & cufpido em a noite 

bi mamunua, atàuilua mate mnna ulucii 
aquella efeura, ao dia 

una ííaquitombe, munâ quilumbnqui- 
outro, emeafa de Pilatos, dianu- 

na quiâca cunazo a Pilatos, banaluce 
de todos foi difpido, & crouergonhado 

luâauonço auudílu, yacufuilsnafoni, 
(fendo elle o que verte os Ceos de ferrnolura, 

(ocn oyandi uauíca omazíilu yaííôte, 
fermofo & o mais os filhos dos homés de todosj 

íiôte nlutidi oâna aantuaííonçoj 
■ & atado a coluna ^a\ 0 aÇou

A
tarao 

acangna muiennzi dimôci,amuêta yan- 
cruclmente, Sílhederão açoutes cinco 

cita Ziuudidi, amuende micinga culaf- 
nnl. 

cânu. 

Oraçãol 



Adodo dcre^ar 

Oração. 
^uijambu. 

IPeç°u°s humilmcte, mealcanceis 
cubinguidi yaulenuu, uncambuíla 

de. iiiho voiro, mediip.T as feições uetodas 
ci.a muana açu, yayuula otuzôloruâba- 
da.erra, & nicde graça, & esforço, pera 

nuncj, ampadica fambu, yangôlo, ya- 
caitigai canine minha, que não preualcçacon- 

tumba eniru zame, quczicutunda cu- 
tra oelpirico, &queldfra os açoutes, 

lauzuna yomonho, yanidílacmicitiga, 
& calbgos que vidaneila, fua 

yotutumbu abacpizunguàba, oyandi 
Mageilade diuina mequifcr dar 
totela auquiífí ecutia ocumpandica. 
Amen. 1 

Amen. 

Mifterio 
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MyHerio o terceiro. 

Enjundu ^atatu. 

Coníideração dacoroaçaõ de 
Lucinguinicu luàluunâtu luwt- 

cfpinhos. 
furnfende. 

Matt.27.Marc*i5. Luc.2j.Ioan i^ 

Offered mento- 
Lubacâlu. 

E O Virgem angufliada, eu vos 

nMufnndi ííamuenempâci, icuba- 
offereço hu mil mente, Aue Marias, dez, 

coidídi yaulennu, Aue Maria, icumi 
PadrenoíTo <3e hú, em rcuerencia da dor 

yaEfsêtu imôci,munâ uzítu ííaluranta 
filho q voflo, noflò Senhor Icfu Chriílo 

omuâna acu, yêtu fumo Iefu Chriílo 

padece o 



Modo cie reçar 

padeceo, quando lhcpoferão os al- 
amuenempâci, unâ amubaquídi oan- 

gozes cruéis, coroa húa de efpinhos, 

coca cirayancôle, puimôci yan fende, 
cõ q trefpaffarão cabeça lua, muito de- 
yamubudídi omntuandi, úauudíla ou- 
licada, &fagrada, de maneira tal, 

nâmi, youquiílí, munâmuânu oyu, 
que corria por partes muitas 
maculumuquíni matqêca tuâtuingui 

em fio abundantemente langue 
yacuzelomôca benguibengui omenga- 

o leu precioíiílimo, 8c o efcsmeceraô 
mandi mauudíla oííôte, amulebucle ya- 
pondolhe cana húa, por 

cumubâca mucelengueefla umôci, bo 
cetro na mão, & dandolhe 

yumuti autinu bana coco, yacumuan- 
com ella na cabeça. 
dangaho muna mutu, 

Oráçao. 



oTtyfairo. 12 z 

Oração. 
guifambu. 

-|- Peçouos humilmcntc me alcanceis, que 

leubinguidi yaulcnuu umbaquíla, luâ- 
aparte de mim odefejo todo depre- 

cictoca munuína oluzôlo onço luâlni- 
súpção, 8c foberba, 8c deleje palTar 
funcu, yenganzi^yazôla cumonequenna 
afrontas, 8c mjurias, por Se- 
malêbo, yamazungn, cnnanima anfu- 
nhor meu Ictu Chriílo, pera que 

muâme Iefu Chrifto, quinumbale boa- 
fendo coroado de elpinhos aqui de tribulações, 

uiquílu empuanfende baba yainzuma, 
mereça depois fer coroado 

yacumuna «nabeculandila cuuicuaempu 
.de gloria na bemauenturança 

amuquembo cnnâ oucuutua obaôtc cua- 
pera fempre. Amen. 

mêneyamêne. Amen, 

Qjt Myflerio 



Moào cie re^ar 

Myfíerio o quarto. 

Enfundu z^aya. 

Confideraçaõ de quando leuou a 
Lticinguin'tcit laàunx aiueci edi- 

cruz as coftas. 
truz, mttnô. mabcmba. 

Matr.^7- Mare. ivI-uc-23-Ioan.i^. 

Offerecimento. 
Lubuctilu. 

—O Virgem tão magorda, & 
r.nMufundi iíauudídi ocucotama, ya 

chea de dores, eu vos offereço hu- 
cufulucua tutantu, icubacuidídi yau- 
milméte.Aue Marias dez, Padre nollo & hum, 

lennu, Aue Maria icumi,yaEfsétu imôci, 
a dor alma <j voíTa fantiifima 

muna lutantu omonho acuauqniííi 
   — - - — -■ fçncio 
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fentio, quando vifles Ieuar 

atantíln, unâ úamuêne fecutnalua 
muito amado filho voflo, pelas ruas 

omuzítumuâna acu, muna macuba 
publicas . de Ierufalem, com pre- 

mantumbuíla ma Ierufalem, ya min- 
goés, cõdciisdo a morte, como feitor mal, 

cuncu, utaílu bofua, catiquibangaíií, 
&amotJnador dopouo, lcuando as cofias 

munzengala queffazâa, cncuâla cunima 
ctuz a muy pelada, fobre 

edicruz diuudídi ocuzíta, banatanda 
hombros feus mui delicados, 

amabembo mandi mauudídi ounami, 
Sc o vifies agtolhado em terra, com 

iiamuêne ouecnfucama bananci, ye- 
opefo da çriu, de viíh cuja 

quizítu quie cruz, muna cutâla enandi 
dolorolj, ficafics toda treípaf- 

cuaquigunda, iiaísídi gueyconço culne- 
fada de dor. 

cua cualqtantu. 

ÇL3 &*: 



Modo de reqtr 

Oração- 
guifambtt. 

J Peçouos humilmcte me alcanceis setimé- 

Jtcubingidi yaulcnuu umbaquíla luran- 
ro meeiro, & brandura de co- 

ta loaluaimba, yalulembâmu lua mii- 
raçáo, cm eftas dores padeceo 

tíma, mnaàtiiàa tntanta otutuamuêne 
filho q voiíb, 3c penitencia verdadeira, co q 

omnana acu, yanzoolnêloaqnieleca, ena 
chore rabê íobre mim, confeiíàndo, & 
didila pe miinuína, yacufunguna, ya 
ê rnédãdo, & fansfazédo por peccados meus 
cuiyêla, ya cufuta munâ maíumu mame 

cjue co 11 promptidão inteira 
qninnmbale yacnlungalaía caacuuimba 

leuc a cruz, que ofenhor 

yataila edicruz, dina ongundiancama 
mepofer aos hombros. Amen. 

ecumpacamanâ mabembo. Amen. - 
Mille- 
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Myfterio o quinto. 

Enfundu ^atanu. 

Confideração dc quãdo o crucificarão. 
Lucinguinlcu foi uni amubondele. 

Match- Z7-Marc. if. Luc- ^4. loan. 19- 

Offcrecirnénto- 
Lubãcâlu. 

E O Virgem fonte delagrimas, ao 

nmufundi muqnclo amanfanga, ba- 
pè da cruz na' alma cô filho 

naccína diecruz banamonhoyo muâna 
Yoflo jútamcte crucificada, cu vosoffcreço 

acu bamôci uaqueramín<, icubacuidíai 
humilmete, Aue Marias dez, Padre nollb 

yanlcnuu, Aac Maria icumi, yaEííêtu 
& hú a dor incompa- 

imôci munà lutantu qucluquelucinfa- 
rauel 
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Modo de re^ar 

rauel, que fenti lies no monte Caluario," 

queíica, ííauaídi maná mongo ctetelo, 
quãdo viltò aobom Icfu cordeiro 

unâ uamuêne omuôte Icfn muânemê- 
fem magoa, encrauar na 

me manque uindu, ecacomaa mune 
cruz.com golpes crueliffimos, que trefpaíTa- 

cruz,ya ibundu inudídicíra, yaquinza- 
río alma vofía, onde depois 

quêne omonho âcu, bana unanamêne 
dc perdoar inimigos a feus, & cumprir 
culoloca ezimbêni yandi, yo cufunzula 

as eícripturas, corn brado hum grande, 
una uaçonamajyaquibôco quiâquinêne, 
& lagrimas, encomendando alma lua 

yamanfanga, aequequêle omonho andi 
ao Padre hterno, o villes 

bana bEíTc diacocoyacoco, iíamumuê- 
efpirar. 

ne, ouecufumbnca. 

Oração. 
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Oraçaõ. 
Quifumbu, 

Pela grãdeza das dores, que ali 

uriâ nncneííatutantu, bana funluê- 

na cnfumuâmc anquentu iíarantílu um- 
alcançai amar, & perdoar de ccr.i- 

baquíla cuziriíTa,yaculoIoca bana mutí- 
ção inimigos a meus, &que o Senhor 
ma ezimbêni yâme, ongundiamcama 
me perdoe peccados meus todos, 

andoloca omasumu mame manmonço, 
& na hora morte de minha,me não defempare, 

banataziacnfuacuâme, quecum caica, 
mas compridasobrigaçoes minhas todas, 

canri funzula eyacâma yâme yaííyonço, 
fique alma minha nas mãos 

uíTalabútu omonho amé mana moco 
fuás. A men. 

mandi. Amen. 

Senhora padecelles me 

Myucrios 
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Myfterios gloriofos. 

Ztnfundu gainbienguene. 

Myfterio o primeiro. 
Enfundit zsntcte. 

Confideração da Reíurreição- 
Ltitinguinícu lui Lucatumúci*. 

Matth-iS. Marc-16.Luc.14. loan.ao. 

Offerecimento. 
Lubiculu. 

^-,0 Raynha doCeo, chca de 
tnMubanda zeznlu, uafnlucua equi- 
filegria, eu vosoíFereço humilmentc, 

nienguenc, icubacoidídi yaulenuu, 
Aue Marias dez, Padre nolTo & hum, 

Aue Maria icftmi, yaEfsêtu imôci, 
ao prazer inefauel, que tiueftcs 

munâlukíu luuudídi ocutôma, iiauuídi 
na 
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na Refurrcição muito glorioía 
muna Lucatumucn luuudídiomuquera- 

de filho voflo muito amado 
bo luâ muâna acu ííauudíla ocuzitifla 

que fegundo a multidão das dores foi 

(catiíina tuna ouingui uatutantuuiiâdi 
abundãcia das conlblaçoêsj quando a 

oíiingui íiamifiauzij unâ banabêna 
vos primeiro, que a outrem apa- 

gueye teteantete, que (iacacaco amonc* 
receo gloriofo, te refufcitado; fie 

quêneomuquembi, ucatumuquíni; abi- 
cóuerteo a dor votfa roda em 

luídi olurantu luàcu Iualonço rauma- 
prazer grande, & alegria, & depois 

quinha ííamunêne, yacuitia, unababua 
em final de amor leu 

munâquicinfu quialutiatiâou luandiluâ- 
grande, & pera confirmar a Pé de 

lutiêne, muna cucoltleíTa enCanca ya- 
Reli rreição fua, appareceo, ve- 

Lucatumucu luandi,amonequêne,cum- 
zes 



Modo de re^ar 

zcs muitas, a Apoílolos fcus, 

buza zingui, bena Aminanga miandi, 
& difcipuios feus. 

yemimbunzi miandi. 

Oração. 
guifamb». 

IPeçonos humilmcntc me alcanceis ale- 

cubinguidi yaulenuu umbaquíla equi- 
gria verdadeira de confciencia 

nienguene quiâquieleca quiâ mutíma 
boa, alma & que minha refufcite 

(íamuorejomonho ame ííacatumuca 
em vida nona, & curtumes, & 

yaquizingu quiaquíba, ya ifu, ya 
crer Hrmementc os myrtenos da 

cncuiqtjíla benguibengui ezinfcindu zan- 
Fé, que enlina Madre afanta Igreja 

Canca, zalonga Gudi zoamuquiiTi 
de Roma. Amen. 

yacuaa Roma. Amea. 
Myfterio 
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Myfterio o /ègundo. 

Enfundu zygote. 

Confidcração da Afccnção do Senhor. 
Lucinguimcu tuaLucndo lu*nfnmuitu. 

Marc-16' Luc.z4. Ad. i. 

Offerecimcnto. 
Lubaculu, 

O Senhora glorioíã, 

Xlníumuém anqnentu ííanudila omu- 
chea de fàudades, ai vos ofFe- 

<pembo,ííafuliicua eingunda, icubacui- 
rcçohumilméte.Aue Marias dez, Padre noíFo 

didiyaulenuUjAueMaria icúmiayaEÍIêra 
& hum, ao prazer, qtiueljes na 

irnôci, niunâ muquinha, uauuídi munâ 
Afcenção admirauel, de filho voflc> 

Lnendo luâmíciniaziànu^uânmâna aca 

Scnhey 
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Senhor noíTo, quãdo o viiles com 

fumuêtu, unâ íiamumuêne yaqui- 
triumpho minto glorioio, ir 
buçu quiuudídi muquembo, cuenda 
acópanhado dos í.intos Padres, reuerenciado, 

abolelna cuâaquiífi MaíTe,yacuzitiííua> 
&c adorado dos coros dos AnjoS 

yacufàmbua cunâ cuamacandà ma Anjo 
todos, lobindo aos Ceos, on- 

maumonço, yacuiluca cunâ mazulu, cu- 
de fe afsêcou, a mão direita de 

nâ cuaicâla, cunâ coco cnnênc cuâ Zam- 
Deos Padre, deixnndouos câ 

biampungu Ifíe, acufsídiongueye ba- 
na terra poremparo, & luz de 

nunci boumuaquidídi, nluminícu lue- 
collegio feu Apollolico, exemplo 

tanguilu diandi diaAminanga, gana 
vmeo, confolação da Igreja 

yambôtc, mufíauzi anzoamuquiííi ya- 
Catholica. 

amincuiquizi. 
Ora- 
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Oraçao. 
Quifambu. 

IPeçouos humilmcte mc alcanceis, que co- 

cubinguidi yaulcnnu umbaquila,omu- 
ração meu feja arrebatado a amar 

tíma ame ííanianguca munâ cuzitiíía 
as coufas celcfliaes, lejais &me con- 

eyuma ííezulu, íiaicâla munuína mu- 
foladora doce, • na jornada de vi- 

fiauzi íiamuôte, muna luendo lua <gui- 
da efta prefente, peraque 

zjngnêqui quináftnu, quinumbale ya- 
mereça alcançar a vida perdura- 

ctimuna cutambula equizingu quicaííu- 
uef. Amen. 

qui. Amen, 

Myfle- 
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Myíterio o terceiro. 

Enfundu ^atâtu. 

Coníideração da vinda dofpirito 
Lucinguinicu IuâIuízh luâmonho 

Santo- 
Auquijii. Adt. z. 

Offerecimento. 
Lubtculu. 

EO Efpofa muito íinçular doSpi- 
zumba Iiauudíla oculalama diaSpi- 

nto Santo, mãy dosorfaõs.confoladora dos 
riro Santo, gudi aansôna,mufiauiíli aâna 

defconíòlados, eu vosoffereço hu- 

caauuaoyu úafiaííiíTa, icubacuididi yau- 
milméte, Aue Marias dez, Padre nollò 

lennu, Aue Maria icumi, yaEÍIêtu 
&hutn, ao myflerio fagrado da vinda 

imôci, cunanima fúndu zaucua zaluizu 
d* 
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do Spirito Santo, quando defceo 
W Spirico Santo, unâ aculumuquini 

em figura delingoas de logo, a 
muquicinfu quiandaca zatubia, obo- 
vos Virgem fagrada, & ao collegio 
ííína Mufundi íiaucna, yabína lucutacâ- 

Apoflolico, afll como filho voílo 
naluâAminanga, catiuna omuâna aco 
tinha prometido, & de maneira tal abra- 
acaniquíni, munâuâumuza oyu ayi- 
fou* &encheo coraçoés feus, Hf começarão 
didi,yacufuluzaemitíma miâu, a andíca 

logo a falar em diuerfas lingoas 

banaycdidi cubôba pobo yampobo 
as grandezas de Dt os. 

ounênc úamZambiampungu. 

R Ora- 

t 
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Oração» 
Qutfimbu. 

VAlcançaime Senhora, * que 

mbaquíla enfumuâme anqnentu,ya- 
mereça receber, graça copioíà, 

fuanua cutambnla,fambu zinaquicuncu, 
& doés do Spirito Santo, & lingoa de 

yaibanua ya Spirito Santo, yandáca ya- 
amor Chrillão, 

lutiatiânu luânndocaZambiampungo, 
com que fempre fale bem de 
luna meneyamêne pobcla íiôte munâ 
próximos meus,&perfeuerãça na virtude, 
antuyâmc, yalndiquitílu munclau, 
& propofitos * bôs. Amen. 

yo matucu mamaôtc. Amcn, 

Myílerio 
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Myílerio o quarto. 

Enfundu %aya. 

Coníideração da Aííumpção de nof- 
Lucinguinlcu UÂLuendo luanftt. 

fa Senhora. 
muètu anquentn. 

Cant. 8. 

OffereciméntO' 
Lnbdcúla. 

E O Virgem íoberana, honra do 

nMufundi iialutidíla, cnííjngnini íía- 
nero humano, fermofura do Cco, eu vos 

muíTa aanru, íiôte íiezulu, icuba- 
offcreço humilmente,Aue Marias dez, Pa- 
cuidídi yaulcnuu, Aue Maria icumi, ya- 
dre noiro & hum, ao Myflcrio mui glo- 

Efsêtu imôci, muna fundu zauudídi 

R 2 rioío 
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riofo da AfTumpção voíla quando de 
muqnembo zaLuendoluâcu unâ cunâ 

lilho vollò bento, íollts cha- 

cnamuâna acu íiaucua, íiatelêlo embi- 
mada, pera a gloria perduraucl, 

Ja, acima mucjuembo iiacocoyacoco, 
& vos foi cócedidoque em pailamento volío 
«acummcilTu bana cufiia cuàcu 

fantillimo, fe achafièm 

cnauudíla oikjuííTí, boabulanguanna 
pre lentes os Sãtos Apollolos, lemos voflos, 
bana oaquiííi Aminanga, abíca acu, 
& recebida ein corpo, & al- 

diatambuílu ediuimbn dilcu, yomo- 
ma, nas moradas do Ceo, de os Co- 

nho, cnnâ anrongi* zczulu, cod macan- 
ros Angélicos todos, como a Ray- 
da maAnjo raaumonço, cariuna uMu- 
nha dos Anjos, & may do Senhor de todos. 

banda tia Anjo, gudi anfumuaiíonço. 
fy 

Óra- 
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Oração. 
guiftmbu. 

Y Peçouos humilmentemefejaisauogada em 

JLcubinguidi yaulenuu ampobela bun- 
todo lugar, & tempo, & meliurcis 

funlu yanfunlu, yequitandu, iiacanga 
de morte lubita, & 

munâ cuFua cuâquiuuzumuquína, qui- 

defapercebida; & quãdo partir dellemúdo 
camínij ouna culondoca abanzei 

nie defendais das tentações do demo- 
li anuaniquín a mnnâ tueleco tuâcadiam- 

nto: peraque alma minha 

pembarquinumbale omonho ame íía- 
pofla ir gozar liuremcnte de 

fuanua cnenda cnitíla yacmíTadila cu.r 
Dcos Senhor meu. Amen. 

Zambiãpungu ame, fumnâme. Amen. 

R 3 Myfte* 
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Myfterio o quinto. 

Enfundu ^atanu. 

Coníideração da Coroaçaõ 
Lucinguintcu lux luuuicu lu&mpu 

de noíía Senhora. 
luxfumuetu xncjuentu. 

Offerecimento. 
Lubxculu. 

O Senhora alta, 

Xlnfurnuâmeanquentu íialutidíla, Mu- 
Hniperatris do vniuerío, eu vos 

banda autínu ííazâa yaííyonço, icuba- 
offereço hunnlmente, Aue Marias dez, 
cuidfdi yaulenuu, Aue Maria icumi, 
Padre noílo & hum, ao Myflerio muito 
yaEfsêtu imòci, munanfundti zauudíla 

glòriofo da coroação vofla, que foi o 

omuqucmbo zamutíma acu, lulu fun- 

compri- 
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cõprimctode gozos voflos, galar dão de 

7 uca Juâmicjuinha miâcu, cuia an- 
merccimétos voíTos grãdcs,quãdo foílesexalçada, 
funtu zacuzancnc, unâ uafanguc, 

fobre os fpiriros Angélicos; coroa- 

culutidíla emionho miâAnjo,- uauicua- 
da, Sc conllituida por Raynha, Sc 

empu, íiarumbua, boumúbanda, un- 
Senhora de todos, pola • SantilTima Trin- 

. fumu a aííonço, cuâ Santiílima Trin- 
dade, Padre, Filho, Spirito Santo; por 

dade, lííe, Muâna, Spirito Santo,- bon- 
detênfora, Sc auogada dos que 

gue yemnnuaniquíni, mubobêdiuaana 
ieencomendão à vos. 

eyequcca oboíiína. 

Oraçao. 
Ojufxmbu. 

^_,Alegramonos Senhora com exaltação 

X uitididi cnfumuêtu yoluííangâtu 
R 4 vofla, 
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vofla, & gloria; pcdimofiios 
luâcu, yo muquembo acu- rucubinguidi 
que throno defle alro, 

oconcuu oyo iuudídiocnflangama, 
donde fortes colocada, voslembieis 
cunâ ííabaquílu, úambuqníla monho 
filhos deílcs volíòs^andamos em valle 
aâna acuâ, tuacanguêla aba mudimba 
ncílc de lagrimas, & nos alcanceis does 
oyu ííamanfanga, Liatubaquíla ibanua 
copiofos & graças, peraque mere- 

iuuididi, yalambu quinumbale tuacu- 
çamos ir gozar da Santiffima 

munacuendacuitíla una uauquiíTí an- 
Trindade, em companhia vofla, &c 
tuarâtu, munâ mucangaluâcu, oyo 
os Santos de todos. Amen. 
iíaaqiiiíli auonço. Amen. 

/ 
Afto 
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A&o de contrição na lingoa do 

Reyno de Congo. 

ESenhor meu Deos. prza- 

nfumuân>c Zambiampungti, ifla- 
nic muito de pcccados meus, 

uídi benguibengni munâ maíumii roâ- 
porque vcs amo iobre 

me,yanquíbo yacuzitiíía banacatiant" 
todas as coulas. Proponho firme- 

ayíima yayonço. Canicjuíni yeníjami- 
nunte de nunca maispeccar, &demc 

amonho cjuiacâna cnfumucâco, iíTe- 
apartar das occsfioés dos pcccados, & 

buêle munâ matucu mamasumu,ya- 
de meconfelTar, & comprir a penitencia 
cufunguna, yacufunzula énzeoloêlo 
que me tor dada. 

cubandicua. 
fcu vos oíFereço minha vida, 

Omêno ycubacuididi calami eqnizin- 

obras 



Atto de contrição. 

obras, & trabalhos . cm fatjsfação 

gu, ycmifôno, yezimpâci munafutu 
de meus çeccados. Peçouos Senhor 

amafumu mamc.Icnbinguidi enfumuctu 
com efperança firme em bondade vofla 
yalnqaingn luçolele maná ote diácu 
8c mifcricordia infinita me perdoeis pec- 

yequiâdi quicasuqui undolôca oma- 
cados meus todos pelos merecimentos 

sòmu màme maumonço munanfiiru 
voflo dcíangne preciofo, da 8c 

zamenga mâcu mamaôte, yczina za- 
facratillima Virgem Maria, dos 8c 
íacraciíííma Mufundi Maria, yczina za- 
Sancos todos da corte do Ceo 

Santo zauzonço eciquifiica quiczulu 
me deis graVa Para mècmédar 

umpandica ucundi qninumbale yayêla 
& p rfeuerar até morte. 

yadiquitilanga yabâna enfaa. 

• Eíle 
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Efle acto de contrição, he tão 
Xiquifambuequi qnialutantu, quinaln- 
efficaz, que fefediz decoração, Io- 

Iendo, boquifambílu yanfiamonho, yc- 
go poem apeccador hum em 

didi quibâca mufumuqui omôci man- 
graça. E não auendo conielTor có quê fe con- 

fambu. Boqucbcnaganga omufeííala- 
feíTe, faluarfcha le morrer aílicontrito: 

co, tienda cuezúlu bofaidi yalutantu: 
porque auendo contèíTor tem obrigação 

yanquibo bobcna ganga íiuua , paci 
de íe confelíar. 

acufefsâlua. 

Laus DcOyVirginique Matri, 

fine labepeccati origina* 

lis concepta. 



J v T 

INDEX DOS CAPITVLOS, 
Sc do mais qure íè contem nefte liuro. 

No gual. A. fignifica a primeira pa- 

gina, & .B. a fegunda. 

Capitulo. i. Ç>hí quer diz.cr Cbrijlao'. Tol.x. A 
Cap. 2. Do final do cbrtftxo. Fol. 4. A 
Cap. 3. Do Padreuofio. Ttl.10.8 
Cap. 4. Da Aue Maria. f 0l. 18. A 
CjP- 5- Da Salue Rajnba. Vol 22. A 
Cap. 6. Do Credo. fol. A 
Cap. 7. Dos Artigos da Tê. ' Fol ;o.A 
Cop 8. Dos Mandamentos da Ley de Deos. Fol.40 A 
Cap p. Dos Mandametosda Santa Madre Igreja. Fol.^i.B 
Cap. 10. Dos fete pcccados mortaes. F ol 57. B 
Cap 11. Dos Sacrametosda Sata Madre Igreja. Fol.6].B 
Cap. 12. Das obras de M.fericordia. 

Viftudes Tbeologaes, & Cardeacs, Does do Spirito 
t anto,Das Bemaueturatfças, dos quatro Nouifiimos, 
Da Confifiao Geral. Da Fol. 6y. B ate a Fol. 74. 

C >?. 13. De corno (e ba de ajudar a Mifia. Fol. 74. B 
Cap. 14. D is oracots em latim, & da benção da Meia. 

Foi. jó. A 
0>dt;n como burn Chrifião deuegajtar o dia. Fol 77. B 
Aatjosgeraes per a bent vtuer. Fol 86.B 

it mo 



Index. 

Como ft ha de ouuir Mijsa, com outras lembranças perten- 
centes ao facrificio da Mijja. Foi 88. IS 

Como fe ha de confejfiir hum Chriílao. Foi 96. A 
Como ha de comungar bum Cbrijlão, FW.100.B. 
Com as ladainhas que bao de cantar os mininos quando vão 

com o Senhor fora. Foi 103,8 
Ladainhas de nojfa Senhora. Foi 1 o6. A 
Modo de rcust o Rofairo de nofla Senhora, das. Foi 107, 

ate as Foi 132. 
Aãe de contrição Fíi.135. 

j 
Erratas, 

Foi. ftgnifica folhas. reg. regras do Muctcongo. 

Fol.i. B. reg.i, Cunanima, Cunanima fem cir- 
cumflexo. 

Foi. 7. A. rcg. 2. uôte ha de dizer iiote com dous 
pontos no.u. porque íe ha de pronunciar como 
vogal. 

Fol.72. B.reg.2. & 3. eflão ambas as regras do Mu- 
cicongo juntas, o Português da terceira fica 
Íor baixo. 

, 22.B.reg.7.uamafanga,ha de Ter uamanfanga. 



V r1-- 



/ . 

/ - 

. 

- < .v • 

r 

-h 

i ■■ 





: JkV. 

$ 

f 



•• v » -*z- • V- . . . 

'• /:■ ;• 

»• 

WÚ 

•vy 

: 

.. ■ j 

" J " ;V Yl^ 
<f< - - i: 


	Capa
	Ex-libris
	Rosto
	Licenças
	Dedicatória
	Prologo ao leitor
	Iesus. Doutrina Christãa...
	Cap. I. Que quer dizer Christão
	Cap. II. Do final do Christão
	Cap. III. Do Padre nosso
	Cap. IIII. Da ave Maria
	Cap. V. Da salvé Raynha
	Cap. VI. Do Credo
	Cap. VII. Dos artigos da Fé
	Cap. VIII. Dos mandamentos  da Ley de Deos
	Cap. IX. Dos mandamentos da Santa Madre Igreja
	Cap. X. Dos sete pecados mortaes
	Cap. XI. Dos sacramentos da Santa Madre Igreja
	Cap. XII. Das obras da Misericordia...
	Cap. XIII. De como se ha de ajudar a Missa
	Cap. XIIII. Das orações em latim, e da benção da Mesa
	Ordem como hum Christão deve gastar o dia
	Avisos geraes pera bem viver
	Como se ha de ouvir Missa
	Como se ha de confessar hum Christão
	Com as ladainhas que hão de cantar os minimos...
	Ladainhas de nossa Senhora
	Modo de rezar o Rosairo de nossa Senhora
	Acto de contrição na lingoa do Reyno do Congo
	Index
	Erratas
	Colofão
	Capa

